Expedita: “Estou muito orgulhosa de ser filha deles, diz herdeira, gs- 
de Lampião e Maria Bonita, amuleto da Imperatriz. mnz 
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imite 


para gastos permanentes 


Nova regra deve travar despesas fixas e ser mais flexível para investimentos 


A equipe econômica acelera a formulação da 
nova regra fiscal que vai substituir o teto de 
gastos para que a proposta possa servir de ba- 
se para a Lei de Diretrizes Orçamentárias 


Front estagnado: um ano de guerra na Ucrânia, sem saída à 


Teatro da guerra. 
Soldado russo 
fotografa ruínas 
em Mariupol, 
cidade ucraniana 
bombardeada e 
ocupada pelos 
invasores desde 
meados de 2022 


Ao completar um ano da invasão russa ao terri- 
tório ucraniano, as movimentações no frontin- 
dicam que nenhum dos lados tem conseguido 
avançar nem está disposto a encerrar o confron- 
to. Especialistas afirmam que fatores como o 
apoio dos EUA à Ucrânia podem arrastar por 
mais tempo o conflito que já matou milhares de 
civis ucranianos e militares dos dois países, pôs 
em risco a segurança alimentar mundial e refor- 
çou o fantasma da ameaça nuclear. PÁGINAS15a17 


PERSONAGEM DO RIO 


Morte de D. Vitória 
dá vida eterna a 
Joana da Paz 


FÁBIO GUSMÃO 


Com amorte de Dona Vitória, aos 97 anos, 

na quarta-feira, em Salvador, o jornal Extra 
pode enfim revelar a real identidade de Joana 
Zeferino da Paz, alagoana que vivia há 17 anos 
sob anonimato forçado por questões de 
segurança. Ela desejava ter o reconhecimento 
público por denunciar o tráfico da Ladeira dos 
Tabajaras, em Copacabana, usando uma 
câmera de filmar na janela de casa. Sua 
coragem possibilitou a prisão de dezenas de 
criminosos, mas a obrigou a sair do Rio e 
levar uma vida de privações. PÁGINAS 22e23 


(LDO) de 2024, a ser enviada ao Congresso 
em15 de abril. Noesboço em discussão nogo- 
verno, aintenção é sinalizar responsabilidade 
fiscal e previsibilidade, com uma espécie de 


trava para despesas permanentes, como salá- 
rios. Por outro lado, há previsão de um caráter 
mais flexível para aumento de investimentos 
e gastos sociais em momentos de crise. PÁciNAL 


Ocupação de áreas de risco 
aumentou 15 vezes em 
região da tragédia em SP 


De 1985 a 2021, ocupação de encostas na 
região de Barra do Sahy, onde morreram 48 
pessoas, aumentou 15 vezes. Pressão de áre- 
asnobres travou construção de centenas de 
casas populares em São Sebastião. PÁcINAs9e10 


Centrão cresce e terá um do 
das verbas do Fundo Partidári 


Projeção aponta que PL, PP e Republicanos 
receberão R$ 411 milhões este ano, passan- 
do de 16% para 35% do total do fundo. páciNas 


vista 


ALEXANDER NEMENOV/AFP 


Moscou avalia proposta 
de Lula para mediar conflito 


Ovice-chanceler russo, Mikhail Galuzin, disse ontem que Moscou 
“tomou nota” das declarações de Lula sobre a busca de uma saída 
parao conflito negociada por países “neutros” e elogia posição do 
Brasil de se recusar a fornecer munições à Ucrânia. PÁGINA17 


FÁBIO GUSMÃO 


História. Joana, em 2006, já sob proteção do Estado 


ENTREVISTA/ANGELO SEGRILLO SEGUNDO CADERNO 
‘Estamos em um momento “© qe sobraria do 
i ES meu país: » indaga 
perigoso da História autor ucraniano 
Especialista em Rússia, professor da USP diz OlehShynkarenko 
que guerra marca início denovaeramultipolar, escreveu em 2012 
com EUA e China como potências, e os russos distopia que previa 
podendo ficar dependentes de Pequim. pácinai6s invasão russa. 
EDITORIAL FLÁVIA OLIVEIRA PEDRO DORIA MARTÍN FERNANDEZ 
JUSTIÇA ACERTA Mortes evitáveis Decisão judicial Punição financeira 
ATER na emergência nos EUA pode é ineficaz contra 
RETIRADA DE e À . 
ÁREA DE RISCO climática mudar internet racismo no futebol 
PÁGINA 2 PÁGINA 3 PÁGINA 3 PÁGINA 27 
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Data de validade dos alimentos não é fórmula 
exata, e na maioria dos casos não há risco à 
saúde em consumi-los fora do prazo, explica o 
chefamericano]. Kenji López-Alt. Veja como 
preservar (por anos) uma lista de produtos 
sem perder sabor e nutrientes. PÁGINA 19 


Opinião do GLOBO 


Justiça acerta ao 
autorizar retirada 
de área de risco 


Manter a população vivendo em 
pontos sujeitos a novas tragédias 
equivale a uma sentença de morte 


Litoral Norte de São Paulo, 
atingido pelas chuvas 
mais fortes já registradas 
no Brasil, vive situação de 
calamidade pública. São 
impressionantes as imagens de ruas e 
casas soterradas por toneladas de lama 
descidas das montanhas. As tempesta- 
des não cessaram, e o solo permanece 
instável. O risco de novas tragédias é 
real. Por isso fez bem o Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo ao atender a pedido 
da Procuradoria-Geral do Estado e da 
Prefeitura de São Sebastião, autorizan- 
do o governo paulista a retirar à força 
moradores que se recusam a deixar su- 
ascasas em locais sujeitosa novos desli- 
zamentos e inundações. 

Compreende-se a resistência de- 
les em abandonar suas casas. Al- 
guns alegam não ter para onde ir, 
outros temem prejuízos com saques 
edepredações. Mas nadajustifica fi- 
car em áreas condenadas pela Defe- 
sa Civil. A própria decisão judicial 
afirma que a remoção é preventiva e 
recomenda que os moradores sejam 
levados a abrigos. O governador 
paulista, Tarcísio de Freitas, afir- 
mou que só haveria remoção força- 
da de moradores em último caso. 


Coibir abuso na indicação a tribunais 
de contas depende do Congresso 


Além de nomeação na Bahia, 


É preciso considerar que União, es- 
tado e prefeituras já erraram demais e 
não podem insistir nos erros diante de 
uma tragédia que provocou a morte 
de dezenas de moradores. A começar, 
permitindo que encostas vulneráveis 
fossem ocupadas de forma irregular e 
desordenada. Não faltam estudos, le- 
vantamentos e avisos sobre os perigos. 
Em 2020, uma inspeção do Ministé- 
rio Público de São Paulo identificou as 
áreas sob risco de deslizamento na Vi- 
la do Sahy — área mais atingida pelo 
temporal. Em 2021, uma ação do MP 
paulista afirmou que a ocupação era 
uma “tragédia anunciada”. Dois dias 
antes do temporal, o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de De- 
sastres Naturais (Cemaden) avisou o 
governo estadual e a prefeitura do ris- 
co iminente. Os alertas foram ignora- 
dos, e ficou tudo por isso mesmo. 

O Estado temo dever de proteger os 
cidadãos. Seria um crime permitir 
que moradores permanecessem em 
áreas suscetíveis a desastres tendo em 
vista avaliações técnicas dos órgãos 
responsáveis. Um estudo feito pelo 
IBGE e pelo Cemaden em 2018 mos- 
trou que idosos e crianças são os mais 
vulneráveis entre a população que vi- 


mulheres de três ministros de Lula 
obtiveram cargo nas cortes estaduais 


s camarotes do carnaval de 
Salvador foram tomados 
neste ano por um tema 
político: a candidatura da 
ex-primeira-dama do es- 
tado Aline Peixoto a uma vaga de con- 
selheira no Tribunal de Contas dos 
Municípios da Bahia. Com o apoio do 
marido, Rui Costa, atual ministro da 
Casa Civil, a enfermeira Aline concor- 
rerá ao cargo, com salário de R$ 35 mil 
e estabilidade até os 75 anos, em vota- 
ção na primeira quinzena de março na 
Assembleia Legislativa. Mais uma vez, 
entra em ação uma prática comum: o 
uso do organismo responsável pela fis- 
calização do dinheiro público para be- 
neficiar parentes de políticos. 

Um levantamento da Transparên- 
cia Brasil apontou em 2016 que, dos 
233 conselheiros em exercício em 34 
tribunais de contas, 32% haviam sido 
nomeados pelos próprios tios, primos 
ou irmãos governadores. No Tribunal 
de Contas da União (TCU), um dosca- 
sos mais rumorosos envolveu a conse- 
lheira Ana Arraes, eleita em 2011 
quando seu filho, Eduardo Campos, 


era governador de Pernambuco. 

Três ministros, todos ex-governa- 
dores, têm hoje a mulher em tribu- 
nais de contas. A ex-deputada federal 
Rejane Dias, casada com o ministro 
do Desenvolvimento Social, Wel- 
lington Dias (PT), foi eleita para o 
Tribunal de Contas do Piauí. Renata 
Calheiros, mulher de Renan Filho 
(MDB), foi escolhida para ocupar 
uma vaga no Tribunal de Contas de 
Alagoas. E a ex-deputada estadual 
Marília Góes, casada com o ministro 
do Desenvolvimento Regional, Wal- 
dez Góes (licenciado do PDT), está 
no Tribunal de Contas do Amapá. 

O país tem um problema. Os tribu- 
nais de contas não foram criados para 
distribuir empregos públicos a paren- 
tes dos poderosos. Não há cabimento 
em permitir que alguém ocupe cargo 
de tamanha responsabilidade graças 
ao empurrão de um familiar influente. 

Indicar vereadores ou deputados 
em fim da carreira, muitos enrolados 
na Justiça, também é uma prática 
problemática. Quanto mais aumenta 
a partidarização, menor é a isenção 


ve nas áreas de risco (9,5 milhões de 
brasileiros). Evidentemente, têm 
mais dificuldades para deixar as casas 
em situações de emergência. 

A História mostra que os governos 
têm falhado na assistência a morado- 
res removidos de áreas de risco. Após 
o dilúvio que devastou a Região Ser- 
rana do Rio em 2011, matando mais 
de 900 moradores, muitas famílias 
foram retiradas de suas casas em en- 
costas ou beira de rios. Não tardou 
para que as construções condenadas 
voltassem a ser ocupadas. Faltam po- 
líticas públicas para atender esse 
contingente. Mesmo quando estados 
e prefeituras pagam aluguéis sociais, 
é comum auxílio servir para bancar 
moradias noutras áreas de risco, per- 
petuando o problema. 

A tragédia no Litoral Norte de São 
Paulo expôs de forma eloquente a di- 
mensão do problema habitacional no 
Brasil. Autoridades precisam incluí-lo 
em suas agendas de prioridades. De 
imediato, é necessário evitar a perda 
de mais vidas. Isso significa impedir 
compulsoriamente que moradores 
permaneçam em casas prestes a desa- 
bar. Não fazer nada equivale a uma 
sentença de morte. 


nas decisões —algo grave num órgão 
com poder de tornar gestores públi- 
cos inelegíveis. Os tribunais de con- 
tas custam caro (R$ 10 bilhões por 
ano) e precisam ter caráter técnico. 

A solução não virá da Justiça. Em 
2008, quando governava o Paraná, 
Roberto Requião indicou o irmão 
conselheiro no Tribunal de Contas 
do estado. Por liminar do Supremo 
Tribunal Federal (STE), a posse foi 
suspensa devido a uma ação que 
apontava nepotismo e desrespeito a 
prazos e ritos legais. Depois de mais 
de uma década de disputas, ele foi re- 
conduzido ao cargo em dezembro. 
Embora o nepotismo no serviço públi- 
cosejaproibido, há controvérsiasobre a 
regra valer para tribunais de contas. 

E por isso queo Parlamento deve ar- 
bitrar a questão. Há ao menos cinco 
propostas legislativas para dar um ca- 
ráter técnico a nomeações de conse- 
lheiros, impondo exigências como fi- 
cha limpa e concursos públicos. Mas 
nenhuma tem avançado (três ainda 
nem relator têm). O Congresso preci- 
sa agir para acabar com os abusos. 
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Corrida ao STF pode 
repetir velhos vícios 


MUS se reclama de politização do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), de excesso de ativismo da Cor- 
te máxima ou, frequentemente, da mudança de maio- 
rias conforme sopre o vento da política. Esquece-se 
nessas críticas, repetidas com sinal trocado a cada mu- 
dança da guarda do grupo que está no poder, que gran- 
de parte desses “defeitos” é decorrência justamente da 
forma como são feitas as indicações dos ministros. 

Com a aproximação da aposentadoria de Ricardo 
Lewandowski, o jogo de interesses que se impõe à cor- 
rida pela cadeira mostra a repetição de antigos vícios 
que, quando determinam a escolha, levarão, forçosa- 
mente, à repetição dos efeitos tão condenados. O pre- 
sidente Lula está bastante inclinado a indicar para lu- 
gar de Lewandowski — cuja própria nomeação foi cre- 
ditada, à época, em parte à proximidade com a família 
do petista — alguém que seja de sua absoluta confian- 
ça, cuja fidelidade esteja acima de qualquer suspeita. 

Apropensão decorre do fato de escolhas feitas por 
ele no passado com base noutros critérios (técni- 
cos, de representatividade social ou partidários) te- 
rem se mostrado pouco leais em momentos-chave 
para Lula e para o PT, como no julgamento do men- 
salão, em 2012, e nas ações derivadas da Operação 
Lava-Jato, a partir de 2015. 

Nesse teste de fidelidade, ninguém reúne mais 
pontos que Cristiano Zanin, cuja obstinação é a 
qualidade mais exaltada pelos que defendem seu 
nome ou pelos que entendem que será ele oescolhi- 
do por Lula. Os que torcem o nariz para o ingresso 
do criminalista que defendeu o presidente na Lava- 
Jato e nunca desistiu de anular todas as imputações 
contra ele alegam que lhe falta currículo mais ro- 

busto em termos de saber jurídico e 


Nada blindao que a área penal é apenas uma das que 
governante estão na órbita do Supremo, cuja atri- 
queaponta buição precípua é constitucional. 

ungidos paraa Seguir o critério da proximidade 
Corte combase não será inédito. Foi ele que levou 
empreferências Jair Bolsonaro a designar André 
pessoaisde Mendonça em sua segunda nomea- 


se frustrar ção. Ou que ditou a opção por Dias 

Toffoli —e, nesse caso, o afastamen- 
to entre ele e Lula mostra que mesmo os “unha e 
carne” podem se desgarrar diante de algumas de- 
cisões impostas pela judicatura. 

Se fossem ouvidos, os ministros do STF prefeririam 
ter um egresso do Superior Tribunal de Justiça (STJ) no 
lugar de Lewandowski. Justamente porque a outra Cor- 
te superior lida com um leque de questões quase tão 
amplo quanto o que chega à instância máxima da Justi- 
ça, com semelhante volume de demandas. Mas nada 
indica que será esse o caminho seguido por Lula, que 
sempre aponta a aliados a demora do STJ (maior que a 
do próprio Supremo) em se descolar da Lava-Jato. 

Há, por fim, uma campanha quase tão discreta quanto 
a própria presidente do STF feita por Rosa Weber por 
mais uma mulher entre os 11 ministros. Ela gostaria de 
encerrar sua passagem pela Corte e pela presidência 
com a composição mais feminina da História, com três 
ministras concomitantemente. Mas, denovo, não pare- 
ce ser esse o vetor a pautar a escolha de Lula agora. 

Isso colocará sobre ele praticamente a obrigação 
de encontrar uma mulher para substituir Rosa em 
outubro, sob pena de ser um presidente ligado aos 
movimentos progressistas que levaria à redução da 
representatividade de gênero em vez de ao aumen- 
to —um sinal contrário àquele que deuna composi- 
ção de seu próprio ministério. 

Diante de tantas variáveis nada jurídicas, a chance de 
que o STF resultante desses critérios continue a ser ta- 
chado de “ativista” e volúvel de acordo com os ventos da 
política é enorme. Assim como nada blinda o governan- 
te que aponta os ungidos com base em preferências pes- 
soais de se frustrar lá na frente e de passar a enxergar o 
Judiciário como o inimigo a ser combatido. 
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Perto 


do fim 


dicionário define resiliência como a 

propriedade que corpos — nem todos 
— apresentam de retornar à forma original 
depois de submetidos a uma deformação 
elástica. Há também o sentido figurado de 
um indivíduo se recobrar sem dificuldade 
ou, pior, se resignar com a má sorte ou com 
mudanças, por óbvio, negativas. Leio e pen- 
sono desenho animado do Papa-Léguas, em 
que o Coiote era sistematicamente achata- 
do pela armadilha que montava para aprisi- 
onar o desafeto. Reconfigurado, jamais 
aprendia a lição. 

Resiliência é tudo o que vem sendo exigido 
da natureza e dos humanos afetados pela cri- 
se decorrente da exploração vil dos recursos 
naturais e da violação contumaz do direito 
dos vulneráveis à vida digna. Paciência é a 
qualidade que está chegando ao fim para uns 
e outros. O ponto de inflexão para o Brasil 
compreender que há limite para tudo pode 
ter sido a tragédia que se abateu sobre o Lito- 
ral Norte de São Paulo entre anoite de sábado 
e a madrugada do domingo de carnaval. 

Sobre os municípios de São Sebastião e 
Bertioga desabaram, em 24 horas, mais de 
600 milímetros de chuva fortíssima. Na série 
histórica do Cemaden, o órgão de alerta para 
riscos de desastres naturais, nunca caiu tanta 
água, em tão pouco tempo, num só território. 
O recorde anterior (534mm) era de abril de 
2022, em Petrópolis, município da Região 
Serrana do Rio de Janeiro, semanas depois de 
uma chuvarada carregar vegetação, automó- 
veis e construções e ceifar 241 vidas. Foi a 
maior tragédia na cidade, que já tinha sido 
afetadatambém por deslizamentos e inunda- 
ções que mataram mais de 900 pessoas em 
sete municípios fluminenses, em 2011. 

São Paulo passou a semana resgatando e 
contando corpos, desobstruindo estradas, res- 
tabelecendo serviços, angariando ajuda, con- 
tabilizando prejuízos. Nenhuma tarefa che- 
gou ao fim. Como no Rio há 12 anos ou 12 me- 
ses atrás, na Bahia no ano retrasado, em Minas 
Gerais e no Paraná em 2022, avolumam-seno- 
tícias sobre redução ou mau uso dos recursos 
para prevenção de desastres, ocupação irregu- 
lar de encostas, falta de planejamento urbano, 
desassistência. 

— O bioma Mata Atlântica, que alcança 
tanto o litoral de São Paulo quanto a Costa 
Verde fluminense, a Região Serrana e a ca- 
pital, vem sendo muito tensionado por pro- 
cessos acelerados de urbanização e desma- 
tamento. Cito ambos, porque é possível 
acelerar a urbanização sem desmatar e im- 
permeabilizar o solo. São fundamentais os 
investimentos em tecnologia da resiliên- 
cia, educação ambiental, planejamento ur- 
bano — diz a arquiteta e urbanista Tainá de 
Paula, recém-empossada secretária muni- 
cipal de Meio Ambiente no Rio. 
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A Suprema Corte 
dos EUA contra 
algoritmos? 


Suprema Corte americana começou a 

analisar um caso muito difícil, que pode- 
rá mudar para sempre a cara da internet. Os 
pais de Nohemi Gonzalez, uma universitária 
de 23 anos que morreu numataqueterrorista 
em Paris, estão processando o YouTube. Seus 
advogados alegam que os três responsáveis 
pelo ataque à casa de shows Bataclan, em 


Moradores do litoral de São Paulo estão so- 
frendo o que 4 milhões de brasileiros e brasi- 
leiras que habitam qualquer dos 14 mil pon- 
tos do território nacional com alto risco de 
desmoronamento enfrentariam se 600mm 
de chuvas desabassem num só dia. A maior 
parte dessas áreas — São Paulo inteiro, por 
exemplo — não conta com sistema de alerta 
por sirenes, instalado em 103 comunidades 
cariocas há um punhado de anos, com resul- 
tados satisfatórios em poupar vidas. 

O conceito de mortes evitáveis foi usado — 
e compreendido — durante o período mais 
letal da pandemia. Pela Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito, soubemos que 400 mil das 
quase 700 mil vítimas da Covid-19 ainda esta- 
riam vivas se as medidas sanitárias (distanci- 
amento, máscara, isolamento) fossem cum- 
pridas com rigor e se a vacinação começasse, 
sem resistência, em fins de 2020. O mesmo 
raciocínio cabe para o total de óbitos, verão 
sim, verão também, pelos efeitos de chuvas 
cada vez mais frequentes e intensas, em de- 
corrência da emergência climática. 

A tragédia em São Sebastião detonou um 
bem-vindo ambiente de diálogo e coopera- 
ção entre prefeitura local, governo do esta- 
do e Executivo federal, há muito não visto. 
O presidente Lula visitou a região no dia se- 
guinte à tragédia, se reuniu e deu entrevista 
com Tarcísio de Freitas, o bolsonarista que 
governa São Paulo, Felipe Augusto, prefeito 


2015, foram radicalizados após assistirem a 
uma série de vídeos produzidos pelo Estado 
Islâmico (EI) e recomendados pelo site. 

A praxe da Corte americana é escolher os 
casos que julgará. Ela não é obrigada a aceitar 
nenhum, mas, sempre que considera haver 
uma questão constitucional importante, en- 
trano debate. Os advogados submetem aos 
nove juízes seus argumentos por escrito e, de- 
pois, são convidados auma oumais sessões de 
sustentação oral. E quando os ministros têm 
a oportunidade de compreender melhor co- 
mo cada lado vêo tema em debate. A primeira 
sessão foi na última terça-feira. 

O que está sendo testado é a Seção 230 da 
Lei de Decência nas Comunicações, aprova- 
da pelo Congresso e sancionada pelo presi- 
dente Bill Clinton, em 1996. E alei que rege a 
internet no país desde então. Naquela época, 
quando a indústria digital no Vale do Silício se 
concentrava ainda em hardware e software, e 
a internet não passava de promessa, a Seção 
230 possibilitou o desenvolvimento da rede. 
Em essência, definiu que uma empresa com 
presença na web não poderia ser responsabi- 
lizada legalmente pelo que dizem usuários 
que publicam em seus sites. Em 1996, poucos 


eleito pelo PSDB que também apoiou a ree- 
leição do ex-presidente. Ver autoridades 
juntas no enfrentamento a tragédias nacio- 
nais deveria ser natural, mas os últimos 
quatro anos mostraram quão improvável 
pode uma banalidade se tornar. 

A responsabilidade compartilhada entre 
municípios, estados e União é absoluta- 
mente necessária. Tragédia consumada, há 
urgência no resgate de mortos e sobrevi- 
ventes, na assistência e acolhimento a feri- 
dos, desalojados e desabrigados, na recupe- 
ração da infraestrutura viária e de serviços, 
no restabelecimento de atividades econô- 
micas e laborais, em ações de reparação pa- 
trimonial e financeira. Para evitarnovas ca- 
tástrofes, investir em prevenção. E bom ter 
em mente que prevenir é também dimen- 
são de responsabilidade fiscal, uma vez que 
remediar é mais caro e doloroso. 

O futuro de vidas preservadas depende de 
políticas públicas de habitação, saneamento, 
mobilidade urbana e desenvolvimento atra- 
vessadas pela proteção ao meio ambiente e 
pelorespeito aos direitos humanos. E de uma 
elite econômica e intelectual humanizada. Já 
não há espaço parao bem-estar de uns poucos 
em meio à desgraça de tantos. A emergência 
climática abate os mais pobres, que são pre- 
tos e pardos e indígenas e favelados e ribeiri- 
nhos. Mas não poupará os privilegiados. Resi- 
liência e paciência estão no fim. 


sites ofereciam espaço a comentários. Havia 
também espaços de discussão, fóruns, come- 
çando a se popularizar. Não existiam ainda 
blogs, muito menos redes sociais. Não havia 
algoritmos de recomendação. 

Este é o argumento dos advogados da famí- 
liaGonzalez: alei pode proteger o YouTube de 
qualquer coisa que o El 
tenha decidido publicar, 
mas a recomendação por 
algoritmo é diferente. A 
partir do momento em 


O responsável 
pela seleção não 
é quem produziu 
o conteúdo. É 


o YouTube. queo YouTube pinça um 
Ou o Twitter. vídeo específico dentre 
Ouo Facebook. milhões para sugerir a 
Ou o TikTok quem assiste, aí o exercí- 


cio de expressão não é 
mais dos terroristas. O YouTube, como qual- 
quer outro serviço baseado em algoritmos, se 
exprime por meio das escolhas de conteúdo 
que faz. O responsável pela seleção não é 
quem produziu o conteúdo. E o YouTube. Ou 
o Twitter. Ou o Facebook. Ou o TikTok. 

Alguns ministros expressaram em suas 
perguntas dúvidas a respeito desse argu- 
mento. Afinal, mecanismos de seleção de 
conteúdo baseados em algoritmos torna- 
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A aposta 
de Dino 


O assassinato da vereadora Marielle 
Franco vai completar cinco anos. 
O caso já passou pelas mãos de cinco 
delegados e quatro equipes de promo- 
tores. Até hoje, ninguém conseguiu 
responder quem mandou matá-la. 

O vaivém das investigações pode indi- 
car falta de interesse em punir os crimi- 
nosos ou excesso de interesse em aco- 
bertá-los. As duas hipóteses depõem 
contra as autoridades fluminenses. 

A Polícia Federal já desvendou um 
esquema de suborno para atrapalhar 
aelucidação do crime. Mesmoassim, 
o Superior Tribunal de Justiça barrou 
uma tentativa de federalizá-lo. 

Ao negar o pedido, a ministra Lauri- 
taVazcriticoua imprensa, sempre ela, 
e elogiou o “evidente empenho” e o 
“excelente trabalho” das autoridades 
locais. Seria interessante saber se ela 
mantém a mesma opinião quase três 
anos depois do julgamento de 2020. 

Até aqui, a polícia só prendeu dois 
acusados pela execução do crime: os ex- 
PMs Ronnie Lessa e Elcio Queiroz. Eles 
ainda não foram levados a júri e nada 
disseram sobre os mandantes. Nem so- 
bre o paradeiro da submetralhadora 
usada na noite de 14 de março de 2018. 

O bolsonarismo nunca se empenhou 
em descobrir quem mandou matar Ma- 
rielle. Pelo contrário: milícias digitais es- 
palharam mentiras contraa vereadora, e 
a TV Brasil foi censurada após exibir sua 
imagem por cinco segundos. Numa mal- 
dade adicional, o Itamaraty instruiu di- 
plomatas a protestarem contra quem cri- 
ticava a demora na solução do caso. 

Na Quarta-Feira de Cinzas, o minis- 
tro Flávio Dino determinou que a PF 
entre na investigação. Ele já havia de- 
clarado que elucidar o crime seria 
“questão de honra” para o novo gover- 
no. O presidente Lula alçou a irmã da 
vereadora, Anielle Franco, ao cargo de 
ministra da Igualdade Racial. 

Dino recorreu a uma lei de 2002 que 
permitiu a atuação da PF em casos de re- 
percussão internacional. O então presi- 
dente Fernando Henrique Cardoso san- 
cionou o texto após o assassinato de Cel- 
so Daniel. Resgatá-lofoiuma solução en- 
genhosa para driblar possíveis resistên- 
cias a um novo pedido de federalização. 
É certo que elas viriam do STJ, do MP es- 
tadual e do governo Cláudio Castro. 

O ministro fez uma aposta arriscada, 
mas parece confiar nas chances de suces- 
so. Ele entregou a chefia da PF no Rio ao 
delegado Leandro Almada, que conhece 
o caso Marielle e sabe quem é quem no 
submundo da polícia fluminense. 


ram a internet viável. Foi a revolução que o 
Google produziu quando apresentou seu 
sistema de buscas ainda no final do século 
passado. Havia outros sites de busca que 
apontavam para os locais na rede onde as 
palavras-chave estavam presentes. O Goo- 
gle, porém, fazia mais que oferecer uma lis- 
ta de centenas ou milhares de links. Usava 
um algoritmo para recomendar hierarqui- 
camente os melhores resultados de busca. 

A internet se tornou útil ali. 

Tornar as empresas responsáveis pelo que 
seus algoritmos recomendam, quiseram sa- 
ber os ministros, não poderia abrir uma 
imensa onda de processos que trariam im- 
pactos econômicos inimagináveis? Afinal, 
arede se ergue sobre tais algoritmos. 

A pergunta que os juízes da Suprema Cor- 
te americana parecem fazer é onde está a li- 
nha divisória. Por óbvio, outras indústrias 
são responsáveis pelos danos que suas de- 
cisões internas produzem. Quando falamos 
de algoritmos, a partir de que momento as 
gigantes da tecnologia passam a ser respon- 
sáveis? A Suprema Corte tomará uma deci- 
são neste ano —e ela pode ser até não deci- 
dir nada. Por enquanto. 
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VERBA EM EXPANSÃO 


PROCEDIMENTO NEUROCIRÚRGICO 
Dirceu é internado em hospital de Brasília 


Segundo o filho Zeca Dirceu, operação foi um sucesso; ex-ministro passa bem 


Fatia do Centrão cresce e ultrapassa 
um terço do Fundo Partidário 
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expansão política do Cen- 

trão vai se refletir este ano 
na distribuição do Fundo Par- 
tidário às legendas. Represen- 
tantes mais simbólicos do blo- 
co, PP, PLe Republicanos, que 
no ano passado receberam 
16% dos recursos, serão donos 
agora de mais de um terço da 
verba pública repassada — o 
equivalente a R$ 411 milhões 
do bolo de R$ 1,18 bilhão. O 
GLOBO calculou os valores a 
serem destinados a cada parti- 
do com base nos percentuais 
divulgados pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). 

Com mais deputados (99), 
oPLregistrou o maior cresci- 
mento em relação a 2022. A 
sigla comandada com mão 
de ferro por Valdemar Costa 
Netosaltoude R$ 56 milhões 
recebidos no ano passado pa- 
ra uma previsão de R$ 213 
milhões neste ano. Isso equi- 
vale aum aumento de 279%, 
oque levou o partido a se tor- 
nar o dono da maior fatia do 
Fundo em 2023. 

Outros dois de seus alia- 
dos no Centrão vêm na se- 
quência na lista de maiores 
variações no período: o PP, 
com uma bancada de 49 de- 
putados, pulou de R$ 58 mi- 
lhões para R$ 104 milhões 
(alta de 78%), e o Republi- 
canos (41 parlamentares), 
de R$ 53 milhões para R$ 
104 milhões. 

A turbinada nos valores 
ocorre após o bloco aumen- 
tar suas bancadas no Legis- 
lativo na última eleição. O 
pleito ocorreu na sequência 
de um movimento de asso- 
ciação ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que se filiou ao 
PL e contou com a sustenta- 
ção política de PP e Republi- 
canos — a divisão do Fundo 
éproporcionalà quantidade 
de parlamentares. Sem co- 
loração ideológica definida, 
o Centrão orbita todos os 
governos desde a redemo- 
cratização e atualmente 
tem poder para barrar ou 
aprovar projetos que inte- 
ressem ao Planalto —na Câ- 
mara PP, PL e Republicanos 
somam 189 deputados. 

O bloco ganhou ainda mais 
protagonismo com Bolsonaro, 
ao trocar apoio no Congresso 
pelas emendas que ficaram 
conhecidas por orçamen- 
tosecreto. O grupo, soba 
articulação de Arthur 
Lira (PP-AL), presiden- 
te da Câmara, ajudou o $ 
ex-presidente a aprovar Wa 
seus projetos prioritários W6 
na segunda metade do Ya 
mandato, entre elas uma 
emenda à Constituição 
que autorizou o aumento 
dos gastos em pleno ano 
eleitoral. 

Com a mu- 
dança de 
ventos no 
cenário 
político, 
antes 
mesmo 
da pos- 
se de 


(i f 
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Líderes. O senador Ciro Nogueira, presidente do PP, com o deputado Marcos Pereira, que comanda o Republicanos: partidos compõem ala raiz do Centrão 


Lula, o bloco já negociou 
com o então governo eleito 
para aprovara PEC da Transi- 
ção, que deu folga fiscal no 
início da gestão petista e 
abriu caminho para o cum- 
primento de promessas de 
campanha. Agora, em um 
novo lance, passou a articu- 
lar cargos com o Planalto pa- 
ramanter o apoio. 

Cientista político da FGV, 
Claudio Couto, aponta uma 
correlação entre o aumento 
da participação das siglas do 
Centrão no Fundão e o orça- 
mento secreto no governo 
Bolsonaro. Para Couto, essa 
práticacriouumadespropor- 
ção na divisão dos recursos. 

— Esses partidos estavam 
próximos ao governo Bolso- 
naro etiveramacessoarecur- 
sos do orçamento como nun- 
ca. Essa desproporção e ou- 
tros mecanismos, como a 
PEC que permitiuo aumento 
de gastos antes do pleito, re- 
fletiram também na eleição 
de uma enorme bancada dos 
aliados de Bolsonaro, tanto 
nas disputas estaduais, como 
na eleição ao Senado. 

Um dos caciques do PL e 
líderes da sigla no Rio, o de- 
putado Altineu Côrtes reba- 
te o argumento. 

— A maioria da bancada 
do PL é um reflexo da po- 
larização do processo 


Cacique. 
Valdemar Costa 
Neto preside 

o PL, dono da 
maior fatia 

do Fundo 


SIGLAS COM ACESSO AO FUNDO PARTIDÁRIO 


Projeção dos valores para este ano com base nos 
percentuais calculados pelo TSE, em milhões de R$ 


VARIAÇÃ 


PARTIDO VALOR 

PL 219% 

PP 78% 
Republicanos 76% 

PSOL 62% 

MDB 56% 

PT 47% 

PSD 46% 

Avante 27% 

Podemos 4% © 
Cidadania -3% e 
PDT -4% o 
PCdoB -8% a 
PSB -11% o 
União Brasil -19% 

PSDB -44% 

PV -44% 

Rede = 

PROS - 

Solidariedade — 

Novo = 

Patriotas - 

PSC - 

PTB - 

Total 1514% O 
Fonte: TSE 

eleitoral passado. As 


emendas não são o motivo 
do crescimento. 


UNIÃO E PSDB ENCOLHEM 
Dono da segunda maior fatia 
do Fundo Partidário, o PT, do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, receberá R$ 157,3 
milhões. Seu crescimento em 
relação ao ano passado, no en- 
tanto, não é tão vistoso quan- 
to o de seus adversários polí- 
ticos. Em 2022, a legenda 
recebeu R$ 106,7 mi- 
lhões, o que representa 
um aumento de 47%. 
Entre os cinco parti- 
dos que receberão 
mais recursos neste 
ano, o único que verá 
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VERBA DISPONÍVEL VERBA ESTIMADA 


EM 2022 PARA 2023 

56,21 mm 213,03 ES Passou de 16% 

58,74 EM 104,32 E para 35% a fatia 
do fundo 

53,74 mm 94,37 mm abocanhada pelos 

3104 E 50,38 EM três partidos se 

' ' comparados os 

58,43 EM 90,93 EM anos de 2022 

106,76 EM 15731 TM e 2023 

61,62 mm 90,22 m 

21,45 E 27,27 E 

40,20 m 41,73 mm 
Agora federada 

a a ao PSOL, Rede é 

49,32 Em 47,54 EE o único partido 
que estava sem 

20,06 m 18,38 E receber e voltará 

58,25 EE 52,04 mm a ter acesso aos 
recursos 

154,17 m 124,12 ma 

63,09 mm 35,21 E 

18,76 m 10,43 1 

0,00 | 10,43 1 

23,42 m ** Solidariedade 
incorporou o 

22,47 E is PROS em 14 de 

30,67 m 0,00 | fevereiro. TSE 
ainda não 

25,90 m 0,00 divulgou novo 

20,22 m 0.00 cálculo para 

E É acesso ao Fundo 
23,19 m 0,00 Partidário 
1,030 bilhão 1,186 bilhão 


sua fatia diminuir em relação 
a 2022 é o União Brasil. Até 
então a primeira na lista das 
maiores beneficiadas, a le- 
genda de Luciano Bivar pas- 
sou para a terceira posição, 
com R$ 121 milhões, uma 
queda de 19% frente ao ano 
passado. Fruto da fusão de 
DEM e PSL, o União se afas- 
tou de Bolsonaronareta final 
de seu mandato, perdeu qua- 
dros da extrema-direita e 
agora se aproxima do gover- 
no Lula. 

De campo político similar, 
o PSD, de Gilberto Kassab, 
elegeu 42 deputados e deverá 
ter mais de R$90 milhões pa- 
ra manter suas atividades 
partidárias ao longo do ano. 


Editoria de Arte 


O valor ao qual a sigla terá di- 
reito supera em 46% a quan- 
tia disponibilizada pelo TSE 
no ano passado. 

Já o PSDB amargou queda 
significativa. Os tucanos, 
que elegeram só 13 deputa- 
dos — e além disso perde- 
ram o governo de São Paulo 
pela primeira vez em três 
décadas —, levarão R$ 35 
milhões do bolo, um decrés- 
cimo de 44%. 

São 15 os partidos que não 
alcançaram desempenho su- 
ficiente nas eleições do ano 
passado para ter acesso ao di- 
nheiro do Fundo Partidário. 
Quatro dessas siglas tinham 
direito às verbas em 2022 e 
precisarão agora se adaptar à 
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nova realidade, lista que in- 
clui o PTB, de Roberto Jeffer- 
son; o PSC, do Pastor Everal- 
do; e o Patriota, de Adilson 
Barroso. O Novo também es- 
tánesse rol, mas o estatuto do 
partido veta o uso dos recur- 
sos do Fundão. 

O Solidariedade elegeu 
quatro deputados, enquanto 
o PROS conseguiu três cadei- 
ras na Câmara. Individual- 
mente, nenhuma das siglas 
superou a cláusula de barreira 
para ter direito ao dinheiro 
distribuído pelo TSE. Os caci- 
ques das duas legendas, as- 
sim, entraram em acordo pa- 
ra que a segunda fosse incor- 
porada pela primeira — pro- 
cesso que foi autorizado pela 
Corte Eleitoral na semana 
passada. O percentual ao qual 
o Solidariedade passará ater à 
sua disposição ainda não foi 
confirmado pelo tribunal. 


DINHEIRO MULTIUSO 

Nem todos os valores dispo- 
níveis no Fundo Partidário, 
usado para despesas partidá- 
rias de água e luz, salários de 
políticos das legendas e via- 
gens aéreas, chegam efetiva- 
mente aos caixas das agremi- 
ações. Há casos de valores re- 
tidos por conta de multas 
eleitorais, como ocorreu no 
caso do PL, que sofreu uma 
sanção imposta pelo minis- 
tro Alexandre de Moraes 
após contestar a validade dos 
votos no segundo turno da 
eleição presidencial. 

O PL deve usar parte do 
dinheiro do Fundão para 
pagar os salários de R$ 39 
mil para o ex-presidente e 
de R$33,7milparaaex-pri- 
meira-dama Michelle Bol- 
sonaro. O candidato derro- 
tado no segundo turno de 
2022 não é o primeiro ex- 
presidente a ser bancado 
pelo Fundão. Antes de vol- 
tar ao Planalto, Lula tam- 
bémrecebeu salário do PT. 

Os partidos são altamente 
dependentes do Fundo Parti- 
dário. O Republicanos, por 
exemplo, bancou pratica- 
mente todas suas despesas 
no ano passado (97,3%) com 
essesrecursos. A fundação da 
legenda recebeu a maior par- 
te da verba (mais de R$ 11,5 
milhões), que também foi 
usada para pagar advogados, 
alugar imóveis, e locar palcos 
e equipamentos de ilumina- 
ção e som para convenções. 

Omontantetotal do Fundo 
Partidário escalou desde a 
minirreforma eleitoral de 
2017, quando foi criada a re- 
gra da cláusula de desempe- 
nho para acesso aos recursos. 
Naquele ano, o Fundão dis- 
tribuiu R$ 666 milhões a 35 
legendas, sendo que o PT te- 
ve a maior fatia, com R$ 88 
milhões, seguido pelo PSDB, 
com R$ 77 milhões. O PL que 
agora lidera a lista era apenas 
o sexto em 2017, quando ain- 
dase chamava PR. 

Diretor-executivo do 
Transparência Partidária, 
Marcelo Issa afirma que o 
mesmo Centrão que vê sua 
participação crescer no fun- 
do tem trabalhado em prol 
de projetos que vão na con- 
tramão do controle e fiscali- 
zação dos gastos: 

—O Fundo Partidário existe 
desde os anos 1960, eocritério 
de distribuição sempre foi ota- 
manho das bancadas. Embora 
tenha tido avanços como a 
prestação de contas do Fundo, 
temos visto projetos de lei que 
tentam acabar com isso e que 
são defendidos por grupos 
desses partidos. Um exemplo 
é o novo Código Eleitoral (PL 
112). Essas propostas só não 
avançaram ainda por pressão 
da sociedade. 
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Mulheres de ministros vão para tribunais de contas 


Caso a escolha de Aline Peixoto se confirme para o TCM da Bahia, Rui Costa será o quarto titular de pasta do 
governo Lula e ex-governador a ter esposa como conselheira de corte que fiscaliza o uso do dinheiro público 
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om o apoio do marido, o 

ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), Aline Peixoto des- 
ponta como favorita ao cargo 
de conselheira do Tribunal de 
Contas dos Municípios da Ba- 
hia (TCM-BA). Governador 
da Bahia por dois mandatos, o 
integrante do primeiro esca- 
lão federal tem forte influên- 
cia na Assembleia Legislativa 
do estado, que será responsá- 
vel pela escolha, em março. 
Caso a indicação se confirme, 
Costa será o quarto ministro 
do governo Lula a ter a mulher 
como conselheira de um tri- 
bunal de contas, instituição 
que fiscaliza o uso do dinheiro 
público nos estados e cidades. 

Em janeiro, a Assembleia 
Legislativa do Piauí elegeu a 
ex-primeira-dama Rejane Di- 
as conselheira do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PI). 
Seu marido, Wellington Dias 
(PT), ministro do Desenvolvi- 
mento Social, governou o Pi- 
auí até março de 2022. Outros 
dois ex-governadores, hoje mi- 
nistros, já chegaram ao gover- 
no com as mulheres eleitas pa- 
ratribunais de contas. No caso 
do ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB), Renata 
Calheiros foi eleita pelos depu- 
tados de Alagoas ao TCE em 
dezembro. Renan governou o 
estado até abril de 2022. 

Já Marília Góes, mulher do 
ministro do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes (licen- 
ciado do PDT), se tornou con- 
selheira do Tribunal de Contas 
do Amapá há um ano, quando 
omarido ainda governavao es- 
tado. Sua indicação chegou a 
ser suspensa pela Justiça sob 
acusação de nepotismo, mas a 
decisão foi revertida. As três já 
nomeadas, por integrarem tri- 
bunais responsáveis pelas con- 
tas estaduais e serem mulhe- 
res de ex-governadores, ficam 
impedidas de julgar os gover- 
nos dos maridos. 


NOME MAL RECEBIDO 

A candidatura de Aline ao 
TCM-BA foi mal recebida tan- 
to na oposição quanto na base 
do governador Jerônimo Ro- 
drigues, eleito com o apoio de 
Costa. Natentativadereverter 
o quadro, o chefe da Casa Civil 
tem se reunido com bancadas 
de siglas aliadas para angariar 
apoio à candidatura da mu- 
lher. Ela concorre com o ex- 
deputado Tom Araújo (Uni- 
ão), ligado à oposição ao PT, 
mas com boarelação com aba- 
se de Jerônimo. 

Háa preocupação entre alia- 
dos de Costa com o risco de 
Aline não obter o número mí- 
nimo de votos, 32, para sua 
aprovação. No ato de oficiali- 
zação de sua candidatura, a ex- 
primeira-dama reuniu 34 assi- 
naturas de apoio, apenas duas 
acima do mínimo. Para garan- 
tir quórum, as sabatinas, mar- 
cadas para o fim deste mês, fo- 
ram adiadas para março. 

Após o fechamento das can- 
didaturas, o senador Jaques 
Wagner (PT-BA) disse ser con- 
trário à indicação de Aline e 
defendeu que a vaga no TCM 
fosse ocupada por um parla- 
mentar. Aliados do governo 
avaliam que a declaração pode 
incentivar traições à candida- 
turade Aline, já que a votação é 
secreta. O ex-ministro Geddel 
Vieira Lima (MDB), cuja sigla 
tem dois deputados estaduais, 
postou nas redes sociais que 
seu partido “reflete” sobre a 
opinião de Wagner. 


O PT, por sua vez, buscou 
apoios para Aline em partidos 
de oposição. Para garantir 
maioria na Assembleia, Jerô- 
nimo articulou a entrada do 
PP na sua base, sob protesto 
do comando estadual do par- 
tido. O PL, cortejado pelo go- 
verno do PT na Bahia, deve li- 
berar a bancada na votação, 
sem marcar oposição a Aline. 

Em Alagoas e Piauí, a esco- 


lha ocorreu sem sobressaltos. 
No Piauí, após a aposentado- 
ria voluntária de um conse- 
lheiro do TCE em dezembro, 
coube ao governador Rafael 
Fonteles (PT) apresentar, nos 
primeiros dias de mandato, 
em janeiro, a indicação de Re- 
jane Dias ao cargo —ela havia 
sido reeleita deputada federal. 
Em Alagoas, também por con- 
ta de uma aposentadoria vo- 


Nos bastidores. 
Rui Costa tem 
trabalhado por 
escolha da 
mulher, Aline, 
para vaga no 
TCM da Bahia 


luntária e concorrendo com 
seis candidatos, Renata Ca- 
lheiros obteve 22 dos 24 votos. 
A função de conselheiro de 
um tribunal de contas garante 
estabilidade até os 75 anos e 
um salário de R$ 35,4 mil. 
Também agrega poder, já que 
os tribunais podem até deixar 
políticos inelegíveis. Os cita- 
dos não se manifestaram. 
(Com informações da BBC) 


ESTANDARTE 
DE OURO 


O GLOBO EXTRA 


No Rio, o Carnaval só acaba depois 
do Estandarte de Ouro. Não fique de fora! 


A maior premiação do carnaval do Brasil completa 51 edições em uma 
noite que celebra e reverencia os grandes destaques da 

Sapucaí e personalidades das Escolas de Samba do Rio de Janeiro. 
São 18 categorias ganhadoras do prêmio, com apresentações das 
escolas vencedoras e show do Diogo Nogueira. 

Uma noite imperdível! 
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ATRAÇÃO ESPECIAL 
DIOGO NOGUEIRA 


GARANTA JÁ O SEU INGRESSO 
*Setor 1 (mesa Vip 


R$ 2.500 
Open Bar e Food) Mesa com 4 lugares 
Setor 2 Inteira: R$ 200 (individual) 
(Mesa Compartilhada) | Meia: R$ 100 (individual) 
Setor 3 Inteira: R$ 150 (individual) 
(Pista) Meia: R$ 75 (individual) 


Setor 4 Inteira: R$ 100 (individual) 
(Pista Superior) Meia: R$ 50 (individual) 


*Venda habilitada somente para grupo de 04 pessoas 


nm Vendas no site 
= sympla.com.br ou 
acesse o QR-code 
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CGU vê irregularidade em obra ligada a Alcolumbre 


Controladoria identificou indícios de superfaturamento em dois contratos da Codevasf que somam R$ 54 milhões e foram 
financiados com emendas do senador, via orçamento secreto. Recursos pagaram construtora por serviço de pavimentação 


PATRIK CAMPOREZ 
patrik.camporezObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m dezembro de 2020, 

nos seus últimos dias 
como presidente Senado, 
Davi Alcolumbre (União- 
AP) destinou uma emenda 
de R$71 milhões à Compa- 
nhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco 
e do Parnaíba (Codevasf), 
estatal comandada pelo 
Centrão, grupo político ao 
qual ele é ligado. O dinhei- 
ro, proveniente do orça- 
mentosecreto, foiusadona 
contratação da construto- 
ra Engefort para a realiza- 
ção de obras de pavimenta- 
ção em cidades do Amapá. 
Passados dois anos, a Con- 
troladoria-Geral da União 
(CGU) identificou indíci- 
os de superfaturamento 
nos dois contratos firma- 
dos com a empresa, que so- 
mam R$ 54 milhões. 

À época, Alcolumbre era 
um dos principais aliados 
do então presidente da Re- 
pública, Jair Bolsonaro. 
Reflexo dessa proximida- 
de, o senador tinha partici- 
pação direta na partilha 
dos recursos do orçamento 
secreto, o instrumento por 
meio do qual deputados e 
senadores destinavam ver- 
bas da União a seus redutos 
eleitorais sem precisar se 
identificar. Os contratos 
da Engefort que entraram 
namira da CGU foram assi- 
nados em 16 de junho de 
2021 pelo presidente da 
Codevasf, Marcelo Morei- 
ra, indicado ao cargo por 
caciques do Centrão, entre 
eles o deputado Elmar Nas- 
cimento (União-BA), cor- 
religionário de Alcolum- 
bre. A empresa foi selecio- 
nada ao vencer duas licita- 
ções da estatal. 


24 IRREGULARIDADES 

Orelatório da CGU, divul- 
gado no dia 10 deste mês, 
aponta 24 irregularidades 
nas obras feitas pela em- 
preiteira em diferentes 
municípios amapaenses. 
Cita, por exemplo, o uso 
de produtos de qualidade 
inferior à previstano con- 
trato; o pagamento por 
serviços que a Engefort 
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davialcolumbre © Asfalto em Santana?! Temos 


O trabalho segue firme e forte no município. À cada dia que 
passa, mais ruas vão sendo asfaltadas, e mais gente vai se 
beneficiando com mais mobilidade e segurança, Com recursos 
do nosso mandato, vamos desenvolvendo e trazendo resultados 
verdadeiros ao povo santanense e de todo o Amapá! 


Hétrabalhododavi tasfalto fisantana 


19 sem Ver tradução 


Asfalto. Em post, Alcolumbre celebra obra em Santana, cidade do Amapá 


não comprovou ter pres- 
tado; eo superdimensio- 
namento do material ne- 
cessário para o trabalho. 
Os fiscais calculam um 
potencial prejuízo de R$ 
1,9 milhão até agora. 
Procurado, o senador ar- 
gumentou que todo o pro- 
cesso de seleção da empre- 
saeexecução das obras são 
de responsabilidade da 
Codevasf. Já a estatal in- 


formou que está analisan- 
do o relatório da CGU e 
que vai acatar as suges- 
tões. Também anunciou 
que fará uma auditoria in- 
ternaparaaveriguaro caso 
em questão. A Engefort 
não retornou os contatos 
feitos pelo GLOBO. 

De acordo com a Contro- 
ladoria, a Codevasf fez 
“manipulações indevidas 
na planilha contratual pa- 


Zambelli critica Bolsonaro e 
perde seguidores nas redes 


Para deputada, ex-presidente deveria ter pedido o fim dos atos nos quartéis 


deputada federal Carla 

Zambelli (PL-SP) foi alvo 
de ataques de bolsonaristas e 
perdeu seguidores nas redes 
sociais ontem após criticar O 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Em entrevista à Folha de S. 
Paulo, a parlamentar disse 
ques discursos e as omissões 
da direita podem ter contri- 
buído para os atos de terroris- 
mo do dia 8 de janeiro e que o 
ex-presidente deveria ter feito 
uma declaração pedindo o 
fim dos acampamentos nas 
portas dos quartéis — extre- 
mistas se reuniam nos locais 
para defender uma interven- 
ção militar. 

Para Zambelli, Bolsonaro 
deve voltar ao Brasil para lide- 
rar a oposição e agora não é 
maishoradeatacar o Supremo 


Tribunal Federal (STF): “A 
gente está em outro patamar” 
Nas redes sociais, a deputa- 
da foi chamada de “traidora” 
e comparada à ex-deputada e 
ex-bolsonarista Joice Hassel- 
mann (PSDB-SP). Dados da 
plataforma CrowdTangle 
mostram que Zambelli per- 
deu 9.372 seguidores no Ins- 
tagram após a entrevista até o 
início da noite de ontem, se- 
gundo informou o colunista 
Lauro Jardim, do GLOBO. 
Após condenar os atos de 
vandalismo em Brasília e ao 
ser perguntada sobre qual 
deveria ser o remédio para 
combater o golpismo, Zam- 
belli afirmou: “Na live que 
Bolsonaro fez em 30 de de- 
zembro, ele tinha queter dei- 
xado claro o que pensava. Se- 


ria um remédio se ele tivesse 
dito que era para as pessoas 
saírem dos quartéis”. 

Em reação à aliada, Bolso- 
naro disse à CNN Brasil que 
não comentou as declara- 
ções da deputada com nin- 
guém. “ Eu não li essa entre- 
vista, nem vou ler”, 

No Twitter, o vereador Fer- 
nando Holiday (Novo-SP) 
disse que ‘é fácil criticar Bol- 
sonaro agora que o cerco 
apertou”. Para ele, Carla Zam- 
belli “é deputada graças a Bol- 
sonaro e ajudou a detonar sua 
campanha na reta final”. Holi- 
day voltou atrás na declaração 
mais tarde e disse que foi “in- 
duzido a erro” ao criticá-la. 

Zambelli contou ainda na 
entrevista que procurou o mi- 
nistro do Supremo Tribunal 


R$ /1 milhões 


Foi o valor que Alcolumbre destinou à Codevasf em 2020, 
durante seus último dias como presidente do Senado, via 
orçamento secreto. Estatal é comandada pelo Centrão 


ra pagamento à contrata- 
da” e “aprovou projetos 
comerrosgrosseiros de di- 
mensionamento”. “Os 
achados possuem capaci- 
dade de reduzir a qualida- 
de das obras executadas e 
aumentar os riscos aos 
quais a estatal está sujeita, 
podendo implicar em pre- 
juízos financeiros à admi- 
nistração pública”, diz tre- 
cho do documento. 

A CGU implica ainda a 
Superintendência da Co- 
devasf do Amapá, que foi 
inaugurada em março do 
ano passadoe é comandada 
por Hilton Cardoso, indi- 
cado ao cargo por Davi Al- 
columbre. A CGU sustenta 
que, durante a gestão do 
afilhado político do sena- 
dor, também houve falhas 
na fiscalização ao trabalho 
da Engefort. Durante duas 
semanas em 2022, segun- 
do o relatório, “não havia 
fiscal supervisionando a 
execução do contrato”. “A 
inexistência de fiscal de 
contrato, por menor que 
seja o período, mostra-se 
fato grave. A gestão e a fis- 
calização dos contratos ad- 
ministrativos é o instru- 
mento para salvaguardar 
interesse público”, diz. 


Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. “Liguei e mandei um 
e-mail. Alguns dias depois, mi- 
nha rede foi devolvida, pode 
ter sido um gesto. Estou à dis- 
posição dele para conversar”. 
Ela afirmou também que 
não tem medo de ser presa, 
mas viveu uma “expectativa” 
de que isso ocorresse, indo 
dormir várias vezes pensan- 


Além disso, o relatório 
afirma que a superinten- 
dência gerida por Hilton 
Cardoso firmou dois aditi- 
vos com a Engefort que 
também se revelaram pro- 
blemáticos. Segundo os fis- 
cais, os documentos de 
prorrogação de contrato 
contêm problemas: “Não 
há um cronograma finan- 
ceiro do contrato. Não se 
sabe em termos físicos o 
que será executado e medi- 
do. Não se sabe a previsão 
de saldo contratual”, sus- 
tenta o relatório. 

Alheio às suspeitas le- 
vantadas pelo órgão de 
controle, Davi Alcolum- 
bre divulgou amplamente 
nas redessociaiso envio da 
verba ao seu estado. “Mui- 
to mais que asfalto de ruas 
e avenidas. O trabalho em 
Santana (cidade contem- 
plada) muda completa- 
mente a vida de inúmeras 
famílias que viviam com 
terra e poeira na porta de 
casa”, postou Alcolumbre, 
em março do ano passado. 

Embora não possa ser 
responsabilizado direta- 
mente por falhas na exe- 
cução de um contrato 
abastecido com dinheiro 
garantido por uma emen- 


do que ia acordar às 6h com a 
Polícia Federal na porta. 
Zambelli é investigada por 
contestar o resultado das 
eleições. Os perfis dela nas 
redes foram suspensos pelo 
TSE em novembro, após ela 
postar que as eleições foram 
fraudadas, apoiar o bloqueio 
de rodovias por caminhonei- 
ros bolsonaristas e defender 


Repasse. O senador Davi Alcolumbre mostra um dos campos construídos em Macapá com verba do orçamento secreto 


da de sua autoria, Alco- 
lumbre conhece a Enge- 
fort. Em setembro de 
2021, quando a empresa 
já havia sido selecionada 
para fazer as obras no 
Amapá, o senador compa- 
receu a uma audiência 
com o presidente da Co- 
devasf, em Brasília, ao la- 
do de um representante 
daempresa. 


SUSPEITA DE CARTEL 
Sediada no Maranhão, a 
Engefort Construtora e 
Empreendimento tornou- 
se alvo de outras suspeitas. 
Em outubro do ano passa- 
do, uma auditoria do Tribu- 
nal de Contas da União 
(TCU) revelou indícios de 
que um cartel de empresas, 
entre elas a Engefort, esta- 
ria atuando para fraudar li- 
citações da Codevasf. O ór- 
gão de controle apontou 
que o grupo agiu em con- 
luio em licitações tanto na 
sede da Codevasf, em Bra- 
sília, quanto nas suas supe- 
rintendências regionais. A 
estatal encerrou contratos 
que somavam cerca de R$ 
200 milhões com aemprei- 
teira após as suspeitas de 
virem àtona. 

Segundo o jornal Folha 
de S.Paulo, a empreiteira 
ganhou a maioria das con- 
corrências de pavimenta- 
ção do antigo governo. 
Nesses certames, ela con- 
correu sozinha ou na com- 
panhia de uma empresa re- 
gistradaemnome doirmão 
dos seus sócios. 


DIVULGAÇÃO/MARCOS CORRÊA/14-03-2019 


uma “intervenção militar”. 

No dia 6 de de fevereiro, Mo- 
raes determinou a reativação 
dos perfis da parlamentar . Em 
sua decisão, o ministro do STF 
e presidente do TSE afirmou 
que “houve a cessação de di- 
vulgação de conteúdos revesti- 
dos de ilicitude e tendentes a 
transgredir a integridade do 
processo eleitoral”. 
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STF facilita acesso a 
dados armazenados por 
big techs fora do país 


Corte decide que autoridades brasileiras podem fazer pedidos 
diretamente às plataformas, acelerando o trâmite para investigações 


MARIANA MUNIZ E DANIEL GULLINO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Supremo Tribunal Fede- 

ral(STF) decidiu ontem 
que autoridades brasileiras 
podem pedir diretamente 
dados sigilosos de usuários 
armazenados em provedo- 
res fora do país, sem a neces- 
sidade de o trâmite ocorrer 
via acordo de cooperação 
internacional, o que de- 
manda consulta aos gover- 
nos locais. Na prática, a me- 
dida acelera o compartilha- 
mento dessas informações 
em poder das big techs, co- 
mo Google e Meta, respon- 
sável por Facebook e Insta- 
gram, para abastecerem in- 
vestigações. Essa medida, 
por exemplo, já vinha sendo 
usada nos inquéritos que 
apuram atos antidemocráti- 
cos. A decisão em plenário 
foi unânime. 

Durante o julgamento, o 
ministro Alexandre de Mo- 
raes atribuiu os ataques gol- 
pistas ocorridos em 8 de ja- 
neiro a “pessoas possuídas 
por desinformações”, em 
uma crítica clara às fake 
news espalhadas via redes 


LIVEQ 


sociais. O magistrado tam- 
bém afirmou que as plata- 
formas “acabaram, por 
omissão, colaborando com 
os atos”. Convocações para a 
ação extremista foram dis- 
seminadas via aplicativos 
como WhatsApp e Tele- 
gram, incluindo mensagens 
cifradas como um chamado 
para a “festa da Selma”. 

— Em breve, nós vamos 
perceber que talvez seja 
uma das mais perigosas dro- 
gas, porque traz alterações 
na coletividade. Basta ver o 
que vimos no dia 8 de janei- 
ro, as pessoas possuídas por 
desinformações. Por, como 
sempre nos ensina correta- 
mente a ministra Cármen 
Lúcia, mentiras, não fake 
news. Mentiras sórdidas — 
afirmou Moraes. 

A ação analisada pela Corte 
foi apresentada pela Federa- 
ção das Associações das Em- 
presas de Tecnologia da In- 
formação (Assespro Nacio- 
nal). A entidade questionava 
se o acesso judicial de dados 
de usuários da internet por 
provedores sediados no exte- 
rior deveria, necessariamen- 
te, seguir o procedimento do 


acordo celebrado entre o 
Brasil e os Estados Unidos — 
ou se pode ser feito direta- 
mente no caso de investiga- 
ções e ocorrências policiais. 
A decisão da Corte foi que 
tanto pedidos feitos via 
Acordo de Assistência Judi- 
ciária em Matéria Penal 
(MLAT, na sigla em inglês), 
celebrado entre o Brasile os 
Estados Unidos, quanto 
aqueles encaminhados di- 
retamente às empresas são 
válidos. Na sessão de on- 
tem, Moraes acompanhou o 
posicionamento do relator, 
ministro Gilmar Mendes, 
que votou pela constitucio- 
nalidade de normas previs- 
tas no acordo e nos disposi- 
tivos dos Códigos Processu- 
ais Civil e Penal brasileiros 
que tratam da cooperação 
jurídica internacional. 
Gilmar, porém, também 
considerou possível que as 
autoridades brasileiras soli- 
citem essas informações di- 
retamente às representa- 
ções no país de empresas lo- 
calizadas no exterior paraas 
atividades de coleta e trata- 
mento de dados em caso de 
crimes cometidos no terri- 


0S NOVOS 
NEGOCIOS 
FAMILIARES 


Como unir gerações para 
construir empresas de sucesso 


Um bate-papo que vai abordar tudo o que você precisa 
saber se quiser abrir ou já tiver uma empresa em família. 
Veja dicas para superar os maiores desafios desse tipo 
de empreendimento, saiba como modernizar um negócio 
que vem de outras gerações, conheça maneiras de gerir 
conflitos societários e aprenda a encarar os tabus 


e elaborar um processo de sucessão. Não perca! 
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Julgamento. Moraes afirmou que as plataformas acabaram, “por omissão”, colaborando com os atos de 8 de janeiro 


Q 


“Em breve, nós vamos 
perceber que (desinfor- 
mação) talvez seja uma 
das mais perigosas dro- 
gas, porque traz altera- 
ções na coletividade. 
Basta ver o que vimos 
no dia 8 de janeiro, as 
pessoas possuídas por 
desinformações” 


Alexandre de Moraes, 
ministro do STF 


tório nacional. 

O entendimento do decano 
do Supremo foi seguido por 
todos os demais ministros. 
Em seu voto, Moraes usou co- 
mo exemplo da necessidade 


Clarissa Molon 


Superintendente de 
negócios Itaú Empresas 


de um mecanismo mais rápi- 
do na obtenção de informa- 
ções as eleições de 2022. Se- 
gundo ele, não importa de on- 
de vemainformação, mas on- 
de o efeito provocado por ela 
está acontecendo. 

— O Telegram é de Dubai, 
mas a divulgação de discur- 
sos de ódio e fascistas esta- 
vam acontecendo no Brasil, 
utilizando as antenas brasi- 
leiras, tentando afetar as 
eleições do Brasil. Atos pra- 
ticados no Brasil, responsa- 
bilidade no Brasil, jurisdi- 
ção brasileira —apontou. 


REMOÇÃO DE CONTEÚDO 

Em conferência da Unesco 
na França para discutir a re- 
gulação de plataformas digi- 
tais, o ministro Luís Rober- 
to Barroso, do STF, deualgu- 
mas sugestões de como as 
big techs devem agir na re- 


CONVIDADOS 


Gerson Reis 


Fundador da 
World of Hair 
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moção de conteúdo. Para o 
ministro, em casos “clara- 
mente criminosos” — como 
pedofilia, terrorismo e inci- 
tação ao crime —, a exclu- 
são deve ocorrer por contra 
própria, sem a necessidade 
de provocação. 

Em uma situação de viola- 
ção de direitos de terceiros, 
como a divulgação de fotos 
íntimas sem autorização ou 
quebra de direitos autorais, 
Barroso considera que a re- 
moção precisa ocorrer 
quando houver notificação 
do interessado. 

Para ele, o combate à de- 
sinformação é uma “guerra 
do bem contra o mal”. De 
acordo com Barroso, é pre- 
ciso haver um equilíbrio pa- 
raqueo“bem”nãoacabe em 
autoritarismo e para que o 
“mal? não se disfarce de “li- 
berdade de expressão”. 
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Das 27 Assembleias, mulheres comandam só duas 


Baixa representação feminina também é a tônica nas lideranças partidárias do Congresso. Especialistas 
afirmam que esse quadro leva a prejuízo na discussão de políticas públicas voltadas para o segmento 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaOoglobo.com.br 


falta de equidade de gêne- 

ro é a tônica nos legislati- 
vos estaduais. Das 27 Assem- 
bleias do país, apenas duas — 
Amapá e Maranhão — serão 
presididas por mulheres nes- 
ta legislatura que se iniciou 
em 2023. No Congresso Na- 
cional também há baixa re- 
presentatividade feminina 
em cargos de liderança, que 
garantem a participação na 
definição da pauta de vota- 
ção e espaço parafalar no ple- 
nário. No Senado, dos 15 pos- 
tos de liderança partidária, 
apenas um é ocupado por 
uma mulher: a senadora Te- 
reza Cristina (MS) está à 
frente da bancada do PP. Na 
Câmara, o cenário se repete. 
A única sigla que escolheu 
uma mulher como sua repre- 
sentante foi o Novo, com a 
deputada Adriana Ventura 
(SP), mas como não atingiu a 
cláusulas de barreira, o parti- 
do não tem direito a estrutu- 
ra de liderança. 

Deputada mais votada na 
história do Maranhão, com 
aproximadamente 105 mil 
votos, Iracema Vale (PSB) é 
uma das exceções e coman- 
da a Assembleia Legislativa 
do Maranhão. Ela foi prefei- 
ta por dois mandatos do mu- 
nicípio de Urbano Santos, 
com passagens também pe- 
la Câmara de Vereadores. A 


outra parlamentar à frente 
de uma Assembleia é Alliny 
Serrão (União), no Amapá. 
O único estado que ficou fo- 
ra do levantamento feito pe- 
lo GLOBO foi São Paulo, on- 
de os novos deputados esta- 
duais só tomam posse em 15 
de março e ainda não há de- 
finição de quem vaiocupara 
presidência da Assembleia 
— o favorito é André do Pra- 
do (PL), e até o momento 
não há candidaturas de mu- 
lheres para o posto. 

— A luta por direitos e por 
ocupar espaços cada vez 
melhores, espaços de poder 
inclusive, faz parte do nosso 
cotidiano. Na Assembleia, 
temos uma procuradoria da 
mulher e temos o maior nú- 
mero de mulheres eleitas da 
história, com 14 parlamen- 
tares. Então estamos tratan- 
do de temas pertinentes às 
mulheres de forma coletiva 
e já fizemos duas reuniões 
na Casa para discutir o tema 
— afirmou Iracema Vale. 

Para Michelle Fernandez, 
professora e pesquisadora 
do Instituto de Ciência Polí- 
tica da Universidade de Bra- 
sília (UnB), há um prejuízo 
na discussão de políticas pú- 
blicas voltadas para as mu- 
lheres por conta da falta de 
representatividade femini- 
nano Legislativo. 

— Vários estudos nos mos- 
tram que temas que impactam 
nasvidas das mulheres não são 
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amplamente debatidos pelos 
homens nas Casas Legislati- 
vas. E, quando são discutidos, 
muitas vezes deixam de fora 
questões fundamentais para 
as mulheres — alerta. 

Segundo a a professora de 
Ciência Política da Univer- 
sidade Federal do Rio de Ja- 
neiro (UFRJ) e coordenado- 
ra do Laboratório de Parti- 
dos Eleições e Política Com- 
parada, Mayra Goulart, a 
falta de representatividade 
feminina nas Assembleias é 
reflexo, em parte, da peque- 
na participação de mulhe- 
res em postos de comando 
dos partidos. 


REPRESENTATIVIDADE FEMININA NO LEGISLATIVO 
SENADO 
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26 ASSEMBLEIAS 
DOS ESTADOS + CÂMARA 
DO DISTRITO FEDERAL 


Mulheres na presidência 


Alliny Serrão 
(União) 
Presidente da 
Assembleia do 
Amapá 


Iracema Vale 
(PSB) 
Presidente da 
Assembleia do 
Maranhão 


Editoria de Arte 


— O bloqueio à participa- 
ção política das mulheres 
em cargos de poder começa 
nos diretórios municipais, 
estaduais e nacionais dos 
partidos e termina nas pró- 
prias bancadas eleitas, que 
não indicam essas mulheres 
para cargos de poder. 

No Congresso Nacional, 
mesmo com o aumento de 
mulheres este ano, a partici- 
pação feminina em cargos 
de liderança também fica 
aquém do poder exercido 
pelos homens. Represen- 
tantes do sexo feminino não 
ocupam sequer 10% das in- 
dicações disponíveis. 


Exército prorroga inquérito 
sobre atos de 8 de janeiro 


Prazo foi estendido por 20 dias; investigação apura 


ação do Batalhão da Guard 


JUSSARA SOARES 
jussara.soaresQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Exército prorrogou por 20 
dias o prazo para a conclu- 
são do Inquérito Policial Mili- 
tar (TPM) que apura a atuação 
de membros do Batalhão da 
Guarda Presidencial (BGP) 
nos ataques golpistas de 8 de 
janeiro. A investigação, aberta 
em 12 de janeiro pelo Coman- 
do Militar do Planalto (CMP), 
busca saber se houve omissão, 
erros ou conivência da tropa 
dentro do Palácio do Planalto. 
O IPM tinha prazo de térmi- 
no de 40 dias, mas na última 
sexta-feira, dia 17, o Exército 
solicitou ao Ministério Públi- 
co Militar a prorrogação do pe- 
ríodo para a conclusão alegan- 
do a necessidade de diligênci- 
as paraa elucidação dos fatos. 
Um dos principais alvos do 
inquérito é o tenente-coronel 
Paulo Jorge Fernandes da Ho- 
ra, ex-comandante do BGP, 


a Presidencial do Planalto 


flagrado por câmeras de segu- 
rança discutindo com policias 
militares, enquanto vândalos 
destruíam o Palácio do Planal- 
to. Aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva suspeitam 
que ele tenha tido uma postu- 
ra leniente durante os ataques 
golpistas. O ministro da Defe- 
sa, José Múcio, deixou explíci- 
tas as suspeitas em torno da 
atuação do militar e disse que 
ele será punido, caso fique 
comprovada a leniência. 

Diante das desconfianças, 
Fernandes deixou o comando 
do BGP antecipadamente. A 
saída dele era prevista para fe- 
vereiro, mas foi antecipada pa- 
ra o dia 27 de janeiro diante da 
pressão do Planalto. A mudan- 
ça ocorreu após a demissão do 
então comandante do Exérci- 
to, general Júlio César Arruda, 
no dia 21 de janeiro. Ele foi 
substituído pelo general To- 
más Miguel Ribeiro Paiva. 

O inquérito analisa imagens 


Entre as prerrogativas dos 
líderes de partidos estão fa- 
zer comunicados em qual- 
quer momento da sessão, 
orientar sua bancada duran- 
tevotação, indicar integran- 
tes de comissões e partici- 
par de seus trabalhos mes- 
mo sem ser membro. 


DEFINIÇÃO DA PAUTA 

À frente da bancada femini- 
na do Senado, Eliziane Ga- 
ma (Cidadania-MA) desta- 
ca a importância de ter ga- 
rantida a participação no 
colégio de líderes, onde são 
definidas as pautas da sema- 
na e do mês. A prerrogativa 
foi garantida com a criação 
da bancada, em 2021. 

— Essa presença estabelece 
umaação deforma quea pauta 
feminina esteja na ordem do 
dia. Se você compara os proje- 
tos de lei dos últimos dois anos 
no Senado, que foi quando nós 
iniciamos a liderança femini- 
na, você vê que eles aumenta- 
ram de forma significativa— 
pontua a senadora. 

Em outra frente, ela pediu o 
desarquivamento de uma Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC) que garante mais 
vagas para as mulheres nas 
Mesas Diretoras da Câmara e 
do Senado e no comando das 
comissões. Atualmentenão há 
mulheres na Mesa do Senado. 
Na Câmara, só a Segunda Se- 
cretária é ocupada por uma 
mulher, a deputada Maria do 
Rosário (PT-RS). 

Coordenadora da bancada 
feminina na Câmara, Luisa 
Canziani (PSD-PR) afirmou 
que há um esforço do grupo 
para garantir a participação 
de mulheres em postos de 
destaque na Câmara, como a 
presidência de comissões. 

— Nós estamos com um 
trabalho no sentido de dar 
protagonismo para as depu- 
tadas, fazendo com que elas 
assumam relatorias de proje- 
tos importantes e presidam 
as comissões. O presidente 
Arthur Lira, inclusive, assi- 
nouumacartase comprome- 
tendo com a nossa bancada 
nessa luta —afirmou 


das câmeras do Planalto e ví- 
deos avulsos gravados dentro 
do prédio durante a invasão. 
Também foram anexadas ao 
IPM troca de mensagens por 
WhatsApp e por e-mail sobre a 
dispensa e o acionamento às 
pressas dastropas. 

A investigação do Exército 
está reconstruindo umalinha 
do tempo em torno dos atos 
de 8 de janeiro. O GSI só envi- 
ou um pedido para a presença 
de um pelotão de 36 homens 
para o Palácio do Planalto às 
11h54min do dia 8. A solicita- 
ção foi feita num grupo de 
WhatsApp com integrantes 
de GSI, BGP e CMP. Naocasi- 
ão, foram discutidos seatropa 
já estava alimentada. O res- 
ponsável pela segurança do 
Planalto menciona que iria 
preparar dois lanches para o 
grupo. A troca de mensagens 
está anexada no IPM. 

O pelotão chegou ao Palácio 
do Planalto por volta das 13h. 
As 14h30min, uma imagem 
de drone mostrou o momento 
que os manifestantes furam o 
bloqueio da Polícia Militar. O 
general, então, determinou a 
ida de mais tropa, totalizando 
213 militares no local. O grupo 
sóchegouaolocal por voltadas 
15h, quando os invasores já es- 
tavam no prédio. 
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SOBREVIVEU A DESLIZAMENTO 
Orfão de 3 anos deixa UTI 


Criança foi encontrada nos escombros de casa onde morava na Vila do Sahy 


NELSON ALMEIDA/AFP 


S sem 


35 ANOS DE DESCASO 


Casas irregulares se espalharam 
em morro com mais mortos 


ARTHUR LEAL E MARIANA 
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[ess de satélites ao lon- 
go dos últimos 35 anos 
ajudam esclarecer como 
avançou, encosta acima, a 
ocupação irregular na regi- 
ão da Barra do Sahy, em São 
Sebastião, cidade do Litoral 
Norte paulista, onde foram 
localizados 48 dos 49 mor- 
tos pela chuva no fim de se- 
mana. Em 1985,0 morro 
não tinha praticamente ne- 
nhuma casa. A partir dos 
anos 1990, e sobretudo de- 
pois de 2002, várias, levan- 
tadas de forma ilegal, come- 
çamaaparecer. 

— Os dados que levanta- 
mos mostram que São Se- 
bastião, em termos de urba- 


nização, aumentou cerca de 
4,5 vezes no período de 
1985 e 2021. Quando anali- 
samos apenas o que cresceu 
em termos de assentamen- 
tos precários, o aumento foi 
proporcionalmente maior, 
15 vezes. No caso da Barra 
do Sahy, boa parte dessa 
ocupação ocorreu a partir 
de 2000. Quase tudo dentro 
de um grande assentamen- 
to precário, justamente ao 
norte da rodovia, onde ele 
avança para áreas mais ín- 
gremes — detalha o coorde- 
nador do mapeamento de 
Áreas Urbanizadas do Map- 
Biomas, Julio Pedrassoli. 
Há pelo menos dez anos o 
Instituto Conservação Cos- 
teira, que tem como sede a 
área da Barra do Sahy, apon- 
tao crescimento das habita- 


ções irregulares na costa e 
envia relatórios ao Ministé- 
rio Público de São Paulo. O 
MP realizou uma inspeção 
em novembro de 2020 e 
apontou para o risco de des- 
lizamentos e para a expan- 
são ilegal, segundo o g1. 
Asimagens divulgadas pe- 


lo MapBiomas expõem vári- 
as áreas verdes que deram 
lugar a terra e barro depois 
do temporal do último fim 
de semana. 

O procurador-geral de 
Justiça de São Paulo, Mario 
Sarrubbo, afirmou que, 
após a tragédia, o Grupo de 


Atuação Especial de Prote- 
ção ao Meio Ambiente ajui- 
zou um total de 42 ações ci- 
vis públicas para decretar 
intervenções em 52 áreas 
com deficiências de infraes- 
trutura e riscos à população 
em São Sebastião. O Minis- 
tério Público vai apurar 


Tarcísio: 
alertas não 
foram eficazes 


O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas, admitiu ontem, em 
entrevista coletiva em 
São Sebastião, que o 
sistema de alertas por 
mensagens de celular 


não foi suficiente para 
evitar as mortes pela 
chuva. O governador 
disse que foram dispa- 
rados 2,6 milhões de 
avisos, mas não houve 
retirada de pessoas de 
pontos críticos e ou- 
tras ações preventivas. 
O governador afirmou 
que vai investir em 
novas tecnologias para 


aprimorar o sistema e 
na instalação de sirenes 
em pontos críticos. 

— Mais de 30 mil pesso- 
as receberam o SMS de 
alerta e não teve maior 
efetividade. Precisa- 
mos de uma maneira 
mais efetiva — afirmou, 
lembrando que a lei 
federal que obriga 
operadoras de telefonia 


afornecer o alerta não 
estabelece as formas. 
— É preciso treinar as 
pessoas para que elas 
saibam para ondeir, 
tenham confiança que 
o patrimônio será pro- 
tegido. A questão hu- 
mana aqui é importan- 
te, a pessoa só tem 
aquele patrimônio — 
acrescentou. 


Uma história do Litoral Norte de São Paulo 


De um lado, condomínios caríssimos. Do outro, 
comunidades carentes e uma ausência total do Estado 
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Paulo para o Litoral 

rte paulista, não dizemos 
que vamos para São Sebasti- 
ão. Falamos o nome da praia 
do destino. Barra do Una, 
Juquehy, Barra do Sahy, Ba- 
leia, Cambury, Boiçucanga, 
Maresias e muitas outras 
nesta faixa litorânea locali- 
zada ao longo da Rio-San- 
tos. E uma praia depois da 
outra, divididas por monta- 
nhas da Serra do Mar. Quase 


Q io viajamos de São 
O 


oco 


todas têm um rio, onde até 
décadas atrás, além de al- 
guns povos indígenas, vivi- 
am também alguns de seus 
raros moradores, conheci- 
dos como caiçaras. Eram 
pescadores e falavam um 
português arcaico. 

No final dos anos 1950 e co- 
meço dos anos 1960, come- 
çaram a chegar os primeiros 
veranistas. Entre essas pesso- 
as, estavam meus avós. Era 
uma viagem longa, que após 


o Guarujá envolvia balsa de- 
zenas de quilômetros pela 
areia da praia e estradas de 
terra esburacadas. Mas valia 
o esforço para chegar a essas 
que estão entre as praias mais 
bonitas do litoral brasileiro. 
No caso da minha família, o 
destino era Juquehy. 

Nasci em 1976 e meu pri- 
meiro banho de mar, com al- 
gumas semanas de vida, foi 
nesse litoral, para onde meus 
avós decidiram se mudar defi- 


nitivamente no início dos anos 
1980. Nesta época, havia mui- 
ta interação com os caiçaras. 
Minha mãe, nadadora, era ma- 
drinha de muitos deles, inclu- 
sive na distante Ilha do Mon- 
tão de Trigo. Muitos pescado- 
res ainda tinham suas cabanas 
na frente do mar e conhecia- 
mos todos pelo nome, como 
Orlando e Pitato. 

Com a construção da Rio- 
Santos, o cenário começou 
amudar. Muitas casasecon- 


domínios passaram a ser 
construídos, em um proces- 
so que se intensificou nos 
anos 1990. O Litoral Norte 
entrou na moda entre pau- 
listanos que buscavam fugir 
das praias lotadas no Guaru- 
já. A elite de São Paulo pas- 
sou a ter mansões à beira- 
mar na Baleia e Maresias. 
Neste processo, vieram 
muitas pessoas de outros lu- 
gares para trabalhar na 
construção civil, como ca- 
seiros ou no comércio. Os 
caiçaras e os indígenas aos 
poucos foram desaparecen- 
do seja por migrarem para 
outros lugares, como São Jo- 
sé dos Campos, ou por assi- 
milação. Alguns ainda lu- 
tam para manter a cultura 
local, mas muitos turistas 
sequer sabem a existência 
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eventuais responsabilida- 
des do poder público e desti- 
nar recursos de acordos fei- 
tos pelo MP para evitar 
ações penais ao Fundo de 
Solidariedade em favor das 
vítimas. 

Pouco antes da fiscaliza- 
çãode 2020, umrelatório da 
prefeitura informava que 
até 2018 havia 648 imóveis 
e 779 famílias na área de pe- 
rigo. A população de São Se- 
bastião é predominante- 
mente pobre e vive do turis- 
mo, trabalhando em hotéis, 
comércios, condomínios e 
casas de luxo. 


URBANIZAÇÃO NÃO ANDOU 

A Companhia de Desenvol- 
vimento Habitacional e Ur- 
bano (CDHU) do governo 
de São Paulo mantém na ga- 
veta por mais de sete anos 
um projeto para urbanizar a 
Vilado Sahy. O plano foiela- 
borado pela CDHU na ges- 
tão de Geraldo Alckmin, 
após uma demanda da soci- 
edade civil encabeçada pelo 
Instituto Verdescola. A co- 
munidade seria transferida 
paraumterreno plano de 36 
mil metros quadrados, lon- 
ge das áreas de risco, que se- 
gue desocupado. 

— O projeto foi desenha- 
do pelo arquiteto Walter 
Caldana e tinha verba do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 
pelo programa Litoral Sus- 
tentável. Mas o tempo pas- 
sou, ea verba foi para outra 
coisa — lembra Maria Antô- 
nia Civita, fundadora do 
Instituto Verdescola. 

O Verdescola atua em São 
Sebastião desde 2008, aten- 
dendoa comunidade da Vila 
do Sahy com projetos nas 
áreas de educação e meio 
ambiente. Dentreos mortos 
do último final de semana, 
estão alunos e paisdealunos 
do Verdescola. Depois das 
chuvas, a sede do instituto 
se transformou em um mis- 
to de hospital de campanha, 
abrigo e necrotério das pri- 
meiras vítimas localizadas. 

Após sobrevoar o local da 
tragédia na quarta com a mi- 
nistra do Meio Ambiente, Ma- 
rina Silva, o governador Tarcí- 
sio de Freitas foi informado da 
iniciativa, diz Maria Antônia: 

— O governador disse que 
vai tocar o projeto. 

Segundo a fundadora do 
instituto, Tarcísio também 
prometeu apoiar a constru- 
ção de casas transitórias pa- 
ra as famílias desalojadas, 
projeto que deve contar 
como apoio da ONG Geran- 
do Falcões. As casas seriam 
construídas com madeira e 
também com telhados fei- 
tos a partir de tubos de pasta 
de dente reciclável. 


deles, infelizmente. 

Ostrabalhadores que che- 
garam ao Litoral Norte de 
São Paulo se concentraram 
acima de tudo em comuni- 
dades do outro lado da Rio- 
Santos, em um dos cenários 
de maior desigualdade do 
Brasil. Afinal, de um lado, 
condomínios caríssimos. 
Do outro, essas comunida- 
des carentes e uma ausência 
total do Estado, com pouco 
saneamento, acesso à edu- 
cação, saúde, transporte pú- 
blico e segurança. Uma das 
maiores se localiza na mági- 
ca praia da Barra do Sahy, 
em uma encosta, onde a 
maior parte das vítimas do 
temporal morreu. Ironica- 
mente, próxima à Baleia, 
que éa praia mais valorizada 
detodas. 


o 


10 | Brasil 


CHUVAS FATAIS 


2º Edição Sexta-feira 24.2.2023 | O GLOBO 


Pressão de áreas nobres barrou 500 casas populares 


Em São Sebastião, do total previsto, 400 não saíram do papel após moradores de condomínios de luxo e donos 


de hotéis de Maresias se mobilizarem contra projeto que atenderia pessoas em áreas de risco no município 
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po menos 500 casas po- 
pulares deixaram de ser 
construídas em São Sebasti- 
ão nos últimos cinco anos. 
Do total, 400 não saíram do 
papel devido à forte oposi- 
ção de moradores de condo- 
mínios de luxo e de hotéis 
que não queriam ter como 
vizinhos trabalhadores lo- 
cais, sendo que muitos seri- 
am retirados das áreas de 
risco. O restante está em 
compasso de espera desde 
agosto do ano passado, 
aguardando que a prefeitu- 
ra assine e autorize um con- 
junto habitacional do CD- 
HU, empresa de habitação 
do estado. 

Em 2020, a Sociedade 
Amigos de Maresias (So- 
mar) conseguiu que o pre- 
feito Felipe Augusto 
(PSDB), atualmente em seu 
segundo mandato, cance- 
lasse a construção de 220 
moradias populares numa 
área perto do Canto da 


Praia, a 500 metros do mar e 
vizinha a um condomínio 
de luxo. As casas seriam fei- 
tas em terras devolutas, que 
pertencem à própria prefei- 
tura. Oficialmente, a associ- 
ação alegavafalta de infraes- 
trutura, inclusive de trata- 
mento de esgoto, para aten- 
der uma população maior. 
Integrantes do grupo, po- 
rém, chegaram a sugerir 
que as casas fossem feitas no 
“sertão” de Maresias, área 
mais distante da praia e pró- 
xima à Serra do Mar. 


“PRESSÃO EMPRESARIAL” 

A Somar, na ocasião, convo- 
cou trabalhadores de Mare- 
sias paraumareunião. O en- 
tão presidente da entidade 
foi claro: as casas poderiam 
até ser erguidas, porque a li- 
citação já havia sido feita. 
Mas não seriam entregues, 
porque a associação iria le- 
vantar as irregularidades do 
empreendimento. 

Dono de uma casa em Ma- 
resias, Fabio Wajngarten, 
então à frente da Secretaria 
de Comunicação do gover- 
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no Jair Bolsonaro, esteve 
nessa reunião e disse que 
iria acompanhar pessoal- 
mente o projeto no governo 
federal. As obras seriam fi- 
nanciadas pela Caixa Eco- 
nômica Federal. Wajngar- 
ten afirmou ainda que con- 


Área de risco. Resgate de vítimas em Barra do Sahy: associação de Maresias atuou para impedir casas populares 


siderava prioritárias obras 
de tratamento de esgoto no 
local, e não moradias, justi- 
ficando que a falta de sanea- 
mento básico afetava a saú- 
de de todos. 

Procurada, a Somar não 
quis se manifestar. Eliseu 


Arantes, que presidia a asso- 
ciação na época, disse que a 
reunião tratou do problema 
de saneamento. Ele ainda 
negou que o ex-secretário 
de Comunicação tenha sido 
contra a construção das ca- 
sas, assim como a Somar. 


— Ninguém foi contra as 
casas. Fomos contra cons- 
truí-las sem saneamento, e 
naquele ano estávamos com 
bandeira vermelha e praia 
imprópria — diz Arantes. — 
Como fazer um conjunto 
habitacional sem sanea- 
mento, no pé do morro, per- 
todeumacachoeira, emter- 
reno de charco? 

O prefeito afirma que as 
casas populares não saíram 
por pressão da parcela rica : 

— Em um dos documen- 
tos, eles alegam desvalori- 
zação imobiliária do bairro 
e transbordo de moradores, 
o que não é verdade. E teve 
também muita pressão de 
ordem empresarialem cima 
de órgãos de governo — diz 
Felipe Augusto. 

O Sistema de Esgotamen- 
to Sanitário Maresias está 
em implantação com inves- 
timento de R$ 75 milhões, 
sendo R$ 30 milhões para 
uma estação de tratamento 
de esgoto. As obras foram 
definidas em 2019, meses 
antes do debate em torno 
das moradias. 


Depois da tragédia, o pedido para suspender a praia 


Prefeitura recorre à empatia, mas é criticada por post com vídeo em que banhista dança na areia com detritos de encostas 


orvídeo, a prefeitura de 

São Sebastião fez um 
pedido aos turistas nas re- 
des sociais que parecia des- 
necessário depois dos tem- 
porais que mataram 49 
pessoas no Litoral Norte de 
SP, a maior parte delas em 
São Sebastião: que as pesso- 
as não fossem à praia no 
município. 


“Vamos ter empatia! Va- 
mos ter solidariedade! Não 
é o momento paraos turis- 
tas visitarem São Sebasti- 
ão”, escreveu a prefeitura na 
postagem. 

No vídeo, há pessoas e 
barracas montadas na areia 
da praia. Em um grupo com 
uma caixa de som, um ba- 
nhista dança na faixa de 


areia onde estão pequenos 
montes de vegetação que 
desceram das encostas. 

A empatia não foi de- 
monstrada nos comentári- 
os feitos em resposta ao 
vídeo no Instagram. “Não é 
possíveluma postagem 
dessa! A prefeitura deveria 
focar no que realmente 
importa e não ficar fazendo 


Garimpeiros atacam base 
do Ibama em terra ianomâmi 


Agentes revidaram aos tiros; um dos invasores foi ferido e detido pela PF 
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Ibama informou ontem 

que a base federal insta- 
lada há duas semanas na al- 
deia Palimiú, na Terra Indí- 
gena Yanomami, em Rorai- 
ma, foi alvo de atentado du- 
rante a madrugada. Um ga- 


rimpeiro que participou do 
ataque ficou ferido. 

De acordo com o órgão, 
criminosos armados fura- 
ram o bloqueio montado 
no rio Uraricoera e atira- 
ram contra agentes do Iba- 
ma que haviam abordado 
uma das embarcações. Os 
fiscais revidaram. 

O garimpeiro ferido foi 


detido pela Polícia Federal e 
estava internado até a noite 
des ontem, segundo o ór- 
gão. Outros que participa- 
ram do ataque fugiram. 

O Ibama informou que 
os atacantes desciam o rio 
em sete “voadeiras” (em- 
barcação) de 12 metros 
carregadas de cassiterita. 
O carregamento de miné- 


Chacina da sinuca: segundo 
suspeito se entrega à polícia 


Edgar Ricardo de Oliveira foi preso em casa; comparsa acabou morto por PM 


so de participar da 
chacina de sete pessoas 
em Sinop (MT) por causa de 
um jogo desinuca, Edgar Ri- 
cardo de Oliveira, de 30 
anos, se entregou na manhã 
de ontem. Ele foi preso em 
sua casa pela Polícia Civil. 
Aos policiais, disse que não 
tinha intenção de matar ne- 
nhuma criança, embora 


uma das vítimas tenha sido 
uma menina de 12 anos. 
Arendição de Edgar foiin- 
termediada pelo advogado 
Marcos Vinicius Borges. 
Ezequias Souza Ribeiro, 
também acusado pela cha- 
cina, foi morto em confron- 
to com a Polícia Militar na 
quarta-feira. Edgar estava 
com a prisão decretada pela 


13 Vara Criminal de Sinop, 
depois de um pedido do de- 
legado que investiga o cri- 
me, Bráulio Junqueira. 

— Ele se demonstra total- 
mente arrependido e, ago- 
ra, será esclarecido o fato — 
afirmou o advogado. 

Segundo a polícia, teste- 
munhas contaram que os 
dois estavam jogando sinu- 


posts para conseguir likes 
em cima da tragédia. Eu 
tinha uma viagem para 
Ilhabela e consegui cance- 
lar, mas um monte de gente 
não consegue e vai viajar, 
querendo a prefeitura ou 
não. Que tal ajudar essas 
pessoas a cancelarem as 
viagens com reembolso de 
gastos, com apoio às pousa- 


das e empreendedores?”, 
criticou um pefil. “Muitas 
pessoas já estão com via- 
gens compradas, casas alu- 
gadas. E muitos dos donos 
dessas casas de temporadas 
não querem devolver o 
dinheiro”, reclamou outro. 
A Polícia Militar prendeu 
na noite de quarta-feira 
uma quadrilha que roubou 
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Reação a bloqueio. Barco no Rio Uraricoera; acesso controlado pelo Ibama 


rio extraído da terra indí- 
gena foi identificado por 
drones do instituto. 

A segurança da base de 


cacomasvítimas em umbar 
eteriam perdido mais de R$ 
4 mil. Em seguida, o grupo 
teria zombado dos dois, que 
deixaram o local. 

Câmeras de seguranças do 
estabelecimento registra- 
ram o retorno da dupla em 
uma caminhonete branca. 
Um deles, de camisa azul, 
entra com uma pistola e o 
outro, de camisa listrada, 
chega com uma espingarda. 
Segundo a polícia, o suspei- 
to que estava com a pistola 
colocou todas as vítimas em 
uma parede. O homem que 
estava com a espingarda en- 
trou no estabelecimento 
atirando no grupo. (Com in- 
formações do g1) 


controle, instalada no dia 7, 
é feita por agentes da Força 
Nacional de Segurança Pú- 
blica, da Polícia Rodoviária 


mercados e lojas de São 
Sebastião e Caraguatatuba. 
Foram presos e levados para 
a delegacia de plantão de 
Caraguatatuba dois ho- 
mens de 25e 26 anos etrês 
mulheres de 23 a 27 anos. 
Duas adolescentes de 14 e 
15 anos foram apreendidas. 

Os furtos foram denunci- 
ados por donos de merca- 
dos, e um dos carros usados 
pelos infratores foi desco- 
berto em um patrulhamen- 
to derotina.(Colaborou 
Laura Mariano, estagiária 
soba supervisão de Renato 
Andrade) 


Federale do Ibama. 
Oobjetivo principal daba- 
se é impedir a entrada de 
barcos com suprimentos e 
equipamentos para garim- 
pos no território. Desde a 
instalação de uma barreira 
física com cabos de aço, no 
dia20, nenhum barco carre- 
gado seguiu em direção aos 
garimpos, segundoo Ibama. 


PEDIDO DE REFORÇO 

“Foi um ataque criminoso 
programado. Todos aqueles 
que tentarem furar o blo- 
queio serão presos”, disse 
em nota presidente do Iba- 
ma, Rodrigo Agostinho. O 
instituto pediu à PF reforço 
da segurança na base. 


Vítima de queda de ponte 
pênsil é achada em SC 


Corpo de Brian Grandi estava em praia perto da 
foz do rio onde havia caído na segunda-feira 


Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catari- 

na encontrou na manhã de 
ontem o corpo de Brian 
Grandi, de 20 anos, que ha- 
via desaparecido no Rio 
Mampituba após cabos de 
uma ponte pênsil onde esta- 
va, na divisa do Rio Grande 
do Sul com Santa Catarina, 
terem se rompido na ma- 


drugada de segunda-feira. 
Brian foi localizado na 
Praia Azul, em Passo de Tor- 
res (SC), que é ligada pela 
ponte com Torres (RS). A 
identidade dele foi confir- 
mada pela família. O corpo 
foi localizado por um mora- 
dor na foz do Rio Mampitu- 
ba. Os bombeiros foram 
chamados em seguida. 
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DIRETRIZ PARA AS CONTAS PÚBLICAS 


TIKTOK É ALVO DE REGULADORES CANADENSES 
Investigação mira coleta de dados de jovens 


Plataforma foi acusada de fornecer conteúdo impróprio a menores nos EUA 
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Nova âncora fiscal prevê limite para despesa 
fixa e flexibilidade para investimento e social 
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0) governo tem pressa para 


concluir onovo conjunto 
de regras para as contas pú- 
blicas, não só para dar uma si- 
nalização ao mercado sobre 
responsabilidade fiscal, co- 
mo para elaborar as bases do 
Orçamento de 2024. O risco 
de construir a “prévia” da 
proposta orçamentária com 
recursos escassos é um dos 
motivos que levaram o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, a adiantar a apre- 
sentação da nova âncora fis- 
cal, que ele pretende enviar 
ao Congresso em março. 

O desenho das novas re- 
gras para as contas públicas 
não está fechado, mas deve 
prever uma sinalização para 
a contenção de gastos públi- 
coseparagarantir suaprevi- 
sibilidade. Uma das inten- 
ções é estabelecer algum ti- 
po de trava para as despesas 
permanentes, como salári- 
os. A ideia é evitar que um 
boom de arrecadação, por 
exemplo, seja usado para 
bancar gastos permanentes. 

Em compensação, a equipe 
econômica também desenha 
uma regra com um caráter 
mais“flexível” Se, deumlado, 
ela deve ter uma trava para 
impedir que os recursos se- 
jam consumidos em despesas 
permanentes, de outro, deve 
autorizar aumento de investi- 
mento e gasto social em mo- 
mentos de crise. E também 
vai rever metas e parâmetros 
ao longo do tempo. 


SEM META DE DÍVIDA 
Uma crítica de auxiliares de 
Haddad é que regras fiscais 
não podem acentuar mo- 
mentos econômicos. Ou seja, 
elas deveriam travar gastos 
em épocas de bonança e não 
permitir que eles se retraiam 
em períodos de recessão. 
Com anova âncora fiscal, o 
governo quer garantir e sina- 
lizar para o mercado que are- 
lação dívida/PIB ficará está- 
vel ou entrará numa trajetó- 
ria de redução. Porém, não 
está prevista uma meta de dí- 
vida. A dívida bruta brasileira 
fechou o ano de 2022 equiva- 


COMPORTAMENTO DA DÍVIDA 


Com definição do arcabouço fiscal, 


país quer voltar a ter grau de 
investimento até 2026 
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lente a 73,5% do PIB, o me- 
nor percentual desde 2017. A 
intenção é que, com essas 
ações, o país volte ater o cha- 
mado grau de investimento 
das agências de classificação 
de risco, uma espécie de selo 
de qualidade ao investidor, 
até o fim do mandato do pre- 
sidente Lula, em 2026. 

Em abril de 2008, o Brasil 
ganhou o grau de investi- 
mento pela primeira vez em 
sua História, conferido pela 
Standard & Poor's. A decisão 
foi seguida pelas outras agên- 
cias: Fitch, no mês seguinte, 
e Moody's, em setembro de 
2009. Esse “selo” foi retirado 
entre 2015 e 2016, diante da 
deterioração do cenário fis- 
cal brasileiro. 

O Executivo pretende consi- 
derar a âncora fiscal na elabo- 
ração da proposta de Lei de Di- 
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retrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2024, mesmo que o 
texto ainda não tenha sido 
aprovado. A LDO será enviada 
ao Congresso até 15 de abril, e 
isso cria um problema para o 
governo, que a equipe econô- 
mica pretende contornar. A 
LDO éabase parao Orçamen- 
to. Não estabelece a distribui- 
ção de recursos, mas dáas dire- 
trizes gerais da proposta. 

A nova regra fiscal vai subs- 
tituir o teto de gastos, aprova- 
doem2016equetravaas des- 
pesas federais à inflação do 
ano anterior. Apesar de ter si- 
do alterado ao longo dos últi- 
mos anos, ele ainda está em 
vigor. Além disso, a “PEC da 
Transição” — que ampliou os 
gastos no primeiro ano do go- 
verno Lula em R$ 168 bilhões 
— só vale em 2023. A nova re- 
gra vai permitir que os gastos 
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cresçam acima da inflação. 
Formalmente responsável 
por comandar o processo de 
“A LDO (prévia do elaboração do Orçamento, o 
Orçamento) pode serum Ministério do Planejamento 
7 i del tem acompanhando as dis- 
en para rA c cussões, mas considera que a 
as NOVAS regras fiscais, liderança do debate sobre o ar- 
aprimorando o que se fez cabouço fiscal é da Fazenda. 
no passado mas Também entre os técnicos 
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mantendo duas coisas do Pan anenn 
sa À preocupação é não deixar 
ESSETICLUIS: algum tipo de programas cruciais ao gover- 
limitação da despesa, no, comoé ocaso do Bolsa Fa- 
ainda que comporte certo mília, Es um orçamento 
crescimento real, e um a ES 
adoro Para o time do Planejamen- 
Suco PrUNUTIO DEMI to, é fundamental manter esse 
estimado, com vistas a monitoramento de perto, já 
cumprir a trajetória de que precisa ter conhecimento 
dívida/PIB traçad q do desenho do arcabouço com 


Felipe Salto, economista-chefe 
da Warren 


antecedência para calibrar a 
LDO e, mais à frente, o Plano 
Plurianual (PPA), que é o prin- 
cipal instrumento de planeja- 


mento orçamentário de mé- 
dio prazo do governo. 

Por isso, o Executivo pre- 
tende fazer um mecanismo 
que permita considerar a 
âncora já na LDO, mesmo 
que ela ainda não tenha sido 
aprovada. Seria um espécie 
de “transição”, nas palavras 
de integrantes do governo. 

Para Felipe Salto, econo- 
mista-chefe da Warren Re- 
na, o novo arcabouço fiscal 
precisa contemplar a traje- 
tória da dívida, deixando es- 
paço para que o controle de 
gastos seja definido nas leis 
orçamentárias, mas respei- 
tando umareferência. 

— A LDO pode ser um bom 
momento para testar as novas 
regras fiscais, aprimorando O 
que se fez no passado, mas 
mantendo duas coisas essen- 
ciais: algum tipo de limitação 
dadespesa, ainda quecompor- 
te certo crescimento real, e 
um resultado primário bem 
estimado, com vistas a cum- 
prir a trajetória de dívida/PIB 
traçada —avalia. 

A economista Juliana 
Inhasz, do Insper, diz que a 
elaboração do Orçamento e a 
âncora fiscal são duas “bom- 
bas” na mão do governo, por 
serem temas complexos que 
exigem discussão simultã- 
nea. Para ela, o grande risco é 
o país abandonar o debate so- 
bre a melhor formatação do 
arcabouço fiscal a fim de 
aprovar uma medida a toque 
de caixa, apenas para garantir 
um Orçamento exequível: 

—O grande risco de levar ao 
Congresso tudo junto é que 
você não consegue fazer a dis- 
cussão de maneira adequada, 
nem de um, nem de outro. 
Uma nova âncora que chega 
vai ser pouco debatida e vai 
ajudar anortear adiretrizorça- 
mentária do próximo ano. Ou 
seja: a LDO vai ficar vinculada 
a uma nova âncora que ainda 
precisará ser entendida. 

Enquanto o time econômi- 
co prepara as regras fiscais, O 
Congresso ainda define quais 
partidos comandarão as co- 
missões, comoa de Orçamen- 
to. Aavaliação de parlamenta- 
res é que só depois da escolha 
destes nomes a discussão so- 
bre anova âncora vai deslan- 
char no Congresso. 


Arrecadação em janeiro atinge o recorde de R$ 251,7 bilhões 
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m janeiro deste ano, a ar- 
recadação atingiu R$ 
251,745 bilhões, alta de 
1,14% em relação ao mesmo 
mês de 2022, já descontada 
a inflação, informou ontem 
a Receita Federal. O valor é 
recorde para o mês na série 
histórica, iniciada em 1995. 
Em janeiro do ano passado, 
a arrecadação federal foi de 
R$ 248,9 bilhões, em valo- 
res já corrigidos. 
De acordo com o Fisco, o 


desempenho de janeiro se- 
gue uma tendência de cres- 
cimento, embora em ritmo 
menor, o que é considerado 
normal para um período 
pós-recessão, como a provo- 
cada pela pandemia de Co- 
vid-19. Em todo o ano de 
2022, a arrecadação federal 
somou R$ 2,2 trilhões, re- 
corde da série histórica. 

— À medida que a economia 
vai se estabilizando, temos ta- 
xas de crescimento menores. 
Isso é uma acomodação nor- 
mal quando se sai de um ciclo 
negativo e volta-se ao patamar 


normal da atividade — disse 
Claudemir Malaquias, chefe 
do Centro de Estudos Tributá- 
rios e Aduaneiros da Receita. 
A expectativa do órgão é que 
a partir de março, quando o 
Ministério da Fazenda atuali- 
zar a grade de parâmetros, será 
possível revisar as projeções 
para a arrecadação em 2023. 
Malaquias, no entanto, ressal- 
ta que diversos fatores positi- 
vos que puxaram a arrecada- 
ção ainda são dúvida para este 
ano, como a exportação de 
commodities. Há a influência 
também dainflação e dos juros 


maiores em outros países. 
Segundo o Fisco, o resul- 
tado do mês passado foi 
marcado por valores meno- 
res de pagamentos atípicos 
do Imposto de Renda da Pes- 
soa Jurídica (IRPJ) edaCon- 
tribuição Social sobre o Lu- 


R$3,75 


bilhões 

Foi a perda de arrecadação coma 
desoneração dos tributos fede- 
rais sobre combustíveis 
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cro Líquido (CSLL), além 
de haver desonerações que 
não existiam em janeiro de 
2022. Por outro lado, a arre- 
cadação com o Imposto de 
Renda Retido na Fonte 
(IRRF) cresceu 13,31%, pa- 
ra R$ 21 bilhões. 

Os tributos das empresas 
renderam R$ 86,6 bilhões ao 
Fisco em janeiro. A Receita 
explica que, de janeiro a mar- 
ço, as empresas podem corri- 
gir o valor recolhido por esti- 
mativano ano anterior, o que 
afeta os resultados. 

Já as desonerações sobre 


combustíveis, com a redução 
linear de 35% do IPI e do PIS/ 
Cofins, representaram uma 
perda de R$ 3,75 bilhões emja- 
neiro. O governo decidiu man- 
teroalívio tributário sobre die- 
sele gás de cozinha até dezem- 
bro, enquanto aquele para ga- 
solina e álcool está previsto pa- 
ra terminar no fim deste mês. 

A arrecadação com rendi- 
mentos de capital subiu 
58,14% em janeiro, em com- 
paração ao mesmo mês de 
2022, para R$ 10,8 bilhões. 

— Isso recai sobre aplica- 
ções financeiras, em especi- 
alsobre fundos, eo aumento 
da Taxa Selic faz com que es- 
sa arrecadação seja elevada 
— disse Malaquias. 
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Regra fiscal III: 
O crescimento 


Co ao terceiro artigo da série refe- 
rente às sugestões acerca de como subs- 
tituir o teto de gastos de 2016, sucessiva- 
mente deformado pelas três PECs que mo- 
dificaram o mesmo, aprovadas em 2021 e 
2022. No primeiro artigo, defendemos eli- 
minar boa parte dos itens abrangidos no 
“extrateto” e, no segundo, uma sugestão pa- 
ra o valor inicial do teto em 2024. Vamos 
agora defender a regra de crescimento da 
despesa de 2025 em diante. 

Antes disso, vale um comentário. Só certa 
mesquinharia política, associada ao fato de 


que o teto foi uma criação do governo Temer, 
visto como “golpista” pelas forças hoje domi- 
nantes, explica a resistência que oteto encon- 
trano PT. E preciso distinguir entre acríticaà 
regra atual e à ideia do teto em si. Anorma 
atual, todos sabem, não se sustenta, mas seria 
um equívoco substituí-la pela ausência de 
qualquer restrição à expansão do gasto. Cabe 
frisar que, a rigor, ter um teto móvel —que se 
expandisse x% a.a. —é muito mais consisten- 
te com a noção de planejamento que uma 
meta de resultado primário em que, se o PIB 
crescer 0,5% ou 1% abaixo do previsto, seria 
preciso revisar as estimativas de receita e de 
gasto, repetindo velhos problemas que o PT 
no passado tanto criticou. 

A proposta aqui feita é que a regra do teto 
contemple um valor do mesmo para 2024 e 
uma indexação de IPCA + 1,5% daí em di- 
ante. Cabe aqui uma explicação técnica. 
Entre 1995 e 2022 (assumindo uma varia- 
ção do deflator de 7,5 % em 2022), a infla- 
ção média anual do IPCA médio foi de 
6,6%, enquanto o deflator do PIB variou 
7,9% a.a. É difícil imaginar que um diferen- 
cial dessa intensidade se conserve indefini- 
damente, mas é razoável assumir que, no 
longo prazo, tenhamos um deflator que 
evolua em torno de 0,5% acima do IPCA. 


Nesse caso, a indexação estaria associada a 
uma expansão real anual do gasto de 1%. 

Com um crescimento dessa magnitude, 
uma expansão do PIB de 2% levaria aum de- 
clínio do gasto público federal da ordem de 
1pontodo PIBemcincoanos. E aquique en- 
tram algumas considerações necessárias a 
serem feitas: 

e entre 1991 e 2016 — quando o teto foi 
adotado —o gasto pri- 
mário federal passou 
de 11% para 20% do 
PIB e, em 2023, ele 
deverá se situar em 


O importante é 
ter uma regra que 
seja: consistente, 
clara e mantida 


ao longo da torno de 19% do PIB, 
década. O debate de modo que, para 
está lançado quem julgar que apro- 


posta é “contracionis- 
ta”, é preciso levar em conta esse retros- 
pectoao “cravar”o adicional além do IPCA 
que teria que ser definido; 

e não há nenhuma garantia de que, no 
longo prazo, o país será capaz de alcançar 
um crescimento econômico que ultrapas- 
se muito o nível de 2% a.a., de modo que 
apostar num crescimento maior do gasto 
em nome da perspectiva de um cresci- 
mento maior do PIB seria como contar 
com o ovo antes da galinha tê-lo gerado. O 


risco que se corre é o de o numerador cres- 
cer mais que o sugerido e o denominador 
menos, acabando em 2026 com uma rela- 
ção gasto/PIB maior que a de 2016; 

e poroutro lado, quando se levaem contaa 
continuidade do crescimento real positivo 
do principal item da despesa — o INSS — é 
muito difícil, realisticamente, imaginar que 
o gasto possa ter um crescimento real anual 
— já considerado o diferencial do deflator 
— inferior a 1%, de modo que um indexador 
inferiora (IPCA + 1,5%) correoriscodevol- 
tara gerar o problema do “achatamento” das 
despesas discricionárias, que é justamente o 
que se deseja evitar. 

Umaalternativaa considerar é colocar nare- 
gra que o adicional para além do IPCA corres- 
ponda, por exemplo, a75% da variação real do 
PIB para o ano ao qual se refere o Orçamento 
de acordo com a pesquisa Focus na data de 1º 
de dezembro. Assim, isso funcionaria como 
um incentivo para o governo adotar políticas 
críveis que, se bem-sucedidas, levariam à pos- 
sibilidade do crescimento do gasto ser algo 
maior. Um crescimento previsto de 3%, por 
exemplo, poderia gerar um adicional de 2,25% 
além do IPCA. O importante é ter uma regra 
que seja: i) consistente; ii) clara; e iii) mantida 
ao longo da década. O debate está lançado. 


“Vaca louca: exame sairá na semana que vem 


Ministro afirma que resultado da análise no laboratório do Canadá ficará pronto em breve e diz acreditar ser um caso 


atípico, em animal idoso, como argumenta o governo do Pará, sem risco para o rebanho nem para humanos 
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resultado sobre qual é o 

tipo de doença da “vaca 
louca” detectada em um ani- 
mal no interior do Pará ficará 
pronto na próxima semana, 
afirmou ontem o ministro da 
Agricultura e Pecuária, Car- 
los Fávaro. O governo federal 
acredita tratar-se de um caso 
atípico, ou seja, que não re- 


presenta risco de contamina- 
ção para o rebanho nem para 
seres humanos. 

O governo brasileiro ainda 
não conseguiu superar os en- 
traves burocráticos para fa- 
zer com que o material che- 
gue ao laboratório de refe- 
rência da Organização Mun- 
dial de Saúde Animal, em Al- 
berta, no Canadá. O Brasil 
suspendeu as exportações de 
carne para a China por conta 


da confirmação do caso. 

O governo do Pará, ao con- 
firmar o caso esta semana, 
afirmou tratar-se de um caso 
atípico, em um animal idoso, 
quando há degeneração de 
células neurológicas. Mas é o 
resultado do exame no Cana- 
dá que servirá de parâmetro 
para o mercado e para as au- 
toridades chinesas. 

— Vamos nos esforçar para 
que em meados da semana 


Tire suas dúvidas sobre as 
mudanças no IR este ano 


Faixa isenta de imposto sobe a R$ 2.112, mas quem ganha até R$ 2.640 não paga 


N a semana passada, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva informou que 
quem ganha até R$ 2.640 
(equivalente a dois salários 
mínimos, considerando o 
reajuste previsto para 
maio) não pagará mais Im- 
posto de Renda. Para cum- 


prir essa promessa e, ao 
mesmo tempo, reduzir a 
perda de arrecadação, o go- 
verno lançará mão de duas 
iniciativas. 

Primeiro, vai elevar afai- 
xa deisenção dos atuais R$ 
1.903,98 para R$ 2.112 em 
maio. Quem ganha até R$ 


2.640 deixará de pagar 
porque também será apli- 
cado um desconto auto- 
mático de R$ 528 sobre o 
imposto que deveria ser 
pago pelo empregado. Es- 
se desconto é decorrente 
da chamada declaração 
simplificada do IR. 


que vem já tenhamos o resul- 
tado, para que possamos dar 
sequência às informações 
complementares. Estamos 
num processo para que as 
amostras entrem no Canadá, 
entre sábado e domingo e, 
em dois outrês dias, com bas- 
tante diplomacia e acompa- 
nhamento, conseguir fazer a 
análise —disse o ministro. 
Eleafirmou que tanto omer- 
cado como os governos que- 


rem saber em que situação era 
criado esse animal, se em con- 
finamento ou no pasto: 

— Adianto que era criado 
no pasto, não consumiaração. 
Não houve nenhum abate dos 
animais desse rebanho, por- 
tanto a carne da propriedade 
não está no mercado. 

Os casos em que há conta- 
minação na doença da vaca 
louca ocorrem por consu- 
mo de ração infectada, feita 


com ossos de boi. 
Oministrodisse quetodasas 
informações foram repassa- 
das à China, que consome 
61% das exportações de carne 
bovina do Brasil. Ele admite 
haver risco de embargo por 
outros países, mas assegura 
que as autoridades vão agir 
com rapidez para evitar maior 
prejuízo ao comércio exterior: 
— A palavra de ordem é 
transparência total. 


MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL 


Acerto com o Fisco. A elevação da faixa de isenção não afeta a declaração de ajuste do IR deste ano, somente a de 2024 


O QUE É PRECISO SABER PARA ACERTAR AS CONTAS COM O FISCO 


Quem tem direito à isenção do 
Imposto de Renda? 

Em entrevista à rede CNN, o presi- 
dente Lula afirmou que quem 
ganha até R$ 2.640 não pagaria 
mais Imposto de Renda. Inicial- 
mente, foi entendido que a faixa 
de isenção subiria dos atuais R$ 
1.903,98 para aquele valor. Na 
verdade, duas medidas permiti- 
rão que pessoas que ganhem até 
R$2.640 — o equivalente a dois 
salários mínimos, considerando o 
valor que valerá a partir de 1º de 
maio — fiquem isentas do IR. 
Aprimeira é a elevação da faixa de 
isenção para R$2.112. Asegunda 
é um desconto automático de R$ 
528 no valor de IR que deveria ser 
pago pelo empregado. Esse des- 
conto é decorrente da chamada 
declaração simplificada do IR. 
Então, quem ganha até R$ 2.640 
deixará de ter imposto retido na 
fonte e não precisará declarar no 
ano que vem. 


Quando começa a valer anova 
tabela do Imposto de Renda? 
O objetivo do governo é que anova 
faixa de isenção entre em vigor a 
partir de maio, quando será reajus- 
tado também o salário mínimo. A 
mudança será feita por meio de 
medida provisória, que tem efeito 
imediato e precisa ser aprovada 
pelo Congresso em até 120 dias. 


Amudança terá impacto na 
declaração de IR de 2023? 
Não. A declaração deste ano tem 
como ano-base 2022. Logo, vale a 
faixa de isenção que estava em 
vigor até 31 de dezembro do ano 
passado, de R$ 1.903,98. O novo 
teto eo desconto automático de 
R$ 528 devem entrar em vigor em 
maio, mas terão impacto na de- 
claração de IR de 2024. 


Amudança na faixa de isenção 


beneficia todos os 
contribuintes? 

Sim. A cobrança de IR é progressi- 
va, e há quatro alíquotas: 7,5%, 
15%, 22,5% e 27,5%. Assim, quem 
ganha R$ 10 mil, por exemplo, não 
tem cobrança de IR sobre o valor 
isento, que agora será de R$ 2.112. 
Aincidência de IR varia sobre o 
restante do salário de acordo com 
as faixas. Hoje, na faixa que vai do 
limite de isenção a R$ 2.826,65, é 
aplicada a alíquota de 7,5%. Na 
faixa de R$ 2.826,66a R$ 
3.751,04, incide a alíquota de 
15%, e assim por diante. 


Mas o desconto automático de 
R$528 será aplicado para 
todos? 

O desconto de R$ 528 é opcional, 
ou seja, quem tem direito a des- 
contos maiores pela legislação 
atual (previdência, dependentes, 
despesas médicas etc.) não será 
prejudicado. O Ministério da Fazen- 


da optou por esse modelo para que 
o custo da isenção seja menor e 
beneficie quem ganha menos. 

O desconto de R$ 528 só será 
aplicado se for benéfico ao contri- 
buinte, o que só ocorre nas faixas 
de menor renda. Para quem ga- 
nha acima de R$ 5.020, vale mais 
a pena declarar o IR pelo modelo 
completo, que permite deduções 
mais vantajosas, como com des- 
pesas médicas, com previdência 
privada e com dependentes. 
AReceita vai atualizar os siste- 
mas e orientar as fontes pagado- 
ras para que atualizem seus 
sistemas de cálculo. 


Como fica a nova tabela do 
Imposto de Renda? 

A princípio as demais alíquotas 
da tabela do IR não mudarão. A 
tabela não é reajustada desde 
2015. Nos cálculos do Sindicato 
dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal (Sindifisco Nacional), a 


defasagem acumulada já chega 
a 148,10%. 

Enquanto não houver novo anún- 
cio, a tabela permanece a mesma, 
com exceção da faixa de isenção, 
a partir de maio. Dessa forma: 
Quemrecebe até R$ 2.112 por 
mês ficará isento do IR. 

Para valores de R$ 2.212,01 até 
R$ 2.826,65, a alíquota é de 7,5%. 
Para rendas de R$ 2.826,66 até 
R$ 3.751,05 por mês, é de 15%. 

De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68, a 
tributação é de 22,5%. E acima de 
R$ 4.664,68, é de 27,5%. 


Anova faixa de isenção altera o 
valor de IR pago para MEI? 
Quem é microempreendedor 
individual (MEI) tem de pagar, 
mensalmente, o Documento de 
Arrecadação do Simples Nacional 
(DAS). Além disso, precisa entre- 
gar, até 31 de maio, a Declaração 
Anual do Simples Nacional. 

O governo não mudou as regras 


parao MEI por enquanto. Assim, é 
isento de IR o microempreende- 
dor individual que recebeuem 
2022 rendimentos tributáveis 
abaixo de R$ 28.559,70. 


Qualo prazo para entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda 2023? 

Quem não é isento deve prestar 
contas ao Fisco. O prazo de entre- 
ga é de 15 de março a 31 de maio. 


Qual calendário da 
restituição? 

Essa informação ainda não foi 
divulgada. 


Quando serão divulgadas as 
novas regras do Imposto de 
Renda 2023? 

As novas regras serão anunciadas 
pela Receita Federal na próxima 
segunda-feira, dia 27. 
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Equipe econômica quer 
volta do imposto sobre 
gasolina. Ala política, não 


Perda de receita preocupa time de Haddad, mas ministros 
temem impacto na inflação e na popularidade de Lula 
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equipe econômicalidera- 

da pelo Ministério da Fa- 
zenda de Fernando Haddad 
defende a volta da cobrança 
dos impostos federais sobre a 
gasolina e o etanol, cuja deso- 
neração vence na próxima 
semana, enquanto a área po- 
lítica do governo quer que o 
imposto continue zerado. A 
decisão está sendo avaliada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Logo no começo do gover- 
no, Lula editou uma medida 
provisória (MP) renovando 
os impostos zerados (PIS/ 
Cofins e Cide) sobre com- 
bustíveis, que havia sido 
aplicada pela gestão Jair 
Bolsonaro até 31 de dezem- 
bro de 2022. 


POLÍTICA DE PREÇOS 

A MP zerou os impostos so- 
bre diesel e gás de cozinha 
até 31 de dezembro deste 
ano. Já para gasolina, eta- 
nol, querosene de aviação e 
GNV, a redução vale apenas 
até a próxima terça-feira, 
dia 28. Agora, o governo dis- 


cute se renova ou não a re- 
dução do imposto. 

A ala política do governo, 
entre ministros e lideranças 
parlamentares, além da cúpu- 
lado PT, teme que o aumento 
do preço, principalmente da 
gasolina, prejudique a avalia- 
ção sobre o presidente, espe- 
cialmente na classe média, e 
tenha um impacto generali- 
zado na inflação. 

Por isso, nessa avaliação, 
seria melhor manter a deso- 
neração. Se não permanen- 
temente, pelo menos até a 
Petrobras alterar a sua políti- 
ca de preços, na visão de inte- 
grantes e aliados ao governo. 

A estatal ainda adota uma 
política que atrela os preços 
domésticos às variações do 
dólar e do valor do barril de 
petróleo no mercado inter- 
nacional. A Petrobras pla- 
neja alterar essa política, o 
que tende a reduzir os pre- 
ços, mas os detalhes ainda 
não foram anunciados. 

A volta integral dos im- 
postos federais sobre a gaso- 
lina representaria um im- 
pacto de R$ 0,69 por litro do 
combustível na bomba. E 
esse impacto que preocupa 


aala política do governo. 

Por outro lado, isso repre- 
senta uma perda de receitas 
em um momento de restri- 
ção fiscal. A desoneração da 
gasolina e do álcool tem um 
impacto de cerca de R$ 3 bi- 
lhões ao mês. Isso é relevan- 
te, quando se considera um 
cenário de restrição fiscal. 

O rombo nas contas públi- 
cas previsto para este ano é 
de R$ 230 bilhões, número 
queaequipe de Haddad ten- 
ta reduzir —e avolta dos im- 
postos sobre os combustí- 
veis é uma das alternativas 
paraisso. A desoneração dos 
combustíveis faz parte des- 
se rombo. 


CUSTO ELEVADO 

Integrantes da Fazenda argu- 
mentam, por exemplo, que o 
custo anual da desoneração é 
maior do que os gastos com o 
aumento do salário mínimo 
e o reajuste da faixa de isen- 
ção do Imposto de Renda, so- 
mados. Outro argumento é 
que a desoneração da gasoli- 
na é um incentivo para com- 
bustíveis poluentes e benefi- 
cia mais as classes mais altas 


da população. 


s. 


Na bomba e no bolso. A volta integral dos impostos federais sobre a gasolina teria um impacto de R$ 0,69 por litro 


A Fazenda não discute ago- 
ra, por outro lado, subir os im- 
postos sobre o gás de cozinha, 
o óleo diesel e o biodiesel. O 
primeiro afetaria diretamen- 
te os mais pobres, enquanto 
os demais podem acabar des- 
pertando insatisfação de ca- 
minhoneiros, base fiel de Bol- 
sonaro, e impactar a inflação 
de outros produtos. 

Em entrevista ontem, o 
chefe do Centro de Estudos 
Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal, Claudemir 
Malaquias, lembrou que a 
MP previu a alíquota desone- 
rada até o fim do mês, mas evi- 
tou comentar sobre uma pos- 
sível prorrogação da medida. 

Na semana passada, em 
entrevista ao programa Ro- 
da Viva, o presidente do 
Banco Central, Roberto 
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convidam sua empresa a participar da 9º edição do Valor Inovação Brasil, a mais 
importante premiação sobre o tema voltada às grandes organizações do país. 


A pesquisa apontará as empresas mais inovadoras setorialmente, além de 
apresentar o ranking das 150 com as melhores práticas de inovação no Brasil. 


Realização: 


Valor 


Apoio: 


Campos Neto, afirmou que 
a reoneração dos combustí- 
veis pode melhorar tanto a 
partefiscal quanto a política 
monetária: 

— Quando a gente tem 
uma reoneração, a gente tem 
um impacto na inflação no 
curto prazo, que geralmente 
não está no horizonte rele- 
vante. E, se a reoneração me- 
lhora o fiscal para frente, ela 
carrega um efeito benéfico 
para frente. 

As discussões agora reedi- 
tam uma disputa ocorrida 
durante a transição, em de- 
zembro. Naquele momento, 
Haddad eraa favor de rever a 
desoneração. Masaala políti- 
ca encabeçada pela presiden- 
te do PT, Gleisi Hoffmann 
(PR), conseguiu convencer 
Lula a renovar temporaria- 
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mente a desoneração. 

A decisão sobre o assunto 
é discutida no governo en- 
volve apenas os impostos fe- 
derais. O ICMS, que é esta- 
dual, continua reduzido. No 
ano passado, a alíquota des- 
se imposto sobre combustí- 
veis foi limitada, o que está 
mantido até agora. Como O 
GLOBO mostrou na quarta- 
feira, os estados também se 
articulam para aumentar 
sua arrecadação, e um dos 
principais focos é subir o 
imposto da gasolina. 

As desonerações foram 
feitas no governo Bolsona- 
ro, como parte de um pacote 
de ações antes da corrida 
eleitoral que tentava me- 
lhorar a popularidade do en- 
tão presidente. (Colaborou 
Jeniffer Gularte) 
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Banco chinês contesta proteção contra credor da Oi 


China Development Bank argumenta que empresa não poderia entrar novamente em recuperação judicial, 
pois avalia que iniciativa seria ‘ilegal’ Instituição tem US$ 731,97 milhões a receber da tele carioca 
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pe: debancosbrasileiros 
entrarem com recurso 
contra a Oi, chegou a vez de o 
China Development Bank 
pedir que a Justiça do Rio re- 
considere a proteção obtida 
pelatelecarioca contra os cre- 
dores por umprazo de 30 dias. 

Com dívidas de R$ 29 bi- 
lhões, a Oi teve sua proteção 
concedida no dia 2 de feverei- 
ro, um mês e meio depois de a 
Justiça ter encerrado seu pro- 
cesso de recuperação judicial, 


que começou em 2016 e so- 
freu uma revisão (aditamen- 
to) em 2020, quando a em- 
presa passou a prever a venda 
da telefonia móvel e parte da 
rede defibra óptica. 
Ajustificativada Oi pararei- 
vindicar a proteção contra 
credores foi que não teria re- 
cursos para pagar uma dívida 
de R$ 600 milhões com ven- 
cimento no último dia 5 de fe- 
vereiro. Como dentro desse 
montante havia a previsão de 
pagamento de juros a deten- 
tores de títulos, o não paga- 
mento poderia acarretar o 


vencimento antecipado de 
quase toda a dívida financeira 
da empresa. 

No recurso apresentado à 
Justiça, oChina Development 
Bank afirma que a primeira 
recuperação judicial não po- 
deriater sido finalizada, já que 
ainda não foi completamente 
encerrada, pois não transitou 
em julgado. Destacou ainda 
que Itaú, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal en- 
traram com recursos no Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
questionando a recuperação 
judicial original. 


Safra questiona pagamento 
a trabalhador da Americanas 


Banco argumenta que antecipação busca blindar patrimônio de acionistas 


0) Safra entrou com ação na 
Justiça questionando a 
proposta feita pela America- 
nas de pagar de forma anteci- 
pada cerca de 1.300 credores 
trabalhistas e pequenas e mé- 
dias empresas, no total de R$ 
192,4 milhões. 

Ainstituição financeira, que 
é uma das credoras da varejis- 
ta, pediu que o pagamento an- 
tecipado, já autorizado pela 
Justiça, seja indeferido. Pedido 
similar já havia sido feito pelo 
Bradesco na semana passada. 

Na ação, o Safra diz que o 
pedido da Americanas tem 
como pretexto apenas “pro- 
mover justiça jurídico-soci- 
al” Parao banco Safra, o pedi- 
do da varejista “muito prova- 
velmente” teria como objeti- 
vo “blindar o patrimônio dos 
controladores contra o risco 
de serem diretamente atingi- 
dos em âmbito trabalhista, 
mediante desconsideração 
da personalidade jurídica” 

Esse recurso é extremo e ig- 
nora a autonomia da empresa 
nos casos de fraude ou abuso. 


Ao fim do processo, ou seja, 
quando não é possível mais 
recorrer, ele permite que o 
credor alcance os bens parti- 
culares dos sócios e adminis- 
tradores para os pagamentos. 

Na avaliação do Safra, o pe- 
dido da varejista de antecipar 
o pagamento de dívidas tra- 
balhistas e pequenas empre- 
sas tem como meta “desequi- 
librar o quórum de instala- 
ção e de aprovação da Assem- 
bleia Geral de Credores, eli- 
minando duas classes de cre- 
dores já de antemão” 


PEDIDO PARA ‘VER SE COLA’ 

A Americanas entrou em re- 
cuperação judicial após ter re- 
velado “inconsistências contá- 
beis” de R$ 20 bilhões nos ba- 
lanços de 2022 e de anos ante- 
riores. A empresa tem dívida 
de R$ 42,482 bilhões e 9462 
credores. A expectativa é que 
até 20 de março ela apresente 
seu plano de recuperação judi- 
cial. A varejista contratou a 
Boston Consulting Group pa- 
ra reavaliar sua estratégia. 


Na ação, o Safra diz ainda 
que o pedido da varejista, que 
usa o argumento da “dignida- 
de da pessoa humana”, é feito 
para “ver se cola”. O banco 
ressalta que “os trabalhado- 
res seguem contratados pe- 
las recuperandas, recebendo 
seus salários normalmente” 

O banco defende que é pre- 
ciso convocar uma assembleia 
geral de credores para a apro- 
vação da proposta. O Safraafir- 
ma que, sem comunicar ou Co- 
lher a anuência dos demais 
credores, ainda que fosse in- 
formalmente, a proposta de 
pagamento antecipado foi fei- 
ta com base em “tratativas e 
construções feitas em reuni- 
ões sigilosas e inusitadas.” 

O Safra diz que a assem- 
bleia de credores é pautada 
pela “pluralidade e pelo cará- 
ter democrático” e que isso 
não pode ser feito em “reuni- 
ões secretas que culminam 
em pedidos açodados” 

Noúltimo dia 16, a Ameri- 
canas pediu à Justiça a libe- 
ração de R$ 192,4 milhões 


Assim,na avaliação da ins- 
tituição financeira, o ajuiza- 
mento de um novo pedido de 
recuperação judicial seria 
“ilegal”, enquanto ainda exis- 
tem aspectos pendentes de 
encerramento da anterior. 


‘COMPLETO ABSURDO” 
O China Development 
Bank, banco de desenvolvi- 
mento chinês, tem a rece- 
ber US$ 731,97 milhões (R$ 
3,82 bilhões) da operadora. 
O banco diz que é um “com- 
pleto absurdo permitir ao 
Grupo Oi que, passado pouco 


para serem pagos à vista aos 
credores da classe trabalhis- 
tae fornecedores enquadra- 
dos com microempresa ou 
empresa de pequeno porte. 


CAÇA AOS E-MAILS 
Em outra frente, o Santander 
obteve vitória na Justiça de São 
Paulo para seguir com a busca 
e apreensão de e-mails usados 
por diretores, membros de 
conselhos e funcionários das 
áreas de contabilidade e finan- 
ças da varejista. 

Na decisão, o juiz Paulo Ro- 


mais de 2 anosapós aapresen- 
tação de praticamente um no- 
vo plano (com o aditivo que 
passoua incluir a venda de ati- 
vos), possa, pela terceira vez 
seguida, realizarumanovaro- 
dada de reestruturação de su- 
as dívidas, em manifesto pre- 
juízo aos seus credores.” 
Ação similar na Justiça foi 
feita por Bradesco, Itaú, 
Caixa e Banco do Brasil. Nas 
ações, os bancos argumen- 
tam que a Oi só poderia pe- 
dir uma nova recuperação 
judicial a partir de 9 de ou- 
tubro de 2025, cinco anos 


gério Santos Pinheiro, da 43º 
Vara Cíveldo Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo, determi- 
nou que a busca e apreensão 
não devem se restringir aos 
e-mails com domínio @ame- 
ricanas.com, @B2W.com ou 
outros relacionados ao Gru- 
po Americanas, como o Hor- 
tifruti Natural da Terra. 

O magistrado explica que, 
na troca de mensagens eletrô- 
nicas, se ao menos um dos in- 
terlocutores possuir e-mail 
institucional ou com domínio 
das empresas do Grupo Ame- 


Netflix reduz valor da assinatura em mais de 30 países 


Gigante de 'streaming' presente em mais de 190 nações busca atrair clientes. Não há previsão de mudança no Brasil 


A plataforma de streaming 
Netflix reduziu o preço 
da assinatura em mais de 30 
países nas últimas semanas, 
enquanto tenta conquistar 
mais clientes, de acordo com 
reportagem do Wall Street 
Journal. Procurada, a empre- 
sa informou que no Brasil 
não haverá mudanças. 

O recente corte de preços 
abrange países do Oriente Mé- 
dio, incluindo Iêmen, Jordâ- 
nia, Líbia e Irã; mercados da 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 5 Y 
+U,27/0 
no dia 
Y 
+3,3/% 
emjaneiro 
IMPOSTO DE RENDA 
Fevereiro de 2023 
BASEDECÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De1.903,99a 2.826,65 75% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a 4.664,68 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


África Subsaariana, incluindo 
o Quênia; e Croácia, Eslovênia 
e Bulgária, na Europa. Na 
América Latina, Nicarágua, 
Equador e Venezuela, entre 
outros, também tiveram redu- 
ção nos custos de assinatura, 
assim como Malásia, Indoné- 
sia, Tailândia e Filipinas, na 
Ásia, ressalta o jornal. 

Os cortes de preços se apli- 
cam a certos níveis de serviços 
oferecidos pela Netflix. E, em 
alguns casos, a empresa redu- 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,11324 5,1330 
Turismo esp. (BB) 4,98 5,27 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 546 
EURO 
Comercial (Ptax) 54378 5,4405 
Turismo esp. (BB) 527 5,60 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,79 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


ziu o preço das assinaturas em 
até 50%, segundo o WSJ. 
Disponível em mais de 190 
países e territórios, a Netflix 
está tentando atrair clientes de 
todo o mundo, que têm uma 
lista cada vez maior de opções 
de plataformas de streaming. 


QUEDA PARA 10 MILHÕES 

Segundo estimativa da Am- 
pere Analysis, aquedade pre- 
ço afeta mais de 10 milhões 
de assinantes, dos mais de 


OUTRAS MOEDAS 
VENDARS 


Libra esterlina 6,1672 


Franco suíço 5,4953 
lene japonês 0,0380 
Peso argentino 0,0262 
Peso chileno 0,0063 
Yuan chinês 0,7427 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Fevereiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 15 
De1.302,01a2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


230 milhões que a platafor- 
ma tinha no fim de 2022. 

No mês passado, executivos 
da Netflixfalaram emaumen- 
tar os preços, e não diminuir. 
Na teleconferência para co- 
mentar os resultados, o co- 
presidente executivo Greg 
Peters comentou que a em- 
presaestava procurando luga- 
res onde pudesse aumentar 
os valores das assinaturas. 

Na ocasião, Peters acrescen- 
tou que a Netflix também teve 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12MESES 
Janeiro 6508,40 +0,53% 0,53% 5,77% 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
IGP-Mrev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Janeiro 1163,465 +0,21% 0,21% 3,79% 
Dezembro 1161,006 +0,45% 5,45% 5,45% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 


Janeiro 
Dezembro 


1143,861 
1143,225 


+0,06% 0,06% 
+0,31% 5,03% 


3,01% 
5,03% 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (para piso de R$ 1.302,00) e máxima de 
R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) 


FEDERAL RJ 
R$1.302,00R$1.238,11 


SALÁRIO MÍNIMO 
Fevereiro 


* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


a oportunidade de adicionar 
assinantes em mercados onde 
atualmente não possui grande 
participação. 

Segundo o WSJ, a empresa 
adicionou assinantes em cada 
uma das quatro regiões para 
as quais divulga resultados no 
último trimestre de 2022, 
mas sua receita média global 
porusuáriocaiude US$ 11,74, 
um ano antes, para US$ 11,49 
noúltimo trimestre de 2022. 


No passado, a Netflix redu- 
POUPANÇA TR 
ATÉ 03/05/12 16/02 0,0821% 
20/03 0,5825% 17/02 0,0821% 
21/03 0,6099% 18/02 0,0821% 
22/03 0,6474% 19/02 0,0821% 
APARTIR DE 04/05/12 20/02 0,0821% 
19/03 0,5825% 21/02 0,1094% 
20/03 0,5825% 22/02 0,1467% 
21/03 0,6099% 
22/03 0,6474% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSADE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


após a concessão da recupe- 
ração judicial nos termos do 
Aditamento ao Plano de Re- 
cuperação Judicial homolo- 
gado por decisão publicada 
em 8 de outubro de 2020. 

O banco chinês lembrou 
que, com a venda da Oi Móvel 
e de parte da Infraco (de fibra 
óptica), os credores financei- 
ros tinham a expectativa de 
que a primeira rodada de pré- 
pagamento seriafeita até 31 de 
dezembro do ano passado, já 
que o montante obtido com 


essas vendas supera, em mui- 
to, ovalor de R$ 6 bilhões. 


DOMINGOS PEIXOTO/19-1-2023 


ricanas, poderá ser feita busca 
e apreensão de e-mails de ou- 
tros domínios, como Gmail, 
Hotmail, Uol, entre outros. 
Segundo a decisão, isso indi- 
caqueaconversaocorreu den- 
tro do ambiente de trabalho “e 
não em âmbito privado ou ín- 
timo” O magistrado escreve 
que “a magnitude do passivo 
omitido de bilhões de reais re- 
vela a provável existência de 
mecanismos obscuros que le- 
varam à simulação da verda- 
deira situação financeira da 
companhia” (Bruno Rosa) 


ziu o preço de seu serviço, 
principalmente quando en- 
frentou concorrência acirrada 
ou queria adicionar usuários 
mais rapidamente. Em 2021, a 
gigante do streaming baixou o 
preço das assinaturas na Índia 
em até 60%. Com isso, o enga- 
jamento cresceu 30% naquele 
país ea receita aumentou 25% 
no ano passado. 

No primeiro semestre de 
2022, a plataforma havia per- 
dido assinantes em meio à 
concorrência do setor, o que 
levou a empresa a lançar um 
plano com anúncios. Além 
disso, passou a tratar do com- 
partilhamento de senha. Ela 
estima que 100 milhões usam 


conta compartilhada. 
UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Fevereiro Fevereiro 
R$4,3329 R$1,0641 
UNIF 


AUnif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR:www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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1 ANO DE GUERRA DA UCRÂNIA 


CIVILIZAÇÃO SUMÉRIA 


Palácio de 4,5 mil anos é descoberto 


Ruínas estão localizadas na antiga cidade de Girsu, no atual Sul do Iraque 


ATOLEIRO UCRANIANO 


Kiev e Moscou apostam em desgaste 
militar do inimigo e desdenham diálogo 


DANIEL BEREHULAK/NYT/19-2-2023 


Luto e dor. Mulheres se ajoelham na passagem do cortejo fúnebre de um soldado ucraniano em Boryspil: estimativa de que país já sofreu 100 mil baixas, e Rússia, 180 mil, entre mortos e feridos 


ANDRÉ DUCHIADE 
andre.duchiadeDoglobo.com.br 


m seu aniversário de um 

ano, completado hoje, a 
guerra na Ucrânia continua 
sem fim à vista e sem nenhum 
lado disposto a negociar. No 
campo de batalha, a Rússia 
lançou nas últimas semanas 
uma nova ofensiva no Leste, 
que repete erros comuns des- 
de o início do conflito, como a 
dispersão em vez da concen- 
tração de forças. A Ucrânia, 
por sua vez, prepara um con- 
tra-ataque paraa primavera ou 
início do verão no Hemisfério 
Norte. Em médio e longo pra- 
zos, Moscou acredita que sua 
determinação durará mais 
tempodo que a dos aliados oci- 
dentais que sustentam o esfor- 
ço bélico de Kiev. Entre os 
ucranianos, prevalece a dispo- 
sição de aguentar os custos da 
guerra, e os EUA não indicam 
que vão retirar o apoio en- 
quanto o lado agredido quiser 
continuar a lutar. 


OFENSIVA DE INVERNO 

No início de fevereiro, de mo- 
do discreto, com um ataque a 
um radar na província de Do- 
netsk, a Rússia deu início à sua 
ofensiva no inverno, aguarda- 
da por meses. As operações se 
intensificaram em cinco dire- 
ções em Luhansk, Donetsk e 
Zaporíjia, todasno Leste, onde 
as batalhas se concentram. Es- 
se ataque, no entanto, ainda 
não conseguiu produzir qual- 
quer avanço significativo. Em 
entrevista à versão ucraniana 
da revista Forbes publicada na 
quarta-feira, o chefe da inteli- 
gência das Forças Armadas da 
Ucrânia, Kyrylo Budanovy, afir- 
mouquea ofensiva russa éine- 
ficaz a ponto de ser quase im- 
perceptível. 


EVOLUÇÃO DA LINHA DE FRENTE DESDE O INÍCIO DA INVASÃO 


Posição das forças militares [ Avanço ou operações russas 
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Início da invasão com quatro frentes: 


Zona controlada 
pelos separatistas 
antes da 
ofensiva russa 


Zaporíjia+ 


/Melitopol Ma 


no norte para Kiev, no nordeste para Kharkiv, no leste 


em Donbass e no sul para Kherson 


A GUERRA EM NÚMEROS 


Baixas militares 
(mortos e feridos) 


180 mil russos 
100 mil ucranianos 


Fontes: Governo da Noruega, Acnur, Banco Mundial, Kiel Institute 


— À grande ofensiva russa 
que eles tinham em mente já 
está em andamento. Mas, ta- 
manha é a qualidade desse ata- 
que que ele acontece de um 
modo que nem todo mundo 
vê — ironizou Budanov. — 

As forças russas precisam de 
alguma vitória para levantar o 
seu moral, e elas devem virem 
alguns lugares. Segundo a 
maioria dos observadores, é 
provável a captura de Bakh- 
mut. A avaliação geral, no en- 
tanto, éde queas forças russas 
estão distendidas quase ao 
seu limite, e será necessária 
umanova mobilização, após a 
convocação de 300 mil solda- 
dos em setembro, se o Krem- 


lin quiser avanços maiores. 
Segundo o boletim da Inteli- 
gência britânica de 12 de feve- 
reiro, a Rússia sofre até 800 
baixas por dia, o que dá mais 
de 20 mil soldados por mês. 

Também há muitas evidên- 
cias de que o país já raciona 
projéteis de artilharia. Segun- 
do Budanov, as forças russas 
dispararam cerca de 20 mil 
projéteis por diano final de de- 
zembro, um terço dos 60 mil 
projéteis por dia nos estágios 
iniciais da guerra. O mesmo 
general avalia que os estoques 
da artilharia russa diminuí- 
ram para 30% do total. Segun- 
do o ISW, a Rússia perdeu en- 
tre 1,5 mile 2 mil tanques. 


mm Áreas recuperadas em contraofensiva ucraniana 
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22 de fevereiro de 2023 


Alinha de frente estabiliza de novo e os combates 
se intensificam em Donbass, em torno a Bakhmut. 
A Rússia ocupa 18,1% do território ucraniano 


Esse possível esgotamento 
das forças russas oferece uma 
oportunidade de contra-ata- 
que à Ucrânia. Desde novem- 
bro, quando retomaram Kher- 
son, as tropas ucranianas não 
tomaram mais a iniciativa. Se- 
gundo Michael Kofman, dire- 
tor da área de Rússia do CNA, 
de Washington, “é muito pro- 
vável” que o ataque ucraniano 
ocorra no Sul ou em Zaporíjia. 


NOVAS ARMAS CHEGANDO 

Algumas armas ocidentais, co- 
mo tanques e blindados, já te- 
rão chegado — relatos na mí- 
dia ucraniana, não confirma- 
dos por outras fontes, falam 
que até 25% do total de entre- 


Civis ucranianos Queda do PIB O O Refugiados =" Ajuda militar 
Å mortos l m 8 milhões ocidental 
De 30 mil Ucrânia O Rússia no exterior USS 40,4 
a40 mil 35% 2,1% 6 milhões bilhões 
dentro da Ucrânia 
Editoria de Arte 


gas de tanques é aguardado até 
junho. As remessas devem 
acrescentar até três brigadas 
blindadas mecanizadas, a se 
somarem às atuais quatro. 
Enquanto isso, a Ucrânia 
continua a ser bem-sucedida 
para convocar soldados, e há 
indícios de que adicionou 20 
mil ao Exército em janeiro. O 
seu principal gargalo são pro- 
jéteisdeartilharia. O Ocidente 
enfrenta desafios de produção, 
mas intensificou a produção, e 
a diferença deve começar a ser 
sentida no fim de março ou 
abril. Segundo Kofman, é “im- 
provável” que a força ucrania- 
nadisponível baste paraa reto- 
mada completa do Leste, em- 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


bora provavelmente venha a 
obter algumas conquistas. 

Os observadores do conflito 
se dividem sobre o quão im- 
portante 2023 será em termos 
de operações militares. Jeffrey 
Edmonds, do Centro para 
uma Nova Segurança Ameri- 
cana(CNAS), de Washington, 
entende que “há muita pres- 
são agora sobre os dois lados”, 
mas diz que ele “não vê 2023 
neste momento sendo super- 
decisivo, no sentido de queum 
lado perca uma grande quanti- 
dade de território”. 

Já Mike Martin, pesquisa- 
dor de Defesa do King's Colle- 
ge em Londres, avalia que pro- 
vavelmente “teremos mais al- 
gumas semanas de desgaste 
contra os ataques russos e, em 
seguida, uma ofensiva blinda- 
da ucraniana, provavelmente 
no Sul”. Para ele, a Ucrânia 
“não pode deixar isso se arras- 
tar até 2024 — ano da eleição 
presidencial dos EUA”, porque 
é “muito arriscado” correr o 
risco de perder o apoio finan- 
ceiro e militar oferecido sob a 
liderança de Washington. 

— Eles têm de vencer. Em 
2023 — afirmou Martin. 

A continuidade do apoio 
americano é o principal fator 
externo a definir o prossegui- 
mento indefinido do conflito. 
Oficialmente, o governo de 
Joe Biden afirma que apoiará 
Kiev enquanto os ucranianos 
estiverem dispostos a resistir. 
Há, no entanto, atores que de- 
fendem que os interesses dos 
EUA e da Ucrânia não são 
idênticos, e que Washington 
deve pressionar por negocia- 
ções, suspensas desde maio. 

Um artigo de janeiro na in- 
fluente RAND Corporation, 
próxima ao Pentágono, resu- 
me essa linha de argumenta- 
ção. No texto, os pesquisado- 
res Samuel Charap e Miranda 
Priebe afirmam que, entre os 
riscos de um conflito prolon- 
gado estão o perigo do uso de 
armas nucleares, a possibilida- 
de de a Otan se envolver dire- 
tamente, os custos econômi- 
cos para a Europa, a perda de 
vidas e a calamidade humani- 
tária, e a impossibilidade de os 
EUA concentrarem sua aten- 
ção na China, seu principal ri- 
val estratégico. No conjunto, 
essas consequências “supe- 
ram em muito os possíveis be- 
nefícios” para Washington. 


MEDIDAS DE APROXIMAÇÃO 
Entre os líderes de Rússia e 
Ucrânia, contudo, “o otimis- 
mo sobre a trajetória futura 
da guerra e o pessimismo so- 
bre as chances eos benefícios 
da paz inibem as negocia- 
ções”. Segundo Charap e Pri- 
eb, os dois lados não acredi- 
tamumnooutro. Além disso, 
há em Kiev “a crença de que a 
ajuda ocidental continuará 
indefinidamente ou aumen- 
tará em qualidade e quanti- 
dade”, enquanto, para a Rús- 
sia, há a ideia “de que as san- 
ções ocidentais continuarão 
após a guerra terminar, tor- 
nando a paz menos atraente”. 
Os autores sugerem quatro 
medidas de aproximação: 
uma maior clareza sobre qual 
será o futuro da ajuda à Ucrâ- 
nia; o compromisso ocidental 
com a segurança ucraniana 
pós-guerra; o compromisso da 
Otan com a neutralidade da 
Ucrânia; e o estabelecimento 
de condições para a suspensão 
das sanções à Rússia. No con- 
junto, essas medidas são o que 
de mais próximo há para um 
caminho de fim negociado. “A 
alternativa é uma longa guerra 
que representa grandes desafi- 
os para os EUA, a Ucrânia e o 
resto do mundo” escreveram. 
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Repúdio. Manifestantes erguem faixa de apoio à Ucrânia em ato realizado em Londres: “Se você apoia a liberdade, apoia a Ucrânia”. Conflito interrompeu reaproximação da Rússia do resto da Europa 


ENTREVISTA 


Angelo Segrillo/ professor de História da USP 


Para especialista, guerra ocorre em ‘momento de transição hegemônica’ e 
marca início de um novo período que provavelmente vai ser mais multipolar 
entre EUA e China, com russos podendo ficar dependentes de Pequim 


FILIPE BARINI filipe.bariniDoglobo.com.br 


“O CONFLITO 
MARCA O FIM DO 
PÓS-GUERRA FRIA 


Via como o mais vio- 
lento conflito armado em 
solo europeu desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, a 
guerra na Ucrânia deixa um 
legado de destruição e tam- 
bém de um novo contexto po- 
lítico global. Em entrevista ao 
GLOBO, Angelo Segrillo, 
professor de História da USP 
e um dos principais pesquisa- 
dores sobre a Rússia e a ex- 
URSS no Brasil, aponta que a 
invasão de Putin pode marcar 
o fim de um período de apro- 
ximação entre Europa e Rús- 
sia iniciado com a queda da 
União Soviética e servir como 
ponto inicial de uma nova era 
multipolar, com EUA e China 
como potências globais. 


Um ano depois do início da 
invasão russa, já é possível 
observar a guerra de uma 
perspectiva histórica? 

Eu acredito que essa guerra 
já marcou um paradigma que 
é o seguinte: nós tivemos o 
fim da Guerra Fria com o fi- 
nal da União Soviética, de- 


pois tivemos um período 
pós-Guerra Fria que foi mais 
ou menos de aproximação. 
Aquele mundo bipolar havia 
acabado, a Rússia não era 
mais comunista e se aproxi- 
mou do Ocidente nos anos 
1990 com o [Boris] Yeltsin. 
Isso continuou de certa ma- 
neira no período inicial de 
[Vladimir] Putin, mas pouco 
a pouco foram se criando 
tensões. E essas tensões fo- 
ram aumentando até eclodir 
essa guerra aberta, que for- 
malmente é entre Rússia e 
Ucrânia, mas que na verdade 
está afetando o bloco da 
Otan. O conflito [na Ucrâ- 
nia] parece marcar o final do 
período pós-Guerra Fria. 
Ainda é cedo pra falar isso, 
mas a guerra também pode 
marcar um período do final 
da hegemonia dos EUA. Por- 
quea China está em alta, am- 
parada pelas pressões por um 
mundo mais multipolar, ao 
contrário do modelo unipo- 
lar do pós-Guerra Fria. Então 
eu acho que a guerra vai mar- 


car exatamente o final desse 
período de aproximação en- 
tre esses campos [Ocidente e 
Rússia/China] e o início de 
um novo período que prova- 
velmente vai ser mais multi- 
polar, com novas tensões que 
nós ainda não conhecemos. 


Aguerratambém selou o 
estreitamento dos laços entre 
Rússia e China, que está sendo 
fundamental para manter a 
economia russa nos trilhos... 
Nós temos um momento 
de transição hegemônica. 
Umatransição como ada In- 
glaterra, do século XIX, pa- 
ra os Estados Unidos no sé- 
culo XX. Agora parece que 
estamos caminhando para 
uma transição hegemônica 
novamente, com a China 
prestes a ultrapassar os Es- 
tados Unidos como a pri- 
meira economia do mundo. 
E onde entra a Rússia? Ela é 
uma grande potência por 
natureza, é um país imenso, 
com muitos recursos mine- 
rais e que ainda tem o maior 


arsenal [nuclear | do mun- 
do, uma herança da da Guer- 
ra Fria. Então, esse poder 
nuclear, com esse poder na- 
tural e o seu tamanho, fa- 
zem da Rússia uma grande 
potência. Mas na competi- 
ção econômica, ela está 
caindo, e com esse novo mo- 
mento, o da guerra, que 
trouxe muitas de sanções do 
mundo ocidental, a Rússia 
está sendo obrigada a se ali- 
ar cada vez mais com a Chi- 
na, o que lhe parece favorá- 
vel porque a China também 
quer um mundo mais multi- 
polar. Mas há o problema de 
a Rússia se tornar depen- 
dente da China economica- 
mente. Putin quer se tornar 
independente do Ocidente 
e pode acabar dependente 
da China, então esse é um 
dilema. 


Essa questão da dependência 
econômica pode ser um fator 
derisco para o poder de Putin, 
que repetidas vezes prometeu 
fazer da Rússia uma potência 
global novamente? 

Eu diria que esse é um risco 
mais no longo prazo do que 
no momento atual da guerra. 
Por enquanto, a elite está 
agrupada em torno de Putin. 
Aqui no Brasil, não temos es- 
sa percepção, mas nos 
Estados Unidos ou n7 
Rússia, quando hé 
uma guerra, exist 
um fenômeno qu. 
inglês se chama 
“rally “round the flag” 
(“união em torno da 
bandeira”). Você 
vê os Estados 
Unidos lança- 
rem uma guer- 
ra e logo repu- 
blicanos e de. 
mocratas s 
juntam. Na R 
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sia atual está acontecendo 
mais ou menos a mesma coi- 
sa: o grosso da população, que 
se informa mais pela televi- 
são, acredita na propaganda 
do governo russo. O que eles 
veem lá não é o ucraniano 
sendo bombardeado, o que 
eles veem são russos étnicos 
na Ucrânia sendo bombarde- 
ados. Aguerratambém multi- 
plicou o poder repressivo do 
Putin, agora ele não precisa 
mais ficar se escondendo 
atrás de pequenas demons- 
trações de democracia, agora 
é censura direto e pronto. 
Muitos jovens que queriam 
uma Rússia mais ocidentali- 
zada simplesmente saíram do 
país para não serem convoca- 
dos para o Exército, e muitos 
que eram contra Putin foram 
presos, como [Alexei] Na- 
valny. Agora, no longo prazo, 
se não houver uma vitória de- 
cisiva, como não estão conse- 
guindo, e as sanções continu- 
am a afetar a economia, pode 
haver um desgaste da ima- 
gem do Putin, mas ele ainda 
segue forte hoje. 


Podemos afirmar que as 
relações entre Rússia e 
Ucrânia estão 
definitivamente abaladas? 
Definitivamente abala- 
das. Isso se a Rússia não 
conseguir anexar to- 
da a Ucrânia, con- 
quistando um go- 
verno fantoche no 
ugar. Mas tirando 
sse cenário, creio 
que não há 
mais vol- 
ta. Hoje 
Putin es- 
= tá ten- 
tando 
` anexar 
- aquelas 
=, regiões 


onde vivem os ucranianos 
etnicamente russos. E os 
que ficaram no restante da 
Ucrânia são os ucranianos 
“étnicos”, mais ligados ao 
Ocidente do que à Rússia, e 
houve um racha, eles agora 
odeiam a Rússia. Nos anos 
1990, alguns deles tinham 
uma ligação com a Rússia, 
falavam russo. Mas com a 
guerra tudo mudou. Tam- 
bém não podemos dizer 
que todos os cidadãos ucra- 
nianos de origem russa são 
a favor da Rússia, muitos 
deles não concordam com 
Putin, mas não podem falar 
muito. Se falarem, podem 
ser considerados traidores 
em suas regiões. 


Ainvasão russa acendeu 
sinais de alerta em outras 
ex-repúblicas soviéticas, 
como naregião do Báltico 
ena Ásia Central, que 
vinham dando passos 
para longe de Moscou? 

Os países bálticos, comojá 
são parte da Otan, eram os 
mais anti-Rússia de todos, 
porque eles foram indepen- 
dentes entre a Primeira e a 
Segunda Guerras Mundiais 
e foram reanexados, eles an- 
tes faziam parte do Império 
Russo. Então eles eram de 
uma parte mais antissovié- 
tica, e hoje fazem parte da 
Otan, têm seu guarda-chu- 
va de segurança, estão rela- 
tivamente tranquilos. Já pa- 
íses como o Cazaquistão, 
que sempre teve uma boa 
relação com a Rússia, estão 
com medo de que os russos 
façam o mesmo que fizeram 
na Ucrânia. No ano passado, 
houve um levante contra o 
governo central cazaque, e 
as autoridades pediram a 
ajudadetropas da Rússia pa- 
ra controlar a situação, fi- 
cando novamente reféns da 
Rússia. Mas há esse temor 
também na Moldávia e na 
Geórgia. 


Muitos países não ocidentais 
adotaram uma postura neutra. 
Isso pode ser considerado um 
exemplo desse novo mundo 
multipolar? 

O que eu acho é que, nessa 
guerra, Putin está tentando 
jogar todo o resto do mundo 
contra o Ocidente, incluindo 
a China, e os EUA estão cola- 
borando de certa maneira 
porque estão “batendo” mui- 
to na China, e isso aliena os 
chineses. E os demais países, 
incluindo os países em desen- 
volvimento, adotaram essa 
posição de neutralidade tam- 
bém por questões econômi- 
cas. Eles dependem muito 
dos fertilizantes, do trigo da 
Rússia. Putin estáusando essa 
arma também, para fazer um 
jogo geopolítico e que pode 
ter um certo sucesso, uma vez 
que a China está na mira dos 
Estados Unidos, que estãotra- 
vandoumaguerraeconômica 
e geopolítica contra Pequim. 
Estamos em um momento 
perigoso da História. 


Com apoio brasileiro, ONU aprova condenação à invasão 


Resolução criticando ações russas teve 141 votos, sete contrários e 32 abstenções; Brasil faz apelo por 'paz justa e duradoura' 


NOVA YORK 


Assembleia Geral da ONU 
aprovou ontem uma reso- 
lução não vinculante deman- 
dando a “retirada imediata” 
dos soldados russos da Ucrâ- 
nia. A medida pede paz “com- 
preensiva, justa e duradoura” 
e, por sugestão brasileira, de- 
fende o fim das hostilidades. 
O texto recebeu 141 votos a 
favor, entre eles o do Brasil, e 


sete votos contra. Opuseram- 
se Bielorrússia, Coreia do Nor- 
te, Eritreia, Mali, Nicarágua, 
Rússia e Síria. 

O documento “ressalta a ne- 
cessidade de chegar, assim que 
possível, a uma compreensí- 
vel, justa e duradoura paz”. Ins- 
taainda os “países-membros e 
as organizações internacio- 
nais a redobrarem o apoio di- 
plomático” para atingir os ob- 
jetivos desejados. 


Outros 32 países se abstive- 
ram, grupo do qual fazem par- 
te Rússia e China. Ambos ado- 
tam posições formais de neu- 
tralidade, mas são importan- 
tes mercados para produtos 
russos que a Europa deixou de 
comprar diante da enxurrada 
de sanções ocidentais. 

Por mais que tenha votado a 
favor e condene as agressões 
russas, o Brasil seopõea enviar 
armas e munições à Ucrânia. 


Em seu discurso, o chefe da 
missão brasileira na ONU, Ro- 
naldo Costa Filho, disse que o 
documento faz um apelo para 
que ambos os lados cessem a 
violência. 

— O elemento mais impor- 
tante da resolução é o chama- 
do à comunidade internacio- 
nal para redobrar o seus esfor- 
ços para atingirumapaz justa e 
duradoura na Ucrânia — afir- 
mou Costa Filho. — E hora de 


começar os diálogos de paz, ao 
invés de inflamar o conflito — 
completou, dizendo que as di- 
ficuldades não devem ser obs- 
táculos para as negociações. 
Os 141 votos foram os mes- 
mos recebidos pela primeira 
resolução aprovada pela As- 
sembleia Geral em condena- 
ção à invasão da Ucrânia, em 
março de 2022. Em outubro, 
uma votação defendendo a in- 
tegridadeterritorialucraniana 


teve o endosso de 143 nações. 
O Brasil apoiou ambas. 

O país, no entanto, se abste- 
ve em outras votações. Como 
em 14 de novembro do ano 
passado, quando foi aprovada 
uma resolução sobre medidas 
de reparação à Ucrânia. Na 
ocasião, havia questionamen- 
tos sobre a supervisão do me- 
canismo de implementação 
doprojeto. 

O mesmo posicionamento 
foi adotado em abril diante de 
uma iniciativa bem-sucedida 
de europeus e americanos pa- 
ra suspender a Rússia do Con- 
selho de Direitos Humanos. 
Também houve abstenções no 
Conselho de Segurança. 
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Rússia avalia proposta 
de mediação feita por 
Lula e elogia Brasil 


Chanceler Mauro Vieira diz que governo está satisfeito 
em ver que iniciativas brasileiras estão tendo receptividade 


MOSCOU E BRASÍLIA 

governo da Rússia avalia as 

propostas do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
mediar a paz na Ucrânia e ces- 
sar o conflito, que completa 
um ano hoje. A informação foi 
anunciada pelo vice-chance- 
ler Mikhail Galuzin em entre- 
vista à agência Tass. Segundo 
ele, Moscou “tomou nota” das 
várias declarações que Lula 


tem feito sobre a questão. O 
presidente brasileiro defende 
anecessidade de falar de paz e 
se opõe enfaticamente ao en- 
vio de armas, munições ou ou- 
tras tecnologias bélicas ao go- 
vernode Volodymyr Zelensky: 

— Tomamos nota das decla- 
rações do presidente do Brasil 
sobre o tema de uma possível 
mediação, a fim de encontrar 
caminhos políticos para evitar 
aescalada [da guerra] na Ucrâ- 


nia, corrigindo erros de cálcu- 
lo no campo da segurança in- 
ternacional com base no mul- 
tilateralismo e considerando 
osinteresses de todos os envol- 
vidos — afirmou Galuzin. — 
Estamos examinando as inici- 
ativas, sobretudo do ponto de 
vista da política equilibrada do 
Brasile, claro, levandoem con- 
sideração a situação in loco. 

O vice-chanceler enfati- 
zou a importância da visão 


do Brasil, ressaltando que o 
Kremlin vê o país como um 
parceiro estratégico bilate- 
ral e globalmente: 

— Estamos interagindo de 
forma construtiva no Brics, 
no G20, na ONU e seu Conse- 
lho de Segurança, onde essa 
nação | Brasil] agora é repre- 
sentada como membro não 
permanente — acrescentou. 

De acordo com o represen- 
tante russo, Moscou “apre- 
cia” o fato de o Brasil não for- 
necer armas à Ucrânia “ape- 
sar da pressão dos EUA” 

— Gostaria de enfatizar que 
a Rússia valoriza a posição de 
equilíbrio do Brasil na atual si- 
tuação internacional, sua re- 
jeição a medidas coercitivas 
unilaterais tomadas pelos 
EUA e seus satélites contra 
nosso país e a recusa de nossos 
parceiros brasileiros em forne- 
cer armas, equipamentos mili- 
tares e munição para o regime 
de Kiev —afirmou. — Ao mes- 
mo tempo, podemos ver como 
Washington está pressionan- 
do o Brasil. Essa postura sobe- 


rana merece respeito. 

O Brasil condena desde o 
início a invasão russa na Ucrá- 
nia, mas mantém uma posição 
diferente da defendida por 
americanos e europeus. 
Washington e seus aliados en- 
viam armas essenciais para os 
ucranianos em sua resistência 
e impuseram uma enxurrada 
de sanções com ofim de minar 
as capacidades russas de finan- 
ciar sua ofensiva militar. 


GRUPO DE MEDIADORES 
A política externa brasileira 
sempre foi de nãoisentar Mos- 
cou por seus ataques ao país vi- 
zinho, mas de buscar uma saí- 
da negociada para o conflito. 
Lula, desde que tomou posse, 
apresenta-se como um possí- 
vel mediador e, por proposta 
do governo brasileiro, uma re- 
solução aprovada pela Assem- 
bleia Geral da ONU inclui 
menção expressa à necessida- 
de de obter “uma paz abran- 
gente, justa e duradoura”. 

Ao Jornal Nacional, da TV 
Globo, o chanceler Mauro 
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Vieira disse ontem que o go- 
verno ficou satisfeito em ver 
como as propostas brasileiras 
estão tendo receptividade no 
cenário internacional. 

— Abre-se um espaço para 
quehajaoqueo presidente Lu- 
la sugeriu tantas vezes, que é 
um grupo de países que falem 
com as duas partes, que te- 
nham participação no cenário 
internacional, e que estejam 
dispostos a sentar e discutir al- 
ternativas de paz — disse ele, 
referindo-se a uma proposta 
que Lula fez em janeiro, após 
reunião com o chanceler da 
Alemanha, Olaf Scholz.. 

Na época, Lula disse que es- 
tava na hora de o presidente 
chinês, Xi Jinping, “colocar a 
mão na massa” para tratar do 
problema geopolítico e huma- 
nitário. Há previsão de que o 
brasileiro viaje a Pequim no 
fim de março, quando deve 
também abordar uma solução 
parao conflito na Ucrânia. Em 
paralelo, ele avalia manter um 
contato direto com Zelensky, 
ainda sem data confirmada. 


Da crise energética à de alimentos: 7 efeitos do conflito 


Invasão aumentou isolamento internacional do Kremlin, alterou alianças globais e deixa questões em aberto sobre futuro da Ucrânia 


ANA ROSA ALVES E 


ANDRÉ DUCHIADE 
internacioDoglobo.com.br 


Lose quando o mundo se 
recuperava da pandemia 
de Covid-19, ainvasão da Ucrâ- 
nia pela Rússia teve sérias re- 
percussões globais, cujos efei- 
tos perdurarão por décadas. A 
guerra transformou a ordem 
internacional vigente desde o 
fim da Guerra Fria, afetando a 
globalização, a segurança na 
Europa, as alianças entre os 
países, o mercado de energia e 
a segurança alimentar de cen- 
tenas de milhões de pessoas. 
Abaixo, sete efeitos da guerra. 
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Uma nova 
segurança 


Os países europeus res- 
ponderam à guerra inves- 
tindo muito mais em defe- 
sa. A mudança foi sentida 
sobretudo na Alemanha, 
cujo chanceler, Olaf 
Scholz, passou a dedicar 
2% do Orçamento à defe- 
sa, um aumento de 50%. O 
país também quebrou um 
tabu vigente há décadas e 
passou a enviar armas para 
zonas de conflito. 

A guerra também reener- 
gizou a Otan, enfraquecida 
no governo de Donald 
Trump nos EUA. A invasão 
deu razão a países como a 
Polônia e os Estados Bálti- 
cos, que defendiam que 
Moscou representava uma 
grande ameaça. A aliança 
militar atlântica aumentou 
a presença nesses países. 
Além disso, Finlândiae Sué- 
cia, há décadas neutras, pe- 
diram para ingressar na or- 
ganização. 

Por outro lado, a guerra 
criou um problema adicio- 
nal para os EUA, que pre- 
tendiam centrar atenções 
no Pacífico, em contrapo- 
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sição à China, e precisaram 
reafirmar o seu compro- 
metimento com a proteção 
da Europa. 
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Perigo nuclear 
reforçado 


À 


Diversas vezes nos últimos 
12 meses, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, sina- 
lizou que pode recorrer a ar- 
mas nucleares para evitar 
uma derrota. No início da 
guerra, ele pôs as armas nu- 
cleares do país em “alerta 
máximo”. Depois, em setem- 
bro, fez nova ameaça e disse 
que “não estava blefando”. 

Na terça-feira, o presi- 
dente informou que a Rús- 
sia suspenderá sua partici- 
pação no Novo Start, o últi- 
mo tratado de controle de 
armas entre seu país e a 
Otan. As ameaças visamin- 
timidar a Ucrânia e seus 
aliados. O risco atômico é 
considerado um dos fato- 
res para a ajuda à Ucrânia 
ser oferecida aos poucos. O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, decla- 
rouqueoriscodeumarma- 
gedonnuclear estánonível 
mais alto em 60 anos. 
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Afastamento entre 
Rússia e Ocidente 


Impensável até meses de ser 
lançada, a invasão foi a maior 
aposta da longa carreira polí- 
tica de Putin. Enquanto ele 
estiver no poder, não haverá 
reaproximação da Rússia 
com as potências do Ociden- 
te. As sanções econômicas 
impostas à Rússia eram antes 
reservadas aos chamados Es- 
tados párias, como Irã e Co- 
reia do Norte. Ocorre ainda a 
saída voluntária de empresas 
da Rússia, do Mc Donald's à 
Apple. Estima-se que cerca de 
US$ 1 trilhão deixaram a Rús- 
sia em “fuga de capitais”, de 
acordo com o autor britânico 
especializado em Rússia Oli- 
ver Bullough. 

O isolamento russo é um 
objetivo estratégico almejado 
pelos Estados Unidos. Por ou- 
tro lado, a economia russa de- 
monstrou resiliência. Apesar 
dos duros embargos impostos 
ao país, a queda no PIB foi es- 
timada em 2,5% em 2022, 
contrariando a previsão de 
mais de 10%. No início deste 
mês, Putin disse esperar um 
pequeno crescimento econô- 
mico neste ano. 


ARTE DE ANDRÉ MELLO 


Mudanças nas 
cadeias de energia 


A Rússia é um grande fornece- 
dor global de combustíveis 
fósseis, como gás e petróleo. A 
Europa se beneficiou desses 
combustíveis, comprados a 
preços baixos. A guerra forçou 
o continente a buscar outros 
fornecedores e a acelerar a 
transição a fontes renováveis. 
Vários países voltaram-se para 
o Oriente Médio, os EUA, a 
Ásia e a África. Quanto aos re- 
nováveis, antes de 2022, a UE 
se comprometeu a reduzir as 
emissões em 40% e a atingir 
32% de energias renováveis 
até 2030. Essas metas aumen- 
taram para 5/% e 45%. 

Já a Rússia se beneficiou 
com osaltos preços do gás e do 
petróleo, obtendo 28% a mais 
de receita do que antes da 
guerra, e buscou aumentar ne- 
gócios com Índia e China, que 
se tornou o maior importador 
de petróleo russo. 
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Segurança alimentar 
globalem risco 


A Rússia e a Ucrânia exportam 
cerca de 12% do consumo 
mundial de comida, incluindo 
de itens básicos como trigo, 
milho e óleo de girassol. Além 
disso, a Rússiaé o maior expor- 
tador mundial de fertilizantes. 
Várias regiões são altamente 
dependentes das importações 
destes dois países para a sua 
alimentação básica. Juntos, os 
países hoje em guerra forne- 
cem mais de 50% dasimporta- 
ções de cereais no Norte de 
Áfricaeno Oriente Médio, en- 
quanto os países da Africa Ori- 
ental importam 72% de seus 
cereais da Rússia e 18% da 
Ucrânia. 

As sanções contra a Rússia 
não miram o seu setor agríco- 
la, mas afetam as exportações. 
Além disso, as forças russas 
travaram exportações de 
grãos da Ucrânia até julho de 
2022, quando uma iniciativa 
negociada pela ONU e pela 
Turquia permitiu o envio de 
remessas pelo Mar Negro. 

Os choques nas cadeias ali- 
mentares globais elevaram os 
preços a níveis recordes. O 
Programa Mundial de Ali- 
mentos (PMA) diz que há 
uma crise em “proporções 
sem precedentes” com dez ve- 
zes o número de pessoas pas- 
sando fome em comparação 
com cinco anos atrás. 
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Alianças em transição 


Os países se posicionaram 
detrês formas diferentes so- 
bre o conflito: os que apoi- 


am a Ucrânia; os aliados de 
Putin; e aqueles que não 
querem se envolver direta- 
mente e buscam dialogar 
com os dois lados. 

Entre os aliados da Ucrânia, 
estão os países do G7 e da UE, 
num bloco de 50 países que 
fornecem apoio militar a Kiev. 
Dentre os aliados de Putin es- 
tão o Irã, a Síria e a Bielorrús- 
sia. E os que evitam tomar par- 
tido incluem todos os outros, 
como o Brasil, que buscam fa- 
zer negócios com os dois lados 
e evitar grande envolvimento. 

A maioria das resoluções so- 
bre a guerra na Assembleia 
Geral da ONU tem placar pa- 
recido: em geral, a Rússia é 
condenada por mais de 70% 
dos países, enquanto cerca de 
3% dos votos votam a favor de- 
la, e cerca de 25% se abstêm. 
Entre as abstenções há países 
de peso como China, Índia e 
África do Sul. Na ONU, o Bra- 
sil votou contra a invasão e 
contraa Rússia, com aexceção 
da sessão de 7 de abril, quando 
se absteve de suspender a Rús- 
sia do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU. 


7 


Uma nova Ucrânia 
com futuro incerto 


O desejo de adotar uma identi- 
dade europeia ganhou uma 
força sem precedentes com a 
guerra. Para a grande maioria 
dosucranianos hoje, a Rússia é 
um poder colonial tentando 
subjugar um país vizinho que 
deseja decidir seu próprio ru- 
mo. Isso marcou uma mudan- 
ça nas divisões de identidade 
étnica que anteriormente de- 
finiamo país. O presidente Vo- 
lodymyr Zelensky incorpora 
bem essa mudança. Um ex- 
ator de TV que tem o russo co- 
mo primeiro idioma, ele supe- 
rou a desconfiança da popula- 
ção para se tornar o líder da es- 
perança de um futuro demo- 
crático. Em demonstração 
de solidariedade com o país, 
a UE concedeu à Ucrânia o 
status de candidato ao in- 
gresso no bloco, tornando 
plausível a adesão num fu- 
turo pós-guerra. 
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Senado mexicano retira poder de órgão eleitoral 


Votação na noite de quarta aprova plano B de reforma proposta pelo presidente López Obrador, que reduz 
estrutura e orçamento do Instituto Nacional Eleitoral; oposição promete contestar medida na Justiça 


CIDADE DO MÉXICO 


Os: Senado mexicano apro- 
vou, na noite de quarta- 
feira, o plano B da reforma 
eleitoral proposta pelo presi- 
dente mexicano, Andrés Ma- 
nuel López Obrador, por 72 
votos a favor e 50 contrários, 
semabstenções. A aprovação, 
no entanto, deixou de fora a 
polêmica cláusula da “vida 
eterna”, que permitia a trans- 
ferência de votos entre parti- 
dos da mesma coligação e era 
apoiada pelos partido aliados 
do Morena, de Obrador. 

A oposição, que já previa 
marchar no próximo domingo 
a favor do Instituto Nacional 
Eleitoral (INE), prometeu 
contestar na Justiça a medida, 
que seguirá para promulgação 
do Poder Executivo. Com avo- 
tação, o presidente conseguiu 
aprovar seu plano B, uma al- 
ternativa ao seu texto inicial, 
que demandava uma emenda 
constitucional, para a qual não 
obteve apoio suficiente. 

Uma primeira parte da me- 
dida, relativa à propaganda do 


governo, já havia sido aprova- 
da no final do ano passado. 
Mas o segundo grupo de mo- 
dificações envolvia uma cláu- 
sula polêmica que, em termos 
práticos, permite aos partidos 
políticos manter seu registro 
mesmo sem alcançar 3% dos 
votos, como estabelece a legis- 
lação atual. A discussão sobre 
esse ponto causou um atraso 
na aprovação, que o Morena 
esperava obter em dezembro e 
só conseguiu anteontem. 


MENOS PODER 
Criticada pela oposição, por 
autoridades eleitorais e espe- 
cialistas, a reforma, além de 
reduzir a estrutura e o orça- 
mento do INE, retira dele o 
poder deimpor sanções a fun- 
cionários públicos que inter- 
firam indevidamente nas 
eleições. Anteriormente de- 
nominado Instituto Federal 
Eleitoral, o organismo foi cri- 
ado em 1990 para que as elei- 
ções fossem realizadas sem 
intervenção do governo. 

O órgão se prepara para as 
eleições em dois estados neste 
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Pleito em 2024. López Obrador dá coletiva em janeiro; reforma foi Gibizada apesar de veto constitucional à reeleição 


ano — o Estado do México e 
Coahuila — e, dentro de um 
ano emeio, para as presidenci- 
ais. Segundo o INE, a reforma 
implica em um corte drástico 
no orçamento, resultando em 
cerca de 6 mil demissões. 

A sessão do Senado foi palco 
de tensões e acusações, em 
parte devido à recente senten- 
çacontrao ex-secretário de Se- 
gurança Pública Genaro Gar- 


cía Luna, do opositor Partido 
de Ação Nacional (PAN). Ex- 
chefe antinarcotráfico do Mé- 
xico, Luna foi condenado esta 
semana nos EUA por ajudar 
Joaquín “el Chapo” Guzmán, 
ex-líder do cartel de Sinaloa. 
Uma enorme faixa pendura- 
da pelo Morena com orosto do 
ex-presidente Felipe Calde- 
rón, que promoveu acontesta- 
da política antidrogas à época, 


vinculava a defesa de seu ex- 
funcionário à marcha do pró- 
ximo domingo. Do lado opos- 
to, umafaixa de tamanho simi- 
lar convocava os mexicanos a 
participar dos protestos. 


REPERCUSSÃO 

Entre os senadores do PAN 
que criticaram a reforma esta- 
va Lilly Téllez, que acusou os 
senadores do Morena de te- 


Israel e palestinos entram em conflito em Gaza 


Bombardeios foram registrados de ambos os lados, um dia após operação israelense mais letal na Cisjordânia desde 2005, com 11 mortos 


CIDADE DE GAZA 


A: forças de Israel e grupos 
armados palestinos na Fai- 


xa de Gaza entraram em con- 
flito na manhã de ontem, com 
lançamentos de foguetes e 
mísseis, um dia depois da ope- 
ração israelense mais letal na 
Cisjordânia desde 2005. Onze 
palestinos, incluindo um ado- 
lescente de 16 anos, morreram 
na quarta-feira e mais de 80 fo- 
ram feridos por tiros durante a 
incursão israelense em Na- 
blus, segundo o Ministério da 
Saúde palestino. 

Em um roteiro recorren- 
te, a operação recebeu uma 
reposta a partir da Faixa de 
Gaza, com disparos de fo- 
guetes contra o território de 
Israel, que em seguida op- 
tou por bombardeios aéreos 
contra este território sob 
controle do movimento is- 
lamita Hamas desde 2007. 


‘VERDADEIRO MASSACRE’ 

Inicialmente não foram re- 
gistradas vítimas no confli- 
to de ontem, que ocorre 
quase dois meses após a pos- 
se de um novo governo em 
Israel, considerado o mais 
direitistada história do país. 


O primeiro-ministro Ben- 
jamin Netanyahu elogiou o 
desempenho dasforçasisra- 
elenses e prometeu “atacar 
com força o terrorismo” 
após a operação em Nablus. 

O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, António Gu- 
terres, por sua vez, alertou 


LR 


que a situação é “a mais ex- 
plosivaemanos” neste terri- 
tório ocupado por Israel 
desde 1967. 

— Nossa prioridade ime- 
diata deve ser evitar uma 
nova escalada, reduzir as 
tensões e restaurar a calma 
—disse Guterres. 


O enviado da ONU para o 
Oriente Médio, Tor Wen- 
nesland, viajou para a Faixa 
de Gaza ontem, segundo 
seu porta-voz. 

Também ontem, manifes- 
tantes palestinos queima- 
ram pneus perto da frontei- 
ra com israel. 


— Os próximos dias serão 
quentes, não ficaremos de 
braços cruzados — afirmou 
Mohamed Ahmed, um dos 
manifestantes, à AFP. 

O ministério palestino in- 
dicou que as vítimas mor- 
tais tinham entre 16 e 72 
anos. A Cova dos Leões, um 
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Situação tensa. Jovens aeai queimam pneus durante um protesto perto da fronteira entre Israel e Gaia: a leste do campo de refugiados de Jabalia 


Ano de 2022 frustra expectativa 
de melhora na democracia global 


Guerra na Ucrânia ajudou a conter avanços após alívio de restrições anti-Covid 


LONDRES 


peee guerra na Ucrânia foi um 
dos fatores que ajudaram a 
frustrar as expectativas de me- 
lhora dos índices de democra- 
cia mundiais após o relaxa- 
mento das restrições da pan- 
demia de Covid-19, com a mé- 
dia democrática global perma- 
necendo praticamente inalte- 
rada em 2022 em relação ao 
ano anterior. Segundo a edito- 


ra do Índice de Democracia da 
Unidade de Inteligência do 
grupo Economist (EIU, na si- 
gla em inglês), Joan Hoey, o 
conflito é um dos “desenvolvi- 
mentos negativos” responsá- 
veis pela estagnação da pontu- 
ação global. 

— Havia uma expectativa de 
que a pontuação do índice pu- 
desse se recuperar em 2022 
por causa do fim das restrições 
às liberdades individuais de- 


correntes da pandemia — dis- 
se Hoey ontem em um webi- 
nar. — Vimos um aumento 
mais ou menos em todos os lu- 
gares, e houve melhorias nas 
pontuações em várias catego- 
rias, mas infelizmente não vol- 
tamos à pontuação de 2019. 

A Rússia, que invadiu a 
Ucrânia há um ano, registrou a 
maior queda no ranking de 
2022, com uma pontuação de 
apenas 2,28, classificando-se 


na 146º colocação. Uma “com- 
binação delegados históricos e 
institucionais” no país podem 
terlevadoaessa quedadrástica 
no ranking, disse Hoey, des- 
crevendo um “estado de espí- 
rito de império” no país, cujo 
líder, o presidente Vladimir 
Putin, não abandonou mesmo 
após a “experiência visceral do 
colapso da União Soviética”. 

— Desde o fim dos anos 90, 
há um crescente afastamento 
da democracia na Rússia, pa- 
ralelamente a uma virada cada 
vez mais antiocidental e uma 
política externa mais agressiva 
da qual a Ucrânia foi a princi- 
pal vítima — disse Hoey. 

O status da democracia rus- 
saesuasimplicações naguerra 
da Ucrânia já haviam sido 
abordados no relatório da EIU, 


que afirma que “a invasão da 
Ucrânia foi acompanhada por 
repressão total e censura”, dei- 
xando a Rússia “há muito afas- 
tada da democracia e agora ad- 
quirindo muitas das caracte- 
rísticas de uma ditadura”. 


‘DEMOCRACIA IMPERFEITA 
Além disso, diz o relatório, 
dois terços da população mun- 
dial vivem em países neutros 
ou com inclinação para a Rús- 
sia, incluindo muitas econo- 
mias em desenvolvimento. 

— Muitos países em desen- 
volvimento veem isso como 
uma guerra da Europa e não 
necessariamente uma preocu- 
pação deles —explica Hoey. 

O relatório citou as eleições 
de 2022 no Brasil como amais 
polarizada na América Latina, 


rem “vendido a pátria” em tro- 
ca de alguns sacos de dinheiro. 

— O governo propõe a des- 
truição do INE, porque López 
Obrador vai envolver-se em 
fraude nas próximas eleições. 

Já Claudia Ruiz Massieu, se- 
nadora do Partido Revolucio- 
nário Institucional (PRI), tam- 
bém acusou Obrador de apro- 
veitar sua grande maioria para 
“dinamitar as bases” das insti- 
tuições democráticas. 

— Essas reformas sempre fo- 
ram feitas com pluralidade, 
não do e para o poder, buscan- 
do vantagens indevidas, sem 
melhorar o sistema —disse. 

Por sua vez, o senador Félix 
Salgado, do Morena, disse que 
a oposição resiste ao fim dos 
“privilégios” e “desperdícios” 
do INE, que acusou de ter en- 
dossado a “fraude do Estado”. 

López Obrador elevou a re- 
forma eleitoral ao topo de sua 
lista de prioridades no Legisla- 
tivo, embora ele próprio não 
possa disputar um novo man- 
dato em 2024, já que a Consti- 
tuição mexicana proíbe a ree- 
leição. (Com El País) 


grupo armado em Nablus, 
disse que seis dos mortos 
eram membros de diferen- 
tes facções palestinas. 

Além disso, o ministério 
afirmou que 82 pessoas fo- 
ram baleadas e, de acordo 
com o Crescente Vermelho 
Palestino, 250 pessoas foram 
tratadas por inalação de gás. 

— O que aconteceu em 
Nablus ontem foi um verda- 
deiro massacre como nunca 
viantes —disseàã AFP Allam 
Ennab, cujo irmão Anan, de 
66 anos, morreu durante a 
noite devido à inalação de 
gás lacrimogêneo. 

O ministro palestino de 
Assuntos Civis, Hussein al- 
Sheikh, denunciou um “ato 
criminoso premeditado e 
bárbaro” e pediu à comuni- 
dade internacional uma in- 
tervenção imediata. 

O Exército israelense, por 
sua vez, afirmou que a incur- 
são foi uma operação “anti- 
terrorista” contra suspeitos 
envolvidos em ataques arma- 
dosna Cisjordâniae queneu- 
tralizou três deles. 

Desde o início do ano, o 
conflito já matou 61 palesti- 
nos (incluindo membros de 
grupos armados e civis, entre 
eles menores de idade), um 
policial e nove civis israelen- 
ses (incluindo três menores) 
e uma mulher ucraniana, se- 
gundo uma contagem da 
AFP com base em dados ofi- 
ciais de ambos os lados. 


região cujas instituições de- 
mocráticas foram amplamen- 
tetestadas naquele ano. Na 512 
posição doranking, como uma 
“democracia imperfeita”, o 
Brasil caiu quatro posições em 
relação ao ano de 2021. 

A maior nota que compôs a 
média brasileira foi para o pro- 
cesso eleitoral do país, atingin- 
do 9,58 de pontuação. Contu- 
do, as duas menores notas 
(ambas 5, numa escala de 1 a 
10) foram para o funciona- 
mento do governo (que, na 
época do estudo, ainda estava 
sob a gestão de Jair Bolsonaro) 
e à cultura política. “O uso da 
violência política por bolsona- 
ristas e seus apelos a um golpe 
militar ilustram os riscos para 
o futuro da democracia brasi- 
leira” alertou relatório. 
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CONSERVADÕES 


Alimentos duram mais tempo do que 
a data de validade das embalagens 
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PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


USO FREQUENTE 
Laxante aumenta risco de demência 


Drogas afetam a flora intestinal e a produção de toxinas no sistema nervoso 


PARA 
OQRCODE 


J. KENJI LÓPEZ-ALT* 
do The New York Times 


N a hora de arrumar a des- 
pensa, sempre nos de- 
paramos com algumas em- 
balagens que deixamos es- 
quecidas... Será que deve- 
mosjogá-las fora se avalida- 
de estiver vencida? Quanto 
tempo duram os produtos 
frescos? E por quanto tem- 
po os ovos e laticínios po- 
dem ser guardados? Aqui 
está a primeira coisa que vo- 
cê deve saber: as datas de va- 
lidade não são exatas — ou 
seja, a partir daquele mo- 
mento o produto não fica 
automaticamente ruim. 

Cada país tem sua legisla- 
ção quanto ao prazo de vali- 
dade. No Brasil, a Agência 
Nacional de Vigilância Sa- 
nitária (Anvisa) determina 
que todo produto embalado 
deve ter data de validade im- 
pressa no rótulo. Na defini- 
ção do órgão regulador, pra- 
zo de validade “é o intervalo 
detemponoqualoalimento 
permanece seguro e ade- 
quado para consumo, desde 
que armazenado de acordo 
com as condições estabele- 
cidas pelo fabricante”. Se- 
gundo a Anvisa, isso signifi- 
caqueo produto deve: 

a) Permanecer seguro: não 
causar infecções e intoxica- 
ções alimentares devido a 
microrganismos patogêni- 


FREEPIK 


cos ou à produção de toxinas  raseasgordurassãoaprimei- dia em que você os comprou volver cheiros metálicos, de durante o verão. Mas quan- Fechaaporta, 
(bacterianasoufúngicas)du- ra coisa a deteriorar. Nozes, por anos. O pequeno botão saboneteou, emalgunscasos do bem armazenados as menina! 
rante o armazenamento. tipicamente ricas em gordu- no topo dos produtos em —como com óleo de canola chances de que eles ainda Quando ficam 


b) Manter suas caracterís- 


ra, ficarão rançosas em pou- 


conserva, que incha se hou- 


— cheiro de peixe. Não con- 


estejam bons por várias se- 


ao abrigo da luz 


ticas: não apresentar perda cos meses. Paraaumentara ver uma ação bacteriana sig- fia no seu nariz? Coloque manas são grandes. ou protegidos 
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os requisitos de composição, ber se o conteúdo está bom vezdeliso. Leite duram mais 
e atender às regras de rotula- para comer. Dependendo do Já os molhos para salada 
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plo, durará por anos, en- visível quando vocêos abrir | Como você sabe se o seu dos pela galinha. Mas essa oking Through Science” (“O 
quanto o arroz integral du- (como mofo ou cheiros ru- óleo está bom? Da mesma data vale quando estão sob laboratório de comida: como 
rará apenas por meses. ins), suas frutas, legumes e forma que a maioria dosali- refrigeração. Se estivem fo- cozinhar melhor em casa se- 
Isso ocorre porque os grãos carnes enlatados permane- mentos: siga seu nariz. O radageladeira, aestimativa guindo a ciência”, em tradu- 
não refinados contêm gordu-  cerão tão palatáveis quantoo  óleovelhocomeçaráadesen- pode variar, especialmente, ção livre do inglês). 
E EM E [EEE | 


20 | Saúde 


Preservativo é 
suspenso após 


falhar emtestes 


Anvisa alertou que camisinha 
da Blowtex estourou antes 


do prazo de validade 


Alerta. Lotes da 
Blowtex foram 
suspensos 


BERNARDO YONESHIGUE 
bernardo.yoneshigueDoglobo.com.br 


Agência Nacional de Vi- 

gilância Sanitária (Anvi- 
sa) suspendeu a venda, a dis- 
tribuição, a propaganda e o 
uso de lotes de preservativos 
masculinos das marcas 
Blowtex Zero e Blowtex Sen- 
sitive Super Aloe Vera, da Fá- 
brica de Artefatos de Látex 
Blowtex Ltda., por falhas nos 
testes de estouro antes do 
prazo de validade. A decisão 
foi publicada ontem no Diá- 
rio Oficial da União. 


Procurada, a agência ex- 
plicou, em comunicado, 
que a medida preventiva foi 
tomada “porque os lotes 
suspensos apresentaram fa- 
lha nos testes de estouro 
após três anos de vida útil 
dos produtos, o que impos- 
sibilitaa manutenção de sua 
validade por até cinco anos, 
contados da fabricação”. 

“As ações de recolhimento 
já foram iniciadas pela em- 
presa detentora dos registros, 
a Fábrica de Artefatos de Lá- 
tex Blowtex Ltda, e nenhum 
dos preservativos dos lotes 


suspensos deve ser utilizado.” 

Em nota disponível em 
seu site, a Blowtex já avisa- 
va sobre os problemas com 
a validade. “Esteja ciente 
de que alguns lotes de nos- 
sos preservativos Blowtex 
Zero e Blowtex Sensitive 
Super Aloe Vera têm uma 
data de validade incorreta. 
Esses lotes foram inicial- 
mente produzidos com 
prazo de validade de cinco 
anos a partir da data de fa- 
bricação. Testes laborato- 
riais recentes indicaram 
que pode haver um risco 


maior de ruptura para pre- 
servativos com mais de 
três anos de fabricação.” 
Agora, a Anvisa decidiu 
suspender os itens. 


TESTE 

O chamado teste de estouro 
é um dos controles de quali- 
dade para garantir que o 
produto está apto a cumprir 
com as suas finalidades, no 
caso do preservativo man- 
ter-se íntegro e evitar o con- 
tato da pele daregião genital 
dos indivíduos envolvidos 
na relação sexual. O proce- 
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dimento consiste em pressi- 
onar a camisinha com uma 
tensão máxima de ar até que 
elaserompa. Seisso ocorrer 
antes dos valores estipula- 
dos, ela falha no teste por 
oferecer maior risco de ras- 
gar durante o ato sexual. 
Procurada, a Blowtex re- 
conheceu os riscos no uso 
dos itens após três anos da 
data de fabricação e desta- 
cou que “está em alinha- 
mento com as diretrizes do 
órgão para estabelecimen- 
to do plano deação adequa- 
do”. “Todos os demais pro- 


Uso de ultrassom contra Parkinson diminui sintomas 


Voluntários do estudo demonstraram melhora nos tremores, na capacidade de andar e na rigidez nas pernas e braços 


DO com doença de 
Parkinson alcançaram 
umamelhorasignificativaem 
seus tremores, mobilidade e 
outros sintomas físicos após 
um procedimento minima- 
mente invasivo com ultras- 
som focalizado, de acordo 
com um novo estudo publica- 
do na revista científica New 
England Journal of Medicine. 

Pesquisadores da Escola de 
Medicina da Universidade 
de Maryland, nos Estados 
Unidos, realizaram um estu- 
do com 94 pacientes com do- 
ença de Parkinson. Eles fo- 


ram aleatoriamente dividi- 
dosemdois grupos: o primei- 
ro passaria pelo ultrassom fo- 
calizado para ablação de uma 
região-alvo em um lado do 
cérebro e o outro, para um 
procedimento simulado. 
Todos os pacientes apre- 
sentaram nível moderado da 
doença e não estavam res- 
pondendo bem aos medica- 
mentos. Os resultados mos- 
traram que os do grupo de 
tratamento tiveram uma me- 
lhora imediata de pelo me- 
nos três pontos em uma ava- 
liação padrão — medindo 


tremores, capacidade de an- 
darerigideznaspernasebra- 
ços — em comparação com 
umamelhorade 0,3 ponto no 
grupo de controle. Eles tam- 
bém experimentaram alívio 
dos efeitos colaterais dos me- 
dicamentos de Parkinson. 
Apóstrês meses deacompa- 
nhamento, cerca de 70% dos 
pacientes tratados com ul- 
trassom apresentaram me- 
lhora nos sintomas da doen- 
ça, em comparação com 32% 
no grupo de controle. Além 
disso, um ano após o procedi- 
mento, 66% continuaram a 


Uma mulher morre a cada dois 
minutos na gravidez ou parto 


ONU pede atenção no pré-natal e respeito aos direitos reprodutivos 


Da AFP 


ma mulher morre a cada 

dois minutos no mundo 
durante o parto ou por com- 
plicações vinculadas à ges- 
tação, alerta um novo rela- 
tório divulgado ontem por 
agências da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
como o Fundo das Nações 
Unidas paraa Infância (Uni- 
cef) ea Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS). 

O número de ocorrências 
permanece alto, apesar da 
queda de um terço na taxa 
de mortalidade maternanas 
últimas duas décadas, diz o 
documento. 


A gravidez continua sendo 
uma “experiência extrema- 
mente perigosa para milhões 
de pessoas no mundo que 
não têm acesso a serviços de 
saúde respeitosos e de boa 
qualidade”, afirmou o dire- 
tor-geralda OMS, Tedros Ad- 
hanom Ghebreyesus. 

De acordo com as agênci- 
as da ONU, 287 mil mulhe- 
res morreram enquanto es- 
tavam grávidas ou ao dar à 
luzem2020,umaacada 120 
segundos. No ano 2000, o 
número era de 446 mil. 

No período, o país que re- 
gistrou a queda mais expres- 
siva (95,5%) foi Belarus, 
com uma morte materna 
para cada 100 mil nasci- 


mentos em 2020, contra 24 
em 2000. Do lado oposto es- 
tá a Venezuela, com 259 
mortes maternas para cada 
100 mil nascimentos em 
2020, contra 92 em 2000, 
um aumento de 182,8%. 

Embora, na média mundi- 
al, o documento destaque 
progressos alcançados na 
redução das mortes entre 
2000 e 2015, o texto alerta 
que, desde então, as con- 
quistas permanecem estag- 
nadas. O resultado de 2020, 
que contabiliza os dados 
mais recentes sobre o tema, 
representa uma queda pe- 
quena na comparação com 
as 309 mil mortes registra- 
das em 2016. 


ter umaresposta bem-sucedi- 
da ao tratamento. Os voluntá- 
rios continuarão sendo acom- 
panhados por cinco anos para 
avaliar a duração da interven- 
ção e a evolução da doença. 
Os eventos adversos do pro- 
cedimento incluíram dor de 
cabeça, tontura e náusea que 
desapareceram em um ou 
dois dias. Alguns pacientes 
também apresentaram fala 
arrastada, problemas de loco- 
moção e perda do paladar, 
que geralmente desaparece- 
ram nas primeiras semanas. 
“Esses resultados são muito 


A nível mundial, a taxa de 
mortalidade materna caiu 
34,3% entre 2000 e 2020. 
No entanto, entre 2016 e 
2020, a taxa foi reduzida em 
apenas duas das oito regiões 
da ONU: Austrália e Nova 
Zelândia (em 35%) e Ásia 
Central e do Sul (16%). Em 
alguns casos foram registra- 
dos retrocessos. Em duas re- 
giões, Europa/América do 
Norte e América Latina/Ca- 
ribe, a taxa aumentou 17% e 


promissores e oferecem aos 
pacientes com doença de 
Parkinson uma nova forma de 
terapia para controlar seus sin- 
tomas. Não há incisão envolvi- 
da, o que significa que não há 
risco de infecção grave ou san- 
gramento cerebral” disse o au- 
tor Howard Eisenberg, profes- 
sor de Neurocirurgia na Uni- 
versidade de Maryland e neu- 
rocirurgião, em comunicado. 
Oultrassom focalizado éum 
procedimento sem incisões, 
realizado sem a necessidade 
de anestesia ou internação 
hospitalar. Os pacientes, que 


15%, respectivamente. 

As mortes são registradas 
em sua maioria nas áreas 
mais pobres do mundo e nos 
países em conflito. Em 2020, 
quase 70% aconteceram na 
Africasubsaariana, ondeata- 
xa de mortalidade é “136 ve- 
zes mais elevada que na Aus- 
tráliaou Nova Zelândia”. 

As principais causas das 
mortes são hemorragias agu- 
das, hipertensão arterial, in- 
fecções relacionadas à gravi- 


dutos Blowtex não foram 
impactados e permanecem 
seguros para uso, assim co- 
mo indicado na embala- 
gem. Além disso, a marca 
está à disposição dos con- 
sumidores através do seu 
SAC e redes sociais para 
orientação e suporte”, 
acrescentou em nota. 

Em caso de eventual rup- 
tura do preservativo, o indi- 
víduo deve tomar precau- 
ções adicionais para reduzir 
a chance de gravidez ou de 
infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). Nes- 
te caso, é possível receber a 
pílula do dia seguinte, para 
evitar uma gestação indese- 
jada, e a Profilaxia Pós-Ex- 
posição (PEP) que previne a 
infecção pelo HIV. 

Ambos estão disponíveis 
nos postos de saúde. A pílula 
pode ser tomada até no má- 
ximo 72 horas após o ato se- 
xual, porém o quanto antes, 
maior a eficácia. Ela blo- 
queia a ovulação, evitando a 
fertilização que gera o em- 
brião. Jáa PEP deve ser inici- 
ada também em até 72 ho- 
ras, porém de preferência 
nas primeiras duas horas 
após arelação. 

Ela, porém, funcionano es- 
quema de comprimidos diá- 
rios que precisam ser toma- 
dos por 28 dias após a possí- 
velexposição ao HIV. São an- 
tivirais que bloqueiam al- 
guns caminhos que o vírus 
utiliza para infectar as célu- 
las, diminuindo as chances 
de o indivíduo ser contami- 
nado. Embora tanto a pílula 
do dia seguinte como a PEP 
não garantam que a pessoa 
não irá engravidar ou ser in- 
fectada, a eficácia é alta, su- 
perior a 90% se administra- 
das corretamente. 


permanecem totalmente aler- 
tas, deitam-se em um scanner 
de ressonância magnética, 
usando um capacete transdu- 
tor. Aenergiaultrassônica é di- 
recionada através do crânio 
paraoglobo pálido, uma estru- 
tura profunda no cérebro que 
ajuda a controlar o movimen- 
to voluntário regular. 

As imagens de ressonância 
magnética fornecem aos mé- 
dicos um mapa de temperatu- 
ra em tempo real da área a ser 
tratada, para identificar com 
precisão o alvo e aplicar uma 
temperatura alta o suficiente 
para ablacioná-lo. Durante o 
procedimento, o paciente está 
acordado e fornecendo feed- 
back, o que permite aos médi- 
cos monitorar os efeitos ime- 
diatos da ablação do tecido e 
fazer os ajustes necessários. 
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Ambiente 
importa. 
Países mais 
pobres ou em 
conflitos são 
os que têm 
mais mortes 


dez, complicações provoca- 
das por abortos realizados em 
ambientes inseguros e condi- 
ções subjacentes agravadas 
comagravidez. 

Todas as causas podem ser 
prevenidas e tratadas, insiste 
a OMS, que destaca a impor- 
tância do atendimento pré- 
natale pós-parto. A organiza- 
ção também considera “fun- 
damental” que as mulheres 
tenham controle sobre sua 
saúde reprodutiva. 
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Roberto Lent 
Neurocientista, professor emérito 
da UFRJ e pesquisador do Instituto D'Or 


O cérebro 
polarizado 


po parecer que a polarização política é 
um fenômeno recente, mas de fato não 
é. Desde sempre os seres humanos se agre- 
garam em grupos sociais, ecompetiramuns 
com outros por alimento, território e cren- 
ças. Quandoa cultura começou aocupar es- 
paços no comportamento humano, genera- 
lizando-se por meio da educação, regras de 
convivência e interação foram sendo cria- 
das, ao menos para reduzir os danos da pola- 
rização. Mas o esforço para amenizar os 
confrontos é constante, e segueciclos histó- 


ricos ao longo do tempo. O fato é que anossa 
estrutura mental e, portanto, o nosso cére- 
bro, privilegia uma série de vieses que nos 
aproximam de quem consideramos seme- 
lhantes, enos afastam de quem julgamos di- 
ferentes. Semelhantes ou diferentes fisica- 
mente, culturalmente, socialmente, eco- 
nomicamente. Torna-se um esforço contra 
acorrente disciplinar osembates para cons- 
truir uma cultura de valorização das dife- 
renças. O semelhante é mais confortável, 
embora diferente seja mais enriquecedor. 

Emvários países, inclusive aqui, assistimos a 
uma batalha cruel entre extremos que deno- 
minamos “esquerda” e “direita”, em alusão à 
posição dos assentos na assembleia que discu- 
tiu a Constituição da Revolução Francesa no 
século 18. À esquerda sentavam os jacobinos, 
alinhados comapequena burguesia eostraba- 
lhadores. À direita, os girondinos, represen- 
tando a alta burguesia e a nobreza. Os termos 
pegaram, como bem sabemos. Cada pessoa, à 
medida que amadurece, vai aos poucos identi- 
ficando-se com um lado ou outro, menos ou 
mais ou nada, e todo um espectro de posicio- 
namentos se forma em sociedade, dos neutros 
aos radicais de ambos lados. O processo forma 
nosso arcabouço mental, e passamos a nos 


comportar em função dele nahora de votar, fa- 
zernovos amigos, optar por partidos políticos, 
escolher leituras e notícias. Ficamos cada vez 
mais “nóis com nóis” e não com os outros... 

Já existe um bom número de trabalhos ci- 
entíficos que investigam como esse fenô- 
meno se expressa no cérebro. O mais recen- 
tequeli ébem sofisticado, e foi publicado há 
poucas semanas por um grupo de pesquisa- 

dores israelenses. Os 


Foi constatada experimentos foram 
a existência realizados a 3 semanas 
de “perfis de das eleições nacionais 
funcionamento de abril de 2019 em Is- 
cerebral” capazes rael, em ambiente de 
de predizer a grande polarização. Os 
inclinação política participantes da pes- 
de cada um quisa responderam a 


um questionário que 
incluía perguntas sobre seu posicionamen- 
toideológico esua atuação política, eos pes- 
quisadores selecionaram 40 com grande 
envolvimento, autodefinidos como forte- 
mente “de esquerda” ou “de direita”. A ativi- 
dade cerebral deles foi captada por meio de 
um equipamento de ressonância magnéti- 
ca, enquanto assistiam a vídeos de campa- 
nha e discursos políticos dos dois lados, e 


Cinco informações 
que os dentistas 
gostariam que 
todos soubessem 


É preciso se consultar pelo menos uma ou 
duas vezes ao ano. Deixar para procurar um 
especialista ao sentir dor pode ser tarde demais 


JANCEE DUNN 
Do New York Times 


ual foi a última vez que 

você foi a um consultó- 
rio dentário? Provavelmen- 
te, daúltima vez que sentiu 
dor de dente. Muitas pessoas 
adiam as consultas de rotina 
por acharem que a saúde bu- 
cal pode esperar eacabamso- 
frendo com isso depois. 

— Muitas pessoas veem a 
ausência de dor como umin- 
dicador de que nada está er- 
rado e dizem: “Meus dentes 
estão bem, não preciso ir”. 
Mas isso é um erro — alerta 
Tricia Quartey-Sagaille, por- 
ta-voz da American Dental 


Association (ADA) e dentis- 
tano Brooklyn. 

A ADA não tem um crono- 
grama definido para check- 
ups. Algumas pessoas preci- 
sam visitar o dentista uma ou 
duas vezes por ano, enquanto 
outras podem exigir mais 
consultas. Mas é preciso ir. 

Normalmente, doenças 
periodontais não provocam 
dor alguma, observa Quar- 
tey-Sagaille. Elas geralmen- 
te são causadas por uma in- 
fecção das gengivas e dos os- 
sos que sustentam os dentes 
e afetam quase metade dos 
adultos com 30 anos ou 
mais, levando potencial- 
mente a à perda de dentes e 


ossos. E a última coisa que 
você quer é ter que marcar 
uma consulta de emergên- 
cia quando está com dor. 
Aqui estão cinco informa- 
ções que os dentistas gostari- 
am que a população soubesse. 


Suas gengivas não devem 
sangrar quando você usa 
fio dental 


Como todos os dentistas 
que você já viu provavel- 
mente já disseram, você de- 
ve usar fio dental diaria- 
mente. E verdade que, se vo- 
cê relaxar por um tempo, 
poderá ver um pouco de 
sangue ao reiniciar o hábito, 
diz Tien Jiang, instrutora de 
política de saúde bucal e 
epidemiologia da Harvard 
School of Dental Medicine. 

—E como começar a se 
exercitar quando você não o 
faz há algum tempo e seus 
músculos doem. Encorajo os 
pacientes a passar por esse 
período inicial porque preci- 
sam que os detritos saiam. 

Se suas gengivas sangram 
por um período prolongado, 
consulte seu dentista, orienta 
Pernima Kumar, presidente 
do departamento de perio- 
dontologia e medicina oral da 
Faculdade de Odontologia da 
Universidade de Michigan. 

— Você ficaria preocupado 
se alguma parte do seu corpo 
sangrasse? Não normalize o 


sangramento da gengiva! 


Afaste-se dos cremes 
dentais de carvão 


Os cremes dentais conten- 
do carvão ativado em pó, co- 
mercializados como um cla- 
reador natural dos dentes, 
cresceram em popularidade 
nosúltimos anos. 

Mas um estudo de 2017 
publicado no Journal of The 
American Dental Associati- 
on concluiu que, embora os 
cremes dentais de carvão 
possam estar “na moda”, 
eles não têm efeito clarea- 
dor. Em vez disso, os pesqui- 
sadores descobriram que a 
abrasividade do creme den- 
tal com carvão pode causar 
hipersensibilidade dentá- 
ria; que partículas de carvão 
podem se alojar em bolsas 
na gengiva, causando da- 
nos; e que poucos conti- 
nham flúor. 

Notavelmente, nenhum 
creme dental de carvão re- 
cebeuoSelo de Aceitação da 
ADA. Em contrapartida, os 
cremes dentais branquea- 
dores que recebem o selo 
são bons para uso diário. 


Você não precisa de uma 
escova de dentes elétrica 


Escove seus dentes. Faça is- 
so duas vezes ao dia, contraa 
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uma pesquisa pré-eleitoral. 

O primeiro resultado obtido foi a constata- 
ção de que a rede de regiões cerebrais ativa- 
das era diferente nos direitistas expostos ao 
conteúdo de direita, em comparação com os 
esquerdistas assistindo a conteúdos de es- 
querda. Em contraposição, baixa atividade 
cerebral quando os direitistas assistiam aos 
conteúdos de esquerda, e vice-versa. Interes- 
sante é que essas diferenças não estavam ape- 
nas presentes nas regiões cerebrais de alta 
complexidade, de processamento cognitivo e 
afetivo, mas já apareciam nas áreas do cére- 
bro envolvidas com o fluxo primário dos sen- 
tidos. Quer dizer: nosso “filtro” ideológico 
aparece já quando ligamos a visão e a audição 
para assistir aos conteúdos discordantes. A 
percepção diminui, descartamos de saída... 

O que mais me impressionou, no entanto, é 
que os pesquisadores constataram a existência 
de “perfis de funcionamento cerebral” capazes 
de predizer a inclinação política de cada um. Ti- 
po assim: um exame de ressonância funcional 
durante a exposição a materiais de conteúdo 
político em princípio teria capacidade de reve- 
lar nosso posicionamento. Em resumo, a polari- 
zação da sociedade se imprime no nosso cére- 
bro. O cérebro torna-se também polarizado. 


FREEPIK 
gengiva em um ângulo de 45 


graus, por dois minutos. Is- 
so é tudo o que a ADA diz 
que você precisa fazer quan- 
do se trata de escovar. As es- 
covas de dentes elétricas e 
manuais funcionam. 

Dito isso, se você é um es- 
covador entusiasmado, 
umaescovadedentes elétri- 
ca com um sensor de pres- 
são para lhe dizer para dimi- 
nuir um pouco pode ser útil, 
pois escovar com muita for- 
ça é uma das principais cau- 
sas de retração das gengivas, 
explica Jiang. 


A saúde da sua boca está 
ligada à do seu corpo 


Abocaeoresto docorpo es- 
tão intimamente conecta- 
dos, mas na área da saúde, 
muitas vezes são tratados 
separadamente, avalia Ne- 
zar Al-Hebshi, codiretor 
do Laboratório de Pesquisa 
em Microbioma Oral da 
Escola de Odontologia 
Kornberg da Universidade 
de Temple. 

E um crescente corpo de 
pesquisa mostra como a 
saúde bucal pode afetar ou- 
tras partes do corpo. Al- 
Hebshi afirma que há “evi- 
dência moderada a forte” 
de que a doença periodon- 
tal pode ser um fator con- 


Consulta. tribuinte para outras doen- 
Visitas ças, incluindo diabetes, 
regulares ao certos tipos de câncer e do- 
dentista evita enças cardiovasculares. 

problemas — Portanto, se você man- 
graves de tiver uma saúde bucal mui- 
saúde to boa, corre um risco me- 


nor de desenvolver compli- 
cações cardiovasculares, 
por exemplo —esclarece. 


Não use drogas antes do 
seu exame odontológico 


Em uma pesquisa de 2022 
feita com dentistas e condu- 
zida pela ADA, metade rela- 
tou ter tratado pacientes 
sob a influência de maco- 
nha ou outra droga. 

Uma das razões pelas 
quais os pacientes acabam 
fazendo uso de drogas é o 
nervosismo. 

— Você não pode consen- 
tir com um tratamento se 
estiverchapado. Se os paci- 
entes tiverem ansiedade, 
isso pode piorar as coisas, e 
não consigo anestesiar as 
pessoas com tanta eficácia 
— detalha Tricia Quartey- 
Sagaille. 

Um estudo de 2019 com 
usuários de cannabis subme- 
tidos a procedimentos mini- 
mamente invasivos desco- 
briu que um quarto deles 
precisou do dobro da aneste- 
sia que os pacientes que não 
usavam entorpecentes. 
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C O 
MORRE DONA VITÓRIA, 


NASCE JOANA DA PAZ 


Alagoana que denunciou o tráfico em 
Copacabana viveu no anonimato forçado 


FÁBIO GUSMÃO 
fabio.gusmao@oglobo.com.br 


Gá N a tarde da Quarta-Feira 
de Cinzas, 22 de feve- 

reiro de 2023, às 17h42, no 
Hospital Geral do Estado, na 
cidade de Salvador (BA), mor- 
reu Dona Vitória, após dez di- 
as de internação, resultado de 
um acidente vascular cere- 
bral. Nesse mesmo dia e local, 
nasceu publicamente a alago- 
ana Joana Zeferino da Paz, aos 
97 anos, que agora tem a sua 
identidade revelada após qua- 
se 17 anos. Ela vivia num ano- 
nimato forçado por questões 
de segurança. O seu desejo, há 
anos, era ter o reconhecimen- 
to público por combater o trá- 
fico de drogas da Ladeira dos 
Tabajaras, em Copacabana, 
Zona Sul do Rio, usando ape- 
nas uma câmera de filmar. 

Forjada em coragem, Joana 
da Paz (como é bom escrever 
sem medo...) se irritava por 
serobrigada a viver escondida. 
Queria o merecido crédito de 
quem abdicou de uma vida 
construída com muito esfor- 
ço, enfrentando a violência 
desde criança. Joana foi rebati- 
zada em 24 de agosto de 2005, 
dia em que o jornal Extra pu- 
blicou um caderno especial 
comareportagem revelando o 
que ela tinha feito durante 
anos: um diário em vídeo da 
rotina de um ponto de venda 
de drogas na Ladeira dos Taba- 
jaras. Nesse mesmo dia, Joana 
deixou o imóvel onde viveu 
por 36 anos para ingressar no 
programa de proteção a teste- 
munhas. Erao começo deuma 
vida de privações, angústia, 
desapego e resiliência. 

Deparei-me com a história 
de Joana da Paz em março de 
2004, ao passar pela Coorde- 
nadoria de Inteligência da Po- 
lícia Civil (Cinpol) do Estado 
do Rio, onde buscava alguma 
notícia exclusiva para publicar 
na edição de domingo do jor- 
nal. Um policial, o hoje comis- 
sário Aurílio Nascimento, me 
chamou e contou que uma se- 
nhora de cerca de 80 anos aca- 
bara de passar por lá e deixara 
uma sacola com oito fitas 
VHS, mídia que antecedeu o 
CD e o DVD, com filmagens 
de traficantes em atividade. 
Pedi para assistir na hora. 


SEM MEDO DE EXPOR O ROSTO 
As imagens de homens arma- 
dos e bandidos vendendo dro- 
gas não chegavam a surpreen- 
der. O Rio já tinha revelado 
guerras de quadrilhas usando 
fuzis, granadas e balas traçan- 
tes, mas valiam a pena para 
uma reportagem sobre aquele 
grupo criminoso. Nesse dia, o 
volume da TV estava baixo, en- 
tão nada se ouvia. Um erro, 
que poderia ter interferido na 
minha avaliação da história. 
Saí da Cinpol sem as fitas, 
pois precisava da autorização 
da então chefe do setor, Mari- 
na Maggessi, morta em 2017, 
que estava fazendo um curso 
fora do estado. Esperei pacien- 
temente por duas semanas, 


até conseguir convencê-la a 
me entregar o material. Levei 
para casaapós um diade traba- 
lho. Tomei banho, esquentei a 
comida para jantar, ligueia TV 
e o videocassete e coloquei a 
primeira fita. E o que comecei 
a ouvir enquanto comia veio 
como um tapa na cara. Jamais 
vou esquecer desse momento 
em que me deparei com a his- 
tória da minha vida. Larguei a 
comida, chamei mulher, fi- 
lhos... Queria compartilhar o 
relato de Joana da Paz, que pe- 
dia socorro ao ver criminosos 
desfilando armados em frente 
à janela de seu apartamento, 
que ficava de fundos para a La- 
deira dos Tabajaras. Passei a 
madrugada sem dormir, edi- 
tando palavras, marcando ca- 
da minuto das gravações com 
frases importantes, além das 
cenas que ela registrava. 

Levei a história para o jornal 


no dia seguinte, com a mesma 
euforia e com o cansaço sendo 
vencido pela vontade de con- 
tar essa história. Mas ainda era 
cedo. E como vocês vão enten- 
der, essa é uma história de idas 
e vindas, com a vida mostran- 
do para nós que tudo tem o 
tempo certo de acontecer. Fo- 
ram meses de negociação com 
Marina Maggessi até conse- 
guir ser apresentado a Joana. A 
policial queria investigar os 
criminosos. O que ninguém 
sabia é que eujá tinha começa- 
do a fazer uma busca sobre o 
tráfico local. Fiz o mesmo com 
ela. Dentro da sacola com asfi- 
tas havia um panfleto de pro- 
paganda de massoterapia. Joa- 
na era massoterapeuta forma- 
da pela Policlínica Geral do 
Rio de Janeiro, e tinha alguns 
clientes de décadas. Foi com o 
nome dela e o número de tele- 
fone que descobri uma ação 


FÁBIO GUIMARÃES/ARQUIVO/2005 


Paraa 
posteridade. 

O então repórter 
Fábio Gusmão 
com Joana da 
Paz, na casa 
dela, em 
Copacabana 


indiscreta. 

A movimentação 
de criminosos 
registrada pela 
idosa (ao lado) 


delana Justiça contra o Estado, 
na qual cobrava indenização 
pela desvalorização de seu 
imóvel. Cansada de esperar 
pela ação das autoridades, ela 
decidiu que o processo pode- 
ria ser uma eficiente arma. 

E foi justamente a ação o es- 
topim para o início das filma- 
gens, em 2003. Após ler a res- 
posta de um coronel da PM 
dentro do processo, Joana de- 
cidiu provar com imagens o 
que denunciava. O oficial fala- 
ra que ela mentia, já que o ba- 
talhão da região sempre com- 
bateu a quadrilha local. 

Joana da Paz foi até uma loja, 
a Tele-Rio de Copacabana, e 
comprou uma câmera de fil- 
mar Panasonic, parcelada em 
12 vezes, e algumas fitas. Che- 
gou em casa, montou uma ba- 
se para a câmera, feita com 
uma mesinha, livros e listas te- 
lefônicas, encontrou um bom 


BUSCA POR PROFESSORES 
Prefeitura pede a volta dos cedidos 


Número de profissionais de ensino que estão em outros órgãos não foi divulgado 


ângulo e passou a filmar. As 
primeiras imagens mostram a 
adaptação dela ao equipamen- 
to. O que se viu nos dias se- 
guintes, semanas, meses e 
anosera estarrecedor. E foi ais- 
so que assisti no sofá de casa. 

Após conhecê-la pessoal- 
mente, marquei com Joana 
em seu apartamento. Ela mo- 
rava no prédio da Praça Vere- 
ador Rocha Leão, 110, 8º an- 
dar, Copacabana, onde entrei 
pela primeira vez me passan- 
do por um sobrinho distante. 
Cheguei ao local usando um 
carro sem a marca do jornal, 
sem crachá e com uma histó- 
ria para contar. Ao entrar no 
apartamento, fiquei surpreso 
com a proximidade com o 
ponto de venda de drogas: 
cerca de 150 metros de dis- 
tância, no máximo. Um peri- 
goreal paraela que, por vezes, 
como mostravam seus pró- 
prios vídeos gravados, perdia 
a cabeça e gritava com eles. 
Por sorte, segundo acredita- 
va, aachavam louca. 


ESTUPRO E GRAVIDEZ 
Começava ali uma série de en- 
contros regados a cafezinho, 
biscoito recheado, cream 
cracker e amendoim apimen- 
tado durante várias tardes. 
Eram momentos de conversa, 
para ouvir a história de sua vi- 
da sofrida, vê-la filmando e vi- 
brandoa cada nova cena inédi- 
ta que captava. Foi numa des- 
sas tardes que me surpreendi 
quando ela contou os estupros 
que sofreu de um fazendeiro 
de Alagoas, o que resultou nu- 
ma gravidez precoce. Casado, 
lembrou Joana, ele a obrigou a 
deixar a cidade onde morava, 
Quebrangulo, em Alagoas, e a 
enviou para Maceió. Sozinha, 
após peregrinar por meses, 
voltou para casa da mãe e de- 
nunciou o estuprador. Joana 
teve um filho, que perdeu por 
uma doença cardíaca antes de 
completar 2 anos. 

Os meses foram passando 
até chegarmos a um impasse. 
Joana da Paz insistia em de- 
nunciar o tráfico mostrando o 
rosto, revelando sua identida- 
de, o que jamais foi aceito pelo 
Extra. A condição de sempre 
foi publicar a reportagem des- 
de que ela deixasse o aparta- 
mento e se mudasse para um 
local seguro. Como a negocia- 
ção não avançou, em novem- 
bro de 2004 decidimos dar um 
tempo e esperar que ela ama- 
durecesseaideia. Eraamelhor 
saída, já que ela começou a fi- 
car irritada por não publicar- 
mos a denúncia. Esse afasta- 
mento causou angústia. Meu 
pavor era abrir o site um dia e 
ver anotícia sobre traficantes 
fazendo algo com ela. Isso era 
uma possibilidade real. 

Esperamos até março de 
2005, quando fizemos uma 
reunião na redação e decidi- 
mos procurá-la novamente 
com a proposta de levar o caso 
à Secretaria de Segurança Pú- 
blica. Liguei para ela que, sur- 
presa, disse que eutinha sumi- 
do. Mas surpreso fiquei eu, 


O CELULAR 


PARA 
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quando falei sobre a proposta 
de envolver a secretaria e ela 
aceitou prontamente. Nessa 
mesma proposta, a intenção 
de colocá-la no programa de 
proteção a testemunhas. Ela 
considerou essa possibilidade 
prontamente, o que nunca ti- 
nha ocorrido até então. 


HISTÓRIA GANHOU O MUNDO 
As negociações avançaram, a 
polícia passou a investigar o 
conteúdo das imagens e as 
usou para convencer a Justiça 
a conceder autorização para 
monitorar os celulares dos tra- 
ficantes da Ladeira dos Tabaja- 
ras. De posse do mandado, as 
escutas telefônicas começa- 
ram a render mais provas con- 
traos bandidos. Após meses de 
investigação, a polícia conse- 
guiu mandados de prisão para 
mais de 30 criminosos. 

Em 23 de agosto de 2005, 
dois policiais militares foram 
presos, acusados de envolvi- 
mento coma quadrilha detra- 
ficantes. No dia seguinte, ou- 
tros sete PMs foram detidos 
por força de mandados de pri- 
são, conseguidos pela 12º DP 
(Copacabana). Todos as or- 
dens judiciais foram cumpri- 
das em diversas operações, in- 
clusive aque aconteceuno dia 
24 daquele mês, dia seguinte 
do ingresso dela no programa 
de proteção. 

A história de Dona Vitória 
ganhou o mundo. O nome lhe 
foi dado pelo então editor exe- 
cutivo do Extra, Octavio Gue- 
des, após eu apontar como ela 
merecia ganhar um nome que 
traduzisse o que fez. Era digno 
um codinome para ela, dife- 
rente das iniciais que usamos 
jornalisticamente quando 
queremos proteger as fontes. 

À repercussão internacio- 
nal da história dá a dimensão 
do feito de Joana da Paz. A for- 
çadaalagoanaganhouo mun- 
do, atravessou continentes e 
mereceu destaque em jornais 
como El País, da Espanha, Le 
Monde, da França, El Clarín, 
da Argentina, e The Indepen- 
dent, da Inglaterra. 

Em dezembro de 2005, Joa- 
nada Paz foiumadasvencedo- 
ras da 14º edição do Prêmio 
PNBE (Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais) de Ci- 
dadania, uma das mais tradici- 
onais premiações de responsa- 
bilidade social do país. Em 
março, foi novamente home- 
nageada com o prêmio Faz Di- 
ferença, do GLOBO, como 
personalidade de 2005 do Rio 
de Janeiro. Mesmo de longe, 
ela arrumou um jeito de agra- 
decer. Em uma mensagem 
gravada, Joana afirmou ter agi- 
do como qualquer ser huma- 
no, e não como heroína. 

Esse texto é apenas o come- 
ço de tudo o que ainda vou 
contar sobre a minha relação 
com Joana da Paz. E um resu- 
mo do que vivi com ela, de for- 
ma que todos saibam um pou- 
co e entendam a dimensão do 
que foi a história dessa mulher 
que tive a honra de conhecer. 

A história continua...” 
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Em Salvador, novo lar e uma família do coração 


Joana da Paz chegou à capital baiana após um mês na Itália com um sobrinho e breve passagem por Alta 
Floresta, no Mato Grosso, onde morava o irmão mais velho; na Bahia, fez novos amigos e viveu até o fim da vida 


FÁBIO GUSMÃO 
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É ‘j oana da Paz ficou quase 

oito meses no progra- 
ma de proteção a testemu- 
nhas após a publicação da 
reportagem no Extra. Em 
abril de 2006, entretanto, 
decidiu se desligar da rede 
de proteção para visitar um 
sobrinho que morava na Itá- 
lia. Ficou um mês, retornou 
ao Brasil, e seguiu direto pa- 
ra Alta Floresta, em Mato 
Grosso. Joana buscou aco- 
lhida na casa do irmão mais 
velho, que não via há quase 
40 anos, onde ficou por cer- 
cadeum môs. Ela me procu- 
rou e disse que não queria 
morar lá. Fui ao seu encon- 
tro, em julho daquele ano. 
Dei a opção de tentar fazer 
com que ela conseguisse 
reingressar no programa, o 
que foi aceito pelo conselho 
responsável por adminis- 
trar a rede. 


LAÇOS AFETIVOS 

Foi assim que Joana da Paz 
desembarcou em Salvador, 
na Bahia. O novo “pouso”, 
como os integrantes do pro- 
grama de proteção chamam 
a nova morada da pessoa 
protegida, seria o derradei- 
ro. Ela comprou um aparta- 
mento na cidade, e toda his- 
tória de sua vida que ainda 
estava em caixas desde que 
saiu de Copacabana deu ca- 
ra de lar ao imóvel. Mesmo 
com tudo no lugar, algo ain- 
da lhe faltava: os laços afeti- 
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Amizade instantânea. Joana conquistou Danielle com sua alegria de viver 


vos de novos amigos. 

Expansiva, comunicativa 
e cheia de vontade de co- 
nhecer as pessoas, Joana da 
Paz passou a investir em co- 
nhecer os vizinhos. E foi 
com um pedaço de bolo 
quentinho que conseguiu se 
aproximar de Paulo Bevilac- 
qua, de 57 anos, que morava 
no prédio. 

— Quando fui morar no 
prédio, dona Joana estava 


sozinha, com cerca de 90 
anos. Elacomeçouame pro- 
curar com pedaço de bolo, 
me contar a história dela. Aí 
passeia ficar atento a ela, a 
cuidar dela, levar ao médi- 
co, dar a assistência que ela 
precisasse —lembrou. 
Paulo tinha um relaciona- 
mento com a esteticista Da- 
nielle Gomes, de 45 anos, 
com quem morava quando 
conheceu Joana. Os dois vi- 
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Amor de mãe. Com Paulo, Joana estabeleceu uma relação de cumplicidade 


raram amigos dela e ficaram 
encantados com a coragem 
de Joana quando descobri- 
ramo que ele fez com os tra- 
ficantes de Copacabana. 

— Ela sempre estava com 
sorriso no rosto, com gana 
de viver. Sempre falava para 
mim que queria chegar aos 
100 anos, era o sonho dela 
chegar aos 100 anos. E isso 
foi algo que me fez admirá- 
la cada vez mais — contou 


Danielle. — Acho que do 
que mais sentirei falta é o 
sorriso dela, essa alegria de 
viver que ela tinha. Ela esta- 
va sempre dançando, nunca 
reclamava de nada. Sempre 
esperando coisas boas. 
Quandoarelação de Paulo 
e Danielle virou amizade, 
ele teve que deixar o aparta- 
mento e foi se despedir de 
Joana. Para surpresa dele, 
ela ofereceu abrigo o tempo 


Fernanda Montenegro 
será Joana da Paz em 
filme do Globoplay 


> Ahistória de vida ao persona- 
Joana, mulher geminspirado 
queaos80anos nojornalista 
filmou a rotina Fábio Gusmão. 
dotráficoem 

Copacabana e > Aestreia é 
levou à prisão prevista para 
bandidos e 2024. Adire- 
policiais em ção é de An- 
2005,éainspi- | druchaWad- 
ração de “Vitó- dington, que 
ria" filme origi- assumiu o 

nal do Globo- projeto no 
play comprodu- lugar de Breno 
ção da Conspi- Silveira, que 
ração eda faleceuno 
produtora início das 
associada My filmagens. 
Mamma. O 

longa tem > Emnota,o 
FernandaMon- | Globoplayea 
tenegrono produtora 
papelprincipale Conspiração 
oator Alan lamentaram a 
Rocha dando morte de Joana. 


que fosse preciso. A proxi- 
midade gerou uma relação 
maternal, o amor que mu- 
dou avida dos dois. 

— Ela realmente me amou. 
Porque eu não fui criado por 
pai, por mãe, por nada. “Você é 
meu filho, você é meu anjo”, 
eraassim que elame chamava. 
Então a minha história com 
ela é essa. Foi assim, bênçãos 
atrás de bênçãos na minha vi- 
da —disse ele, chorando.” 


Tabajaras é estratégico para 
planos de expansão do tráfico 


Facção criminosa que comanda o morro é a mesma há mais de 1/ anos 
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ais de 17 anos após Joana 
Zeferino da Pazusaruma 
filmadora para registar do 
apartamento onde morava a 
movimentação de trafican- 
tes, viciados e policiais cor- 
ruptos na Ladeira dos Tabaja- 
ras, em Copacabana, na Zona 
Sul do Rio, a comunidade ain- 
da continua influenciada pela 
mesma organização crimino- 
sa. Em 2005, quando o caso 
veio à tona, Ronaldo Pinto Li- 
ma e Silva, o Ronaldinho Ta- 
bajara, estava preso, mas, 
mesmo da cadeia, era o res- 
ponsável pelo controle do co- 
mércio de drogas no local. 
Ele conseguiu fugir ao ga- 
nhar progressão para o regi- 
me semiaberto e, em 2008, 
foi recapturado. Atualmente, 
Ronaldinho está no presídio 
federal de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte, onde cum- 
pre pena de mais de 48 anos. 
Segundo policiais, ele integra 
o primeiro escalão da maior 
facção criminosa do Rio. 
Investigações da Polícia Ci- 
vilapontam que, atualmente, 
o gerente geral do tráfico no 
Tabajaras é Thiago Veras Ma- 
tos,o Carreirinha. Homemde 
confiança de Ronaldinho, ele 
tem três mandados de prisão 
expedidos em seu nome pelo 
Tribunal de Justiça do Rio. 
Numa das investigações, é 
apontado como responsável 
pela morte de um mototaxis- 
ta, em 2015. A vítima foi exe- 


cutada porque se envolveu 
em uma briga com um paren- 
te do chefe do comércio de 
drogas do morro. 


SINAIS DISCRETOS NA FAVELA 
Próximo ao Pavão-Pavãozi- 
nho, o Tabajaras é conside- 
rado estratégico pelo grupo 
criminoso que controla boa 
parte do tráfico no Rio. 

—O lucro do tráfico vem da 
venda de cocaína e de drogas 
sintéticas que são feitas no 
morro e no asfalto, onde há es- 
ticas (espécie de vendas avul- 
sas) em parte de Copacabana. 
Mas também é considerado 
estratégico pela facção. O ban- 
do quer dominar o Chapéu 
Mangueira, no Leme, única fa- 
vela da Zona Sul com o tráfico 
comandado por outro grupo 
criminoso. E o Tabajaras e o 
Pavão são usados como base 
para esses planos de expansão 
de onde partem os ataques aos 
rivais — explica um policial 


Q 


“(O morro) 

é estratégico. 

O bando quer dominar 
o Chapéu Mangueira, 
eo Tabajaras e o Pavão 
são usados como base 
para esses planos 

de expansão” 


Policial que investiga a facção 
que comanda o Tabajaras 


que investiga a quadrilha. 

Diferentemente de outras 
comunidades que têm terri- 
tórios com marcas da forte 
presença do tráfico, os aces- 
sos à Ladeira dos Tabajaras 
contam apenas com sinais 
discretos da presença de cri- 
minosos. E o caso de algumas 
pichações das iniciaisdeuma 
facção criminosa pintadas na 
saída do Túnel Prefeito Alaor 
Prata ( mais conhecido como 
túnel velho) e em caçambas 
de lixo perto de uma escada- 
ria da comunidade. 

As filmagens feitas pela apo- 
sentada foram publicadas pelo 
Extra em agosto de 2005. Pou- 
co depois, a comunidade foi 
ocupada pela PM e, em setem- 
bro do mesmo ano, o morro 
ganhou um posto de policia- 
mento comunitário (PCC) 
que recebeu o nome de “Dona 
Vitória”, em alusão ao nome 
pelo qual, por segurança, Joa- 
na foi apresentada ao público. 
O PPC foi erguido num ponto 
da Rua Vitória Régia, no alto 
da comunidade, que servia co- 
mo abrigo para os bandidos fil- 
mados pela idosa. 

Em dezembro de 2009, 
PMsvoltaramaocuparomor- 
ro para a implantação de uma 
Unidade de Polícia pacifica- 
dora (UPP). Ela foi inaugura- 
da em janeiro de 2010 e funci- 
ona até hoje. Com o trabalho 
feito pela aposentada, 34 pes- 
soas foram presas. Do total, 
26 foram condenadas. 


Colaborou Felipe Grinberg 
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Autoridades 
que atuaram 
no caso 


> Uma idosa desacredi- 
tada por agentes de 
diferentes delegacias e 
batalhões até encon- 
trar o policial civil Aurí- 
lio Nascimento, primei- 
roa dar atenção ao 
relato da aposentada. O 
comissário lembra de 
Joana da Paz chegando 
à Coordenadoria de 
Inteligência de Polícia 
Civil (Cinpol) e carre- 
gando uma sacola com 
fitas de vídeo. 


> — Elahaviaidoem 
tudo que era lugar e 
ninguém acreditava no 


que dizia. Era vítima de 
chacota. O que mais me 
revoltou foi o fato de a 
senhorater sidotrata- 
da com desdém, em- 
purrada de um lado 
para outro. Coloquei 
uma das fitas num 
videocassete e fiquei 
eufórico com os fla- 
grantes que ela havia 
feito — contou. 


> Joana deixou o mate- 
rial com o policial, que o 
repassou para sua che- 
fia e apresentou a idosa 
ao então repórter Fábio 
Gusmão, do jornal Extra, 
hoje editor do GLOBO e 
do Extra. 


> — O Gusmão procu- 
rou Joana. Paralela- 


mente, a investigação 
começou a identificar 
os bandidos e os maus 
policiais que recebiam 
propina. Ela foi incluída 
no programa de prote- 
ção a testemunhas. A 
operação só foi defla- 
grada pouco mais de 
um ano depois, quando 
ela foi convencida a sair 
do Rio paramorarem 
outro estado. Aatitude 
da idosa foi de coragem 
erevolta — disse o 
comissário. 


> Ojuiz Flavio Itabaiana, 
do Tribunal de Justiça 
do Rio, afirma que o 
caso de Joana da Paz foi 
o mais importante de 
sua carreira. Ele disse 
que nunca teve contato 


coma testemunha. 


> — Elafez justiça. Se 
não fosse Dona Joana, 
não teríamos tido o 
sucesso que tivemos. 
Foi feito um trabalho 
grande e ela foi funda- 
mental. E não apenas 
pelas imagens, mas do 
que se desencadeou 
depois do caso. À partir 
das gravações, nove 
policiais foram pegos. 
Seria ótimo que outras 
pessoas tivessem esse 
tipo de comportamento, 
mas sabemos muito 
bem dos riscos que 
correm se forem desco- 
bertas. Foram 26 réus 
condenados em cinco 
meses — destacou o 
magistrado. 


‘Se nascesse 
hoje, ia querer 
ser filha deles 


de novo 


Herdeira de Lampião e Maria Bonita, 
Expedita, de 90 anos, que desfilou na 
Imperatriz, fala sobre a imagem de seu pais 


JOÃO VITOR COSTA 
joao.brito@oglobo.com.br 


1 NI ão vim para perder, eu 

vim para ganhar”. E 
com firmeza que a aposen- 
tada Expedita Ferreira Nu- 
nes, de 90 anos, define a sua 
viagem de Aracaju (Sergi- 
pe), onde mora, para o Rio. 
Unica filha dos cangaceiros 
Lampião e Maria Bonita, ela 
chamou atenção ao se man- 
ter em pé, num carro alegó- 
rico, nos 700 metros de ex- 
tensão da Sapucaí, durante 
o desfile da Imperatriz Leo- 
poldinense, escola que mer- 
gulhou no delírio dos cor- 
déis para vislumbrar um 
destino pós-morte para Vir- 
gulino Ferreira, o rei do can- 
gaço, e foiagrande vitoriosa 
deste carnaval. 

A madrugada de segunda 
para terça-feira, quando a es- 
cola de Ramos entrou na 
Avenida, no entanto, foi mais 
um capítulo de uma marato- 
na de desfiles, que começou 
no Anhembi (SP), onde des- 
filou pela Mancha Verde, que 
contou a história do xaxado e 
fez referência a seus pais. 

— Aqui fui pé-quente, mas 
lá, pé-frio —brinca Expedita, 
referindo-se ao título da Im- 
peratriz no Rio, enquanto a 
escola paulista ficou com o 
vice. — Foi uma satisfação 


enorme meus pais serem ho- 
menageados. Nunca esperei 
uma coisa dessas, nem que 
me convidariam. Essa é a 
prova de que eles são lembra- 
dos. Estou muito orgulhosa 
de ser filha deles. Se nascesse 
hoje, ia querer ser filha deles 
de novo — afirma ela, que es- 
tá hospedada em um hotel da 
Zona Sul, onde ficará até o 
Desfile das Campeãs, ama- 
nhã, última parada antes de 
voltar para casa. 

Vivendo dias de muitas 
“primeiras vezes”, Expedita se 
impressionou com a festa do 
título na quadra da Impera- 
triz, em Ramos, anteontem. 

— Não sambei, fiquei só 
observando a loucura, que 
eu nunca tinha visto. Gos- 
tei. A quadra tava que nin- 
guém se mexia, e foi entran- 
do gente. Quando terminou 
a apuração, o povo endoi- 
dou — gargalhou ela, res- 
pondendo que “ninguém 
está doido”, ao ser pergunta- 
da se tentaram pegá-la no 
colo para comemorar. 

Apesar da preocupação 
com a memória da família, 
Expedita teve pouco conví- 
vio com os pais. Aos 21 dias 
de vida, foi entregue ao casal 
Aurora e Manoel Severo, res- 
ponsáveis por sua criação. 

— Lembro das visitas que 
eles (Lampião e Maria Boni- 
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MÁRCIA FOLETTO 


Vitalidade. Expedita Ferreira se divertiu com a festa na quadra da Imperatriz e agora se prepara para voltar à Avenida amanhã, no Desfile das Campeãs 


ta) me faziam, sempre cor- 
rendo porque não podiam de- 
morar — conta a herdeira do 
cangaço, que tinha 5 anos 
quando os pais morreram. 

Aos 8, foi descoberta por 
um juiz de menores, que a le- 
vou dafazenda em que era cri- 
ada, entre os estados de Ala- 
goas e Sergipe, para a Bahia: 

— Foi quando entrei em 
desespero. Fiquei na casa do 
juiz e, depois, fui entregue a 
meu tio João Ferreira, único 
irmão de meu pai não envol- 
vido com o cangaço. 

Por isso, a imagem que 
Expedita tinha de Lampi- 
ão e Maria Bonita se for- 


Q 


“Depois de certa idade, 
nem todo mundo chega 
com essa vontade que 
eu tenho de viver” 


Expedita Ferreira, filha única 
de Lampião e Maria Bonita 


mou a partir do que as pes- 
soas falavam nas ruas. 

— O povo tinha uma ima- 
gem deles como criminosos, 
malfeitores, ladrões. Meus fi- 
lhos (Iza, Gleuse, Dejair e Ve- 
ra) foram criados dentro de 
casa. Iam para a escola e, da 
escola, para casa. Ensinei a 
jogar bola de gude, soltar pi- 
pa, rodar pião — lembra ela. 
— Quem quisesse brincar ia 
para a minha casa. Assim, se 
acontecesse algo, não pode- 
riam dizer que “tudo era raça 
de Lampião”. 


CORRENDO DA ‘MAGRA’ 
A virada dessa narrativa ne- 
gativa veio quando, em 
1969, Expedita foi convida- 
da pela escritora Maria Mat- 
ta Machado, que lançaria o 
livro “As táticas de guerra 
dos cangaceiros”, para fazer 
uma viagem a São Paulo. 
—EFueminhafilha mais ve- 
lha, Vera, visitamos o aparta- 
mento dela, na (Avenida) 
Paulista. Lá estavam os can- 
gaceiros Sila, Sereno, Dadá, 


Balão e Pitombeira. Foi 
quando vi quem foi Lampião. 
Aí a minha cabeça mudou. 
Eles contaram que era uma 
pessoa boa, que fazia carida- 
de e de quem eles gostavam 
muito —conta Expedita, que 
considera o momento mar- 
cante em suavida. 

Para Gleuse Ferreira, netade 
Expedita, a família hoje tem 
consciência do passado, mas 
entende que os cangaceiros 
eram movidos por um “senti- 
mento de justiça”, já que “não 
tinham a quem recorrer”. 

Uma contextualização, 
aliás, que tornou, ao longo 
dos anos, Lampião e Maria 
Bonita figuras pop. Recen- 
temente, a expressão “san- 
gue de Maria Bonita” ga- 
nhou popularidade no BBB, 
da TV Globo: para encorajar 
a sister Marília, o médico 
Fred Nicácio usou a expres- 
são ao falar que ela era “uma 
mulher empoderada”. 

— Foi ótimo, teve uma re- 
percussãoenorme. Até a Anit- 
ta se fantasiou de Maria Boni- 


ta quando fez um show em 
Recife —diz Gleuse que, jun- 
to com outros parentes, foi 
vestida de cangaceira a um 
blocono Rio e acabou virando 
atração entre os foliões. 

Em paz com a história dos 
pais, Expedita curte a vida. 
Já foi a Londres, Paris, Ams- 
terdã e Barcelona, come- 
morou os 85 anos na Disney 
e os 87 em um cruzeiro para 
Portugal. Seu próximo des- 
tino internacional já está 
definido: a Austrália. 

— Adoro rua. Não tem esse 
negócio de “estou sentindo 
dor”. Se falar “vamos para a 
rua” euvou. Faço pilates, fisi- 
oterapia e pintura. Falo para 
as pessoas aproveitarem as 
oportunidades enquanto 
têm forças porque, depois de 
certa idade, nem todo mun- 
do chega com essa vontade 
que eutenho de viver —ensi- 
na Expedita, que precisou só 
de uma massagem no pesco- 
ço após o desfile da Impera- 
triz. —Quero é que a “magra” 
(morte) se esqueça de mim. 


Filha de Luizinho Drumond herdou Imperatriz 


Cátia diz que sucessão foi ‘natural’, já que passou 27 anos vivendo a rotina do barracão; agora, promete ir atrás do bicampeonato 


RAFAEL SOARES 
rafael.soaresDextra.inf.br 


Dos da morte do bichei- 
ro Luizinho Drumond, 
vítima de um AVC em julho 
de 2020, seus seis filhos se 
reuniram para decidir quem 
o sucederia como presidente 
da Imperatriz Leopoldinen- 
se. Os homens não queriam 
assumir, afinal, aescolahavia 
acabado de voltar do até en- 
tão chamado grupo de aces- 
so, e o momento não era dos 
mais animadores. Depois de 
muita discussão, a família 
chegou a uma decisão inco- 
mum no mundo do samba e 
da contravenção, em que o 
machismo ainda prevalece: 
uma mulher assumiria a es- 
cola, Cátia Drumond, segun- 
do filha de Luizinho. 
Anteontem, elavenceuseu 
primeiro carnaval como pre- 
sidente —e o primeiro título 
da história da Imperatrizsem 
a participação de Luizinho, 
que conduziu a agremiação 
aos oito troféus anteriores. 
— Eu passei 27 anos com 
meu pai nos bastidores da es- 
cola, era aúnica filha que par- 
ticipavada rotina do barracão. 
Já fui secretária, almoxarife, 
chefe do setor de compras. Eu 
ter virado presidente foi um 


processo natural — conta Cá- 
tia que, logo após tomar pos- 
se, reformou a quadra da es- 
cola e encheu as paredes de 
homenagens ao pai, a quem 
também dedicou o título. 

Luizinho Drumond, segun- 
do as sentenças que recebeu 
desde a década de 1990, domi- 
nava o jogo ilegal na Zona da 
Leopoldina, mesma região da 
escola, e em outros estados do 
Brasil. Ele foium dosbicheiros 
condenados pela juíza Denise 
Frossard, em maio de 1993, 
por formação de quadrilha. 
Em 1995, teve a pena extinta e 
foi solto. Ele acabaria nova- 
mente atrás das grades quatro 
anos depois, acusado de enco- 
mendar o assassinato de seu 
ex-sócio e também bicheiro 
Abilio da Silva Aleixo, o Abilio 
Português. No entanto, ficou 
apenas um dia na cadeia e saiu 
a tempo de ver a Imperatriz 
campeã do carnaval. 


RENOVAÇÃO 

Luizinho ainda foi preso ou- 
tras duas vezes: em 2007 na 
Operação Furacão, da PF, que 
trouxe à tona as relações da 
máfia dos caça-níqueis com 
magistrados e policiais; e em 
2012, na Operação Dedo de 
Deus, contra a quadrilha que 
dominava o jogo na Região 


ROBERTO MOREYRA 


Primeira vitória. Cátia Drumond durante a comemoração do título da Imperatriz na quadra da escola, em Ramos 


Serrana do Rio. Nos dois casos, 
foibeneficiado por decisões da 
Justiça e acabou solto. 

Entre os herdeiros de Lui- 
zinho, sóo primogênito, Luiz 
Antônio Lourenço Dru- 
mond, já foi acusado de parti- 
cipar da quadrilha do pai. Em 
2013, ele foi preso em Belém 
(PA) durante a Operação 
Efeito Dominó, da Polícia Ci- 
vil do Pará. Na ocasião, virou 
réu sob a acusação de chefiar 
o jogo ilegal na Região Me- 


tropolitana do estado. 

Não pesam acusações na 
Justiça contra Cátia, que é só- 
cia de Luiz Antônio e de seus 
demais irmãos em empresas 
familiares herdadas do pai — 
fazendas de criação de gado e 
um haras. A presidente da 
Imperatriz é apaixonada por 
cavalos de raça, assim como 
seu filho e atual braço direito 
na administração da escola, 
João Felipe, de 20 anos, que 
participa de competições de 


o 


hipismo no seu tempo livre. 

Antes de conquistar o títu- 
lo, Cátia promoveu várias 
mudanças na escola. Após a 
décima colocação em 2022 
—que ela considera “injusta” 
—, amandatária decidiu que 
a agremiação deveria buscar 
“uma identidade própria” " e 
foi atrás de profissionais jo- 
vens, dispostos a fazer histó- 
ria na verde e branco. 

— Trazer o (carnavalesco) 
Leandro Vieira eraum sonho, 


e a gente precisava de alguém 
como ele, jovem, ambicioso, 
talentoso. Ele estava de saída 
da Mangueira, fui conversar e 
disse que queria contratar ele 
para ser campeã. Ele topou — 
conta a presidente, que tam- 
bém levou o intérprete Pitty 
Menezes para ser “anova voz” 
da Imperatriz. — Desde a saí- 
da do Preto Jóia, não temos 
um cantor que tenha criado 
um laço com a escola. O Pitty 
é talentoso, jovem e nunca ti- 
nha sido intérprete no Grupo 
Especial. Foi perfeito. 

Cátia também fez trocas no 
casal de mestre-sala e porta- 
bandeira e na comissão de 
frente e começou um traba- 
lho, junto com o filho, para 
aproximar a escola dos mora- 
dores do Complexo do Ale- 
mão, vizinho à quadra. No 
carnaval passado, por exem- 
plo, não houve venda de fan- 
tasias: todas foram doadas à 
comunidade. O resultado das 
mudanças veio na apuração, 
com notas 10 em sequência. 

Quando questionada sobre 
o dinheiro que bancou o luxo 
das alegorias e fantasias da es- 
cola, Cátia desconversa: 

— Escola de samba tem que 
ter gestão. Temos dinheiro do 
governo do estado, prefeitu- 
ra. Na Imperatriz tem gestão. 

Para o ano que vem, tudo 
que deu certo será mantido. 
Cátia garante que todos os 
responsáveis pelo carnaval 
deste ano ficarão na escola: 

— Vamos renovar com todo 
mundo e vamos buscar o bi. 
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CLIMATEMPO 


Carnaval: estado tem queda de crimes violentos 


Dados do Instituto de Segurança Pública mostram redução de 58% nos indicadores dos chamados roubos de rua 


durante os quatro dias de folia, em comparação com o mesmo período de 2020. Também houve queda na letalidade 


Ds do Instituto de Segu- 
rança Pública (ISP) reve- 
lam que, durante o feriado de 
carnaval, entre sexta-feira e a 
Quarta-Feira de Cinzas, o esta- 
doregistrou uma quedano nú- 
mero de crimes com uso de vi- 
olência. Quando comparados 
comocarnaval de 2020, os nú- 
meros de roubos em ônibus di- 
minuíram 87% e de roubos a 
pedestre, 58%. Já os roubos de 
aparelho celular apresenta- 
ram 48% de redução. Por sua 
vez, os chamados roubos de 
rua, que englobam a soma des- 
ses indicadores, registraram 
queda combinada de 58%. 
No município do Rio, as 


reduções foram de 82% 
(roubos em coletivo), 50% 
(roubos a transeunte), 31% 
(roubos de aparelho de celu- 
lar) e 34% (roubos de rua). 
— Trabalhamos muito para 
ter um carnaval mais seguro, 
investimos no reforço do efe- 
tivo das polícias Militar e Ci- 
vil e no uso de tecnologia — 
disse o governador Cláudio 
Castro, que também ressal- 
touaparceriacoma prefeitu- 
ra do Rio. — Recebemos um 
grande número de turistas. 
Os hotéis tiveram taxa de 
ocupação acima de 90%, tan- 
tono município do Rio quan- 
to no interior do estado, e es- 


8/% 


Redução do número de 
roubos em ônibus no estado 
No município do Rio, a redução 
nesta modalidade de roubo foi de 
82% no mesmo período 


48% 


Diminuição do número de 
roubos de aparelho celular 
Na capital fluminense, a queda 
foi de 31% mesmo período 

em relação a 2020 


Paes decide comprar imóvel do 
antigo Mercadinho São José 


Prefeitura negocia com o INSS, dono do espaço que está fechado desde 2018 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
luiz.magalhaesDoglobo.com.br 


pee desde 2018, o imó- 
vel onde funcionava o 
Mercadinho São José, em La- 
ranjeiras, tradicional reduto 
boêmio da Zona Sul, voltaráa 
abrir ao público. O ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi, eo prefeito do Rio, Edu- 
ardo Paes, fecharam ontem 
um protocolo de intenções 
para a compra do prédio, que 
pertence ao Instituto Nacio- 
nal de Seguridade Social 
(INSS). 

Semana que vem, avalia- 
dores do INSS vão iniciar os 
cálculos para estimar quan- 
to cobrarão pelo imóvel, 
que está parcialmente des- 
telhado e, no início do mês, 
foi alvo de invasões e saques. 
Os ocupantes foram retira- 
dos por agentes da Secreta- 
ria de Ordem Pública (Se- 
op) e da Guarda Municipal. 

O plano pararecuperação e 
ocupação do espaço ainda se- 
rá definido por um grupo de 


trabalho da prefeitura, após a 
conclusão da negociação. O 
município não dá prazo para 
entregar o espaço com os no- 
vos operadores, mas Lupi es- 
tima que isso ocorra até o fim 
deste ano. 

Uma das ideias é que o local 
abrigue um projeto da Secre- 
taria de Desenvolvimento 
Econômico chamado Cidade 
da Cerveja. Desde 2021, bus- 
ca-se um espaço que seja polo 
para cursos e vendas de cerve- 
jas artesanais fabricadas por 
pequenos produtores. Uma 
alternativa seria tornar o es- 
paço referência na venda de 
artigos orgânicos e artesanais. 


DESPEJADOS QUEREM VOLTAR 
Antigos comerciantes que 
trabalhavam no local que- 
rem autorização para reto- 
mar seus boxes originais, rea- 
brindo bares e restaurantes. 
Eles foram despejados em 
2018, parte de um plano da 
Previdência de se desfazer de 
imóveis para fazer caixa. No 
caso do Mercadinho, esse 


plano nunca foi adiante. 

— Era preciso ter uma so- 
lução para o local. O Merca- 
dinho estava virando uma 
espécie de mini Canecão, 
sem uma solução para sua 
reabertura — diz Lupi. 

Antes de polo gastronômi- 
co, o Mercadinho São José foi 
um mercado de hortifruti- 
granjeiros. A inauguração 
ocorreu em maio de 1944, 
durante o governo do então 
presidente Getúlio Vargas, 
como opção para a popula- 
ção comprar frutas e verdu- 
ras mais baratas quando o 
abastecimento era afetado 
pela 2º Guerra Mundial. 

Com o aumento da oferta 
dealimentos em supermerca- 
dos, o espaço entrou em deca- 
dência. Nofim dos anos 1980, 
a área foi cedida ao governo 
do Estado do Rio, que convi- 
dou comerciantes a ocupar o 
local. Em 2020, como a área 
não haviasido vendida, o esta- 
do tentou novo acordo com a 
União para reassumir o imó- 
vel, sem sucesso. 


se resultado positivo na segu- 
rança pública com certeza fa- 
rácom que o turista leve uma 
boa impressão e retorne ao 
nosso estado. 


MAIS FURTOS NA CAPITAL 
Quando comparados com 
2020, os furtos a pedestres, 
crimes em que não háuso de 
violência ou ameaça grave, 
também registraram dimi- 
nuição de 4% no estado. Na 
capital fluminense, no en- 
tanto, o indicador apresen- 
tou aumento de 6% em 
comparação ao último car- 
naval oficial, em 2020. 

O índice de letalidade vio- 


lenta (homicídios dolosos, 
mortes em confronto, lesão 
corporal seguida de morte e 
latrocínio) registrou queda de 
38% na comparação entre es- 
te carnaval e o mesmo perío- 
do de 2020. 

Segundoa Secretaria esta- 
dual de Polícia Militar, 15 
mil agentes foram mobiliza- 
dos para o patrulhamento 
diário em todo o estado. A 
corporação utilizou drones 
e aeronaves, cujas imagens 
eram geradas em tempo real 
para o Centro Integrado de 
Comando e Controle 
(CICC). Pontos de bloqueio 
e revista foram criados para 


que policiais com detecto- 
res de metais abordassem 
foliões nos principais aces- 
sos às vias em que havia des- 
file deblocos carnavalescos. 

Na Polícia Civil, o esquema 
de carnaval incluiu maior efe- 
tivo nas unidades. As delegaci- 
as de Atendimento à Mulher 
(Deam)e de Apoio ao Turismo 
(Deat) tiveram reforço no efe- 
tivo. Nas Deams, foram feitas 
ações de conscientização e 
prevenção da violência contra 
a mulher; a Deat contou com 
guias bilíngues da Secretaria 
estadual de Turismo para auxi- 
liar no acolhimento aos turis- 
tas estrangeiros. 


MÁRCIA FOLETTO 


Abandono. Uma das opções em estudo para a reabertura do Mercadinho São José é a instalação da Cidade da Cerveja 


Lupi explica que, como a 
prefeitura é um ente públi- 
co, é possível efetivar a ven- 
da direta do imóvel para o 
município. A cessão do es- 
paço sem custo está descar- 
tada porque todos os bens 
doINSSsemuso pela estatal 
integram a carteira imobili- 
ária do Fundo do Regime 
Geral da Previdência Social, 
de onde saem os recursos 
para o pagamento de apo- 
sentadorias e pensões. 

— À intenção é que esse 


processo envolvendo o Mer- 
cadinho de Laranjeiras seja 
um modelo para adotarmos 
em todo o país. Conforme o 
preço for estabelecido para 
o imóvel, podemos fechar 
uma parceria com a prefei- 
tura. Uma parte do imóvel 
pode receber uma agência 
do INSS — diz Lupi. 
Quando ocupantes do 
Mercadinho São José fo- 
ram despejados, havia pelo 
menos 15 boxes funcio- 
nando no local. A informa- 


Canecão: consórcio recorre e homologação da concessão fica para março 


construtora W. Torre en- 

trou, na última sexta-fei- 
ra, com recurso contra a deci- 
são da comissão de licitação 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), que 
declarou o consórcio Bonus- 
Klefer o vencedor da licitação 
de concessão para construir 


uma nova casa de espetáculos 
no campus da Praia Verme- 
lha. O espaço funcionará co- 
mo uma arena multiuso e 
substituirá o Canecão, fecha- 
do desde 2010 —o local esco- 
Ihido é diferente do endereço 
da antiga casa de shows. 

A Bonus-Klefer tem agora 


até 28 de fevereiro para con- 
testar o recurso da W. Torre. 
Comisso, a Comissão de Lici- 
tação da UFRJ só deve homo- 
logar o resultado da concor- 
rência em março. 

A UFRJ não detalhou o teor 
do recurso e O GLOBO não 
conseguiu localizar represen- 


tantes da W. Torre para co- 
mentar a ação. No início do 
mês, quando a licitação acon- 
teceu, advogados da empresa 
questionaram prazos de vali- 
dade de documentos apre- 
sentada pelo grupo vendedor. 

Procurados, os represen- 
tantes do consórcio Bonus- 


Klefer informaram que só 
voltarão a falar sobre planos 
para o local após a licitação 
ser homologada e o anúncio 
do resultado ser oficializado. 

O lance final pelo contrato 
foi de R$ 4,35 milhões, con- 
tra R$ 4,050 milhões da W. 
Torre. O grupo venceu a dis- 


ção é de Carlos Newton, re- 
presentante dos antigos 
comerciantes que ali traba- 
lhavam. 

Thereza Carnevalle, direto- 
ra da Associação de Morado- 
res de Laranjeiros (Amal), diz 
que a população é a favor dare- 
abertura do espaço tal como 
fez sucesso no passado. 

— Hoje, ele é um risco. Há 
um mês, um pedaço de re- 
boco caiu na cabeça de uma 
senhora de 80 anos — conta 
Thereza. 


puta com um ágio de 596% 
sobre o valor inicial da con- 
cessão (R$ 625 mil). A ex- 
pectativa é queanova área de 
eventos tenha capacidade 
para até três mil pessoas. O 
concessionário também terá 
que erguer salas de aulas em 
dois novos prédios e implan- 
tar um bandejão. O investi- 
mento previsto é de R$ 184,3 
milhões em melhorias no 
campus em 30 anos. 
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Nova revolução 


Vie participei depois como 
carnavalesco da revolução do 
carnaval feita por Fernando 
Pamplona e Arlindo Rodrigues, e 
seguiram-se a esses Joãosinho 
Trinta, Rosa Magalhães (que 
continua craque, atuante, entre 
os melhores), Maria Augusta e 
Lícia Lacerda. Veio depois uma 
época de piruetas que parecia 
ser mais para Cirque du Soleil do 
que para as escolas de samba de 
longa tradição que 
conhecíamos. Achei este ano 
fraco em criatividade, só tinha 
visto algumas, mas, depois do 
resultado, fui ver a Imperatriz 
Leopoldinense. Que surpresa: 
pura criatividade, de tal maneira 
que me fez voltar nas 
lembranças aos melhores 
carnavais do Salgueiro de 
Pamplona e Arlindo. Mas surge 
agora forte como carnavalesco 
(criador) Leandro Vieira, 
trazendo com a Imperatriz a 
volta da alegria, da leveza, da 
sátira e da dança que resgatou 
também o folclore brasileiro feito 
por fatos reais com Lampião e o 
cangaço. Leandro já foi vitorioso 
em vários campeonatos (o 
desfile também é uma justa, 
lúdica e alegre competição) e 
traz com ele o que pode ser uma 
nova revolução nos desfiles das 
escolas de samba em enredo, 
alegorias, fantasias, evolução e 
conjunto, e como o maior teatro 
ambulante do mundo recriado, 
atualizado. 

JOÃO CARLOS MOURA 

RIO 


Feitiço da Vila 


Deslumbrante o desfile da Unidos 
de Vila Isabel, do mestre Paulo 
Barros, nosso coreógrafo maior. 
Nota 10 em tudo. Há muito 
tempo que não via um desfile 
com letras maiúsculas. Lavou a 
alma de todos nós, foliões de 


todas as épocas. Uma obra-prima 
de carnaval. O júri preferiu eleger 
a Imperatriz Leopoldinense como 
melhor escola do carnaval do Rio 
em 2023. Usam o critério de 
notas por itens. O importante é o 
conjunto da obra. Vila Isabel foi 
imbatível como obra de arte 
coletiva, liderada pelo gênio de 
Paulo Barros. Quem viu não 
esquecerá jamais. O júri deve ter 
sido só de descendentes de 
cangaceiros... 

PAULO SERGIO ARISI 

PORTO ALEGRE, RS 


Campanha nacional 


Já se disse tudo sobre as 
tragédias das chuvas, entra ano, 
Sai ano, sai governo, entra 
governo, mas ainda não fizemos 
uma campanha nacional sobre a 
necessidade de convocar 
geólogos, engenheiros, arquitetos 
e urbanistas para que moradias 
populares saiam das áreas de 
risco e sejam planejadas com 
competência e responsabilidade. 
“Por que não fazer concursos 
públicos para encontrar projetos 
bonitos e sustentáveis?”, 
pergunta Cora Rónai, com razão. 
E por que não fazemos 
campanhas de educação do povo 
para que aprenda a preservar os 
bueiros, para que não jogue lixo e 
até geladeiras nos rios e no mar? 
Aqui, além de tudo, como diz 
Cora, fomos governados “-— 
durante quatro anos ! — por um 
sociopata diante do qual os 
menores gestos de educação, 
responsabilidade e empatia 
parecem autênticos marcos 
civilizatórios”. 

Com teimosas esperanças, 
saudemos e louvemos o 
encontro do prefeito de São 
Sebastião com o governador de 
São Paulo e o presidente da 
República, que se comportaram 
como políticos respeitáveis. 
Que trabalhem juntos, então! 
RACHEL GUTIÉRREZ 

RIO 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 
funções que 
facilitam a navega- 
ção, além de unir todo 
o conteúdo on-line e 
impresso. Baixe 
agora ou atualize o 


Como navegar 
Atela inicial 
destaca 

o conteúdo 
on-line que pode 
ser atualizado 


aplicativo disponível De quanta aa . o 
realmente precisa? Cai 
E pa eno o mito de beber 2 litros 8 salvas do 
oogle Play por dia aplicativo ficam 
guardadas 
Em Banca, 
o leitor pode 


Menu de 
navegação 


baixar a edição 


Biblioteca, 


Banca 


impressa em duas 
versões: jornal e texto 


E eles nada fazem 


Os desabamentos ocorridos no 
Litoral Norte de São Paulo, com 
mortes, feridos, casas 
destruídas, bens patrimoniais 
que simplesmente 
desapareceram em meio à 
lama, são recorrentes sempre 
que estamos no verão. O que 
não muda, não surpreende e 
não faz a diferença são os 
políticos brasileiros nas três 
instâncias de poder. O último 
presidente não deixou verbas 
para atender à demanda. O 
último governador de SP 
(Doria) aumentou impostos, 
fugiu das eleições e não 
executou um plano de trabalho 
em conjunto com as prefeituras 
para construir residências fora 
das áreas de perigo. 

Os prefeitos não entendem nada, 
não sabem nada, não querem 
fazer nada, por que são em sua 
grande maioria desprovidos de 
capacidade para esse tipo de 
função. Não está distante a 
tragédia que aconteceu na 
Região Serrana do Rio, quando 
verbas, alimentos, materiais de 
construção foram encaminhados 
e não utilizados ou desviados. 

Se nas tragédias os atingidos 
fossem os políticos, esses 
problemas não existiriam mais 
com toda a certeza. 

RAFAEL MOIA FILHO 

BAURU, SP 


Procel Urbano 


Muito claro o infográfico do 
GLOBO sobre “Mortes na chuva” 
(22 de fevereiro). Assim como a 
última frase da matéria: chuvas 
não matam. O que mata são suas 
consequências em areas 
vulneráveis expostas. Igualmente 
boas as posições e ideias 
objetivas e práticas de Edvaldo 
Santana e Malu Gaspar. Uma 
sugestão: usar um instrumento 
nacional oficial já egresso dos 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


A Ao clicar 
no símbolo, 
o leitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 


O time de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Empório, bistrô 
e botequim 
em um só lugar 


20% 


desconto 


Assinante tem 
20% OFF no charmoso 
Lulu, em Botafogo, de 


segunda a sexta, do 
meio-dia às 17h, exceto 
feriados. A oferta não 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


DIVULGAÇÃO 


inclui bebidas e itens 
daloja. Confira mais 
detalhes on-line. 


Curso sobre 
a degustação 
de vinhos 


20% 


desconto 


O curso on-line 


oferecido pela Associação 


'O Vinho e sua Degustação, 


ACERVO 


O 


NA WEB 


estudos brasileiros (o Selo Procel 
Edifica) como requisito para 
aprovação de qualquer projeto 
arquitetônico Minha Casa, Minha 
Vida ou financiado pela CEF. Mais 
que isso: promover um grupo 
para a escala seguinte do Procel 
Edifica, o, digamos, Procel 
Urbano, com o foco em sua 
implantação, distanciando casas 
e promovendo sua proteção, com 
arborização adequada e outros 
instrumentos existentes e fáceis 
de achar na Academia brasileira. 
CLÁUDIA BARROSO KRAUSE 

RIO 


Aos amigos, tudo 


Hoje no Brasil, depois das últimas 
eleições, principalmente, tudo é 
politizado, de pandemia a jogo de 
futebol, infelizmente. A 
nomeação de um juiz para o STF 
também não escapa disso. Com a 
aposentadoria do juiz 
Lewandowski em maio próximo, é 
dito que Lula quer nomear seu 
advogado, que o livrou da 
Lava-Jato, Cristiano Zanin, para o 
cargo. Acho que um juiz da 
Suprema Corte deveria ser 
indicado por mérito, concurso ou 
outra forma que não o coloque 
em suspeição como já ocorreu 
antes, vide a indicação do próprio 
Lewandowski, amigo de Lula, 
bem como o Toffoli, que foi 
advogado do PT e de Lula por um 
bom tempo. Fica parecendo 
aquela coisa de que “aos amigos, 
tudo; aos inimigos, a lei”. A Justiça 
aqui não conhece a história da 
mulher de César. 

JUCA SERRADO 

RIO 


Uma causa justa 


Estou na torcida para que o 
presidente Lula tenha todo o 
sucesso em sua meritória 
disposição de mediar acordo 
entre as partes envolvidas na 
guerra da Ucrânia. Já que os EUA 


PODCAST 


Podcast 
O legado de Pelé na 


construção da ideia do 
“Brasil, Pais do Futebol" 


O estos de esportes de GLOBO Thales 
Machaca, tala Ser monere mais relevantes 
da martiria do dera na vida pessoal e 


More Aew aan tè — forr Are 
O atleta, considerado Rei do Posebal 
superou os limites do esporte e se 


Brasileira de Sommeliers 
(ABS), pode ser aprecia- 
do por assinantes 


Ao Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


O GLOBO com 20% de 
desconto. Saiba mais 
emnossosite. 


O grito de independência da Ucrânia 


Em 1991, mais de 92% da população do país votou ‘sim’ para separação da URSS 


e a União Europeia não se movem 
nessa direção — bem pelo 
contrário —, talvez um 
governante com maior 
distanciamento seja capaz de 
liderar um movimento de paz, 
com apoio de outros países 
periféricos. Quem sabe a 
iniciativa possa até ter o efeito de 
colocar em xeque a posição dos 
países centrais, que atuam como 
se fossem os donos do mundo e 
até agora só têm concorrido para 
levar o conflito às piores 
consequências. Vá em frente, 
Lula. A causa é justa e necessária. 
PATRICIA PORTO DA SILVA 

RIO 


Mortes e lucros 


Guga Chacra pergunta ao leitor 
qual das alternativas ele acha 
melhor sobre a guerra da 
Ucrânia. Na verdade, eu não acho 
nenhuma. Na minha modesta 
análise, o maior interessado 
nessa guerra é o militarismo, isto 
é, os fabricantes de armas, O 
segundo interessado é Biden, 
cuja fixação pela China faz com 
que deseje enfraquecer a Rússia. 
A China prestou um desserviço 
aos EUA dominando o mundo 
sem disparar um só tiro. O “Made 
in China” é um sucesso comercial 
em todo o mundo. Na minha 
ainda mais modesta opinião 
pessoal sobre os dois 
contendores,digo que detesto o 
comediante Zelenski alçado a 
presidente da Ucrânia, que com 
apenas 20% de aprovação de seu 
governo precisa de um fato para 
aumentar sua cotação. E Putin, 
ditador, por acaso fez um 
plebiscito para saber se o povo 
russo aprovaria essa guerra? Por 
fim, gostaria de acrescentar que, 
para quem leu a biografia de 
Catarina, a Grande, do império 
russo, a Crimeia sempre 
pertenceu à Rússia, tanto que ela 
a doou ao seu amante para que 
administrasse a cidade. Não àtoa 
ela era majoritariamente 
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habitada por russos. 
Abro para discordâncias... 
VERA GERTEL 

RIO 


Cada vez mais ‘down’ 


Aleitora Beatriz Costa (14 de 
fevereiro) bem retratou o 
deplorável estado de 
conservação da Estação 
General Osório do metrô. 
Infelizmente, tal cenário de 
ruínas também existe no 
canteiro ao redor da Estação 
Catete, de responsabilidade da 
mesma empresa metroviária. 
Por incrível que pareça, o local 
vem sendo usado por 
moradores em situação de rua, 
para consumo de drogas, como 
se fosse uma minicracolândia. 
WILSON FARIAS 

RIO 


Uso injustificado 


Com respeito ao artigo “O dilema 
do cigarro eletrônico” (22 de 
fevereiro): a defesa do 
equipamento não cabe ser feita 
principalmente se o autor 
(Renato Veras) tem conflito de 
interesses, na condição de 
consultor de empresa fabricante. 
Como artigo de opinião, 
mereceria uma melhor análise do 
orgão divulgador. Como artigo 
acadêmico, requereria muitos 
outros embasamentos. A Anvisa 
não autoriza, e o argumento de 
que é encontrado em qualquer 
lugar não justifica seu uso. Outras 
drogas proibidas ou 
desaconselhadas são também 
facilmente encontradas, o que 
não justifica levar o conceito de 
menos prejudicial para o leigo, 
principalmente para os jovens. Se 
a Sociedade de Pneumologia, o 
Inca, a Anvisa e outras entidades 
são contra, por que estimular seu 
uso como “menos perigoso"?! 
FREDERICO GENUÍNO 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


lata condena abate de Boeing por Israel 


10 frigoríficos 
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Empresas aéreas condenam 
ataque ao Boeing da Líbia 
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A destruição do Boeing líbio por caças israelenses no 
último dia 21 — que causou a morte de 106 pessoas 
— foi condenada ontem pelo diretor da Associação 
Internacional de Transporte Aéreo (lata), Knut 
Hammarskjoeld. Segundo ele, “nada pode justificar 
uma intervenção de tal violência contra um avião 
comercial, mesmo quando esse voa sobre território 
em conflito”. Para dirigente da Federação 
Internacional de Pilotos, um avião civil nunca deve 
desobedecer às ordens de um caça. O Boeing, que 
saiu de Trípoli com destino ao Cairo, foi abatido pelos 
israelenses quando sobrevoava o deserto do Sinai. 


LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 2.746):1.3.4.6.7.10.11.12.13.17.18.19.23.24.25. QUINA (concurso 6.083): 28.32 . 55 . 60 . 63 . MEGA-SENA (concurso 2.567): 10 . 11 .19 .33 . 58 . 60 . DUPLA SENA (concurso 2.485): 1º sorteio — 6.9.11.33.36.41;2º sorteio — 1.10 .12 .16 .35 


. 50. O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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O racismo ainda 
assombra o futebol 


pe surpresa de ninguém, aconteceu de 
novo. Pior, aconteceu mais cedo. Antes de 
o primeiro time brasileiro entrar em campo 
pela Copa Libertadores de 2023, torcedores 
de um time de outro país da América do Sul se 
sentiram à vontade para disparar insultos ra- 
cistas. Desta vez os racistas vestiam camisas 
do Carabobo, da Venezuela, e as vítimas fo- 
ram jogadores do Atlético-MG. 


A reação de quem deveria impedir o pro- 
blema foi a de sempre, condenações por 
meio de notas, postagens em redes sociais. 
A Conmebol foi rápida para informar que 
abriu uma investigação e lembrar que au- 
mentou as penas para esse tipo de delito, a 
CBF corretamente cobrou uma punição 
dura, e o Carabobo fez o mínimo ao conde- 
nar os atos de seus próprios torcedores. Na- 
da disso, porém, passa perto de resolver o 
problema. Quem apostar que haverá novos 
casos nos próximos dias vai ganhar. 

O ano passado foi marcado por mais de 
uma dezena de crimes assim na Copa Liber- 
tadores e outros tantos na Copa Sul-Ameri- 
cana. À epidemia foi tão grave que a Con- 
mebol se mexeu. Elevou a multa mínima de 
US$ 30 mil para US$100milecrioua possi- 
bilidade de obrigar o clube infrator a jogar 
com portões fechados. Em maio de 2022, 
este mesmo espaço foi ocupado com uma 
previsão: “E desejável que esse endureci- 
mento das penas surta algum efeito. Mas a 
quantidade de casos, em lugares tão dife- 
rentes, é um convite ao pessimismo.” 


LIGA EUROPA 


O 
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Os piores prognósticos se confirmaram 
antes mesmo do início da fase de grupos da 
edição de 2023. O caso contra o Galo em 
Caracas só comprovaa ineficácia das puni- 
ções financeiras. Especialmente quando a 
própria Conmebol (e isto é um mérito des- 
tagestão) aumenta anualmente as premia- 

ções de seus torneios. 


O delinquente O delinquente racista 
racista precisa precisa saber que vai 
saber que vai prejudicar seu time do 
prejudicar seu coração de maneira 
time do coração muito mais grave do 
demaneiramuito que um aperto nas 
mais grave doque contas; precisa saber 
um aperto que será o responsável 
nas contas por perda de pontos, 


eliminação, exclusão 
de competições futuras. O dirigente se 
sentirá obrigado a impedi-los. 

Porissoa CBF fez bem ao incluir a perda 
de pontos em casos de racismo no Regula- 
mento Geral de Competições, sem sub- 
meter o assunto à aprovação dos clubes, 
que já tinham dado todos os indícios de 


Invasor agride goleiro do Sevilla 


Ele partiu para cima do sérvio Marko Dmitrovic e foi imobilizado pela segurança 
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que votariam contra. Além de testar no 
Brasil o único castigo que realmente dói 
no futebol, a confederação ganha um ar- 
gumento para brigar em arenas internaci- 
onais (Conmebol, Fifa) por punições 
mais severas quando os brasileiros são ví- 
timas no exterior. 

E evidente que não se trata de um proble- 
ma exclusivo da América do Sul —é pior na 
Europa, inclusive, como provam semana 
após semana os racistas espanhóis que es- 
colheram Vinicius Junior comoalvo. Asrea- 
ções de Federação Espanhola, La Liga, Uefa 
eclubes têm sido ainda mais tímidas do que 
deste lado do Atlântico. 

Além de estar jogando espetacularmente 
bem, Vini tem mostrado a mesma valentia 
para se defender publicamente dos ataques 
covardes que sofre nos campos e nas redes. 
Amanhã, pelo Campeonato Espanhol, o 
atacante brasileiro enfrenta o Atlético de 
Madrid, cuja torcida no primeiro turno ofe- 
receu um espetáculo grotesco e violento — 
que até hoje permanece sem nenhuma pu- 
nição digna. 


Fase de Bia impulsiona projeto de WTA no Brasil 


Movidos pelo bom momento da nº 12 do mundo, organizadores do Rio Open têm objetivo de viabilizar a 
vinda de um torneio profissional feminino ao país; principal dificuldade é conseguir data dentro do calendário 


TATIANA FURTADO 
tatiana furtadoDoglobo.com.br 


aúltima semana, atenis- 
ta brasileira Luisa Stefa- 
ni fez coro ao movimento 
nas redes sociais do público 
do tênis e aderiu à hashtag 
HFRioOpenpraElas. A du- 
plista número 30 do mundo 
também não soube respon- 
der por que não há uma 
competição feminina do 
circuito WTA no país. 
Atualmente, o principal 
torneio internacional é o 
W60 do Rio de Janeiro, que 
acontece na Rio Tennis Aca- 
demy, em Laranjeiras, que 
costuma acontecer em no- 
vembro. A competição até 
conta pontos para o 
ranking, mas é organizada 
pela Federação Internacio- 
nal de Tênis (ITF). 
Porém, o excelente mo- 
mento do tênis feminino 
brasileiro pode ser o empur- 


rão que faltava para que elas 
tenham um torneio para 
chamar deseu. Hoje, ogran- 
de nome do esporte no país 
é o de Bia Haddad, atual 122 
do ranking mundial —ame- 
lhor colocação de uma es- 
portista do país na era pro- 
fissional —, seguida por 
Stefani, campeã das duplas 
mistas no Australian Open, 
ao lado de Rafael Matos. 

— Estamos levando o tê- 
nis para outro nível, tanto 
em resultados como em po- 
pularidade. Depois da 
Olimpíada, teve um grande 


boom para um nicho de fora 
do mundo do tênis. Isso mo- 
tiva mais gente a investir e 
vira um ciclo positivo. Te- 
nho muita esperança que, 
nos próximos anos, consiga- 
mos trazerum torneio gran- 
de desse porte para o femi- 
nino. E o que precisamos — 
diz Luisa, que ganhou bron- 
ze nas duplas femininas nos 
Jogos de Tóquio. 


RESULTADOS IMPORTANTES 

A esperança de Luisa pode 
se tornar realidade nos pró- 
ximos anos. Os organizado- 


res do Rio Open têm um 
projeto para viabilizar a vin- 
da de um torneio WTA. Atu- 
almente, a América do Sul 
conta com apenas uma 
competição do tipo, o WTA 
250 da Colômbia —vencido 
por Teliana Pereira, em 
2015 —, que é disputado no 
mês de abril. 
—OqueaBiaestá fazendo 
como um todo pelo esporte 
não ajuda apenas o femini- 
no, mas o tênis em geral, 
dando visibilidade para a 
modalidade de novo. Daí 
começa a construção. Real- 


FLUMINENSE PEDIDO DA JUSTIÇA ITALIANA 

Jorge rompe o Transferência de pena de 

ligamento do joelho Robinho está como STJ 
OFluminenseeo lesão que Jorge tem Jáestánasmãos sado pela presidente da 

técnico Fernando Diniz no joelho. Em 2020, do Superior Tribunalde casa, Maria Thereza de 

receberam uma má quando estava no Justiça (STJ) o pedido Assis Moura, que tem 


notícia ontem. No treino 
da última terça-feira, o 
lateral-esquerdo Jorge 
sofreu uma lesão no 
ligamento cruzado 
anterior do joelho direi- 
to e no menisco e deverá 
ser submetido a uma 
cirurgia. O tricolor não 
dá previsão de retorno, 
masa expectativa é de 
que ele seja desfalque 
entre sete e nove meses. 
Esta é a segunda grave 


Basel, da Suíça, o 
lateralrompeu o 
ligamento, só que 
do esquerdo. 

Neste momento, o 
Fluminense conta 
com Cristiano como 


único nome de ofício, 


mas tem improvisa- 
doo lateral-direito 
Guga e vêoretorno 
do volante Alexsan- 
der parater opções 
para a posição. 


de transferência de 
pena do jogador Robi- 
nho, condenado anove 
anos de prisão em 
última instância por 
violência sexualem 
grupo na Itália em 
janeiro do ano passado. 
Segundo blog da 
jornalista Malu Gaspar, 
do GLOBO, o pedido, 
feito pelo governo italia- 
no, chegou ao STJ na 
quarta-feira e será anali- 


um histórico de defesa 
dos direitos humanos. 
Alegislação prevê uma 
série de requisitos para 
permitir a execução de 
uma pena imposta pela 
Justiça de um país 
estrangeiro no Brasil, 
como o esgotamento 
de todos os recursos e o 
fato que levou à conde- 
nação ser considerado 
crime nos dois países. 
O caso que levou à conde- 


a 


RLIOOP EN-2023 


Novos passos. A quadra de saibro do Rio Open, montada no Jockey Club Basileiro: sonho de receber um torneio para as mulheres no futuro 


mente um grande ídolo aca- 
ba movimentando o negó- 
cio. Existe um burburinho 
muito legal em torno dela, 
os patrocinadores pedindo 
“quero um torneio, traz um 
torneio” — diz Lui Carva- 
lho, diretor do Rio Open. 

A ideia não seria repetir o 
modelo dos primeiros anos 
do Rio Open, que contava 
com torneios de homens e 
mulheres ao mesmo tempo. 
A organização entende que 
isso enfraquece a chave fe- 
minina, com jogos em horá- 
rios piores. 


CALENDÁRIO FEMININO 
Mas não basta querer trazer 
o torneio. O principal desa- 
fio é conseguir uma data va- 
ga dentro do calendário da 
WTA. Aexpectativaé de que 
haja algo mais concreto a 
partir de 2024. 
—Eumtrabalhode12a18 
meses, eestamostrabalhan- 


do. Aqui, no Rio Open, é um 


Alcaraz > Após perder um pri- nos Tomas Martin Etche- momento importante para 
avança meiro set espetacular verry e Diego Schwartz- começar a discutir metas 
às quartas | paraoitaliano Fabio manpor 6/1e 6/2. mais tangíveis e fazer o ou- 


Fognini, o espanhol 
Carlos Alcaraz reencon- 
trou seu jogo, venceu 
por2al—6/7(5),6/2e 
6/4 — eavançou às 
quartas de final. 


> Nachave de simples, 
Bernabe Zapata Miralles 
(ESP) venceu Francisco 
Cerundolo (ARG) por 
6/1, 4/6 e 6/1; Nicolás 
Jarry (CHI) bateu Pedro 


tro trabalho que é tão im- 
portante quanto: precisa- 
mos conseguira data, preci- 
samos ter essa oportunida- 
de. Tendoadata, o resto vem 
junto —explica Lui, desta- 
cando que o projeto precisa 


> Nas duplas, destaque Martínez por duplo6/2; ser sustentável para além do 
parao brasileiro Marcelo e Sebastián Báez (ARG) bom momento de Bia Had- 
Meloque,aoladode Juan superouoperuanoJuan dad e companhia. — Ela é o 
Sebastian Cabal, da Co- Pablo Varillas por 2a O carro-chefe, mas não pode- 
lômbia, bateu os argenti- —7/5e 7/6 (6). mos jogar mais essa pressão 


REPRODUÇÃO 


sobre ela. 


STJ. Caso de Robinho será analisado no tribunal 


nação de Robinho tem 
como vítima uma mulher 
albanesa, que denunciou 
ter sido abusada sexual- 
mente por seis homens 
enquanto estava incons- 
ciente em uma boate em 


Milão, em 2013. Por 
legislação brasileira, 
atleta não poderia ser 
extraditado para o país 
europeu, impossibili- 
tando o cumprimento 
da pena. 


BOTAFOGO 

Di Plácido chega 

ao Rio para exames 

— — O Botafogo está para disputar a vaga 
perto de anunciar a nalateral direita do 
contratação do quarto Botafogo com os 
reforço paraatempora- contestados Daniel 
da 2023.0 lateral-direi- Borges e Rafael. 


to Leonel Di Plácido, 
ex-Lanús, chegou ao Rio 
de Janeiro ontem para 
realizar exames médi- 
cos e assinar contrato 
de empréstimo até 
dezembro como clube 
alvinegro. 

Aos 29 anos, Di Plácido 
vai atuar fora da Argenti- 
na pela primeira vez na 
carreira. O jogador chega 


Desde a saída de 
Renzo Saravia, titular 
da posição em boa 
parte do ano passado 
e contratado pelo 
Atlético-MG para 
esta temporada, os 
dirigentes do clube 
buscavam um novo 
nome para assumir a 
titularidade da equi- 
pe de Luís Castro. 
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JOGA ONDE? 


MARTÍN RIO OPEN 
FERNANDEZ DE TÊNIS 
Racismo volta Os resultados 
a assombrar de ontem 
PÁGINA 27 PÁGINA 27 


Brasileiro Feminino começa hoje com 
indefinição sobre locais de partidas 


LAÍS MALEK 
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H= às 20h, Santos e Fla- 
mengo fazem a partida 
inaugural do Brasileirão Fe- 
minino A1, principal cam- 
peonato de futebol disputa- 
do pelas mulheres no país. 
O confronto será na Vila 
Belmiro — em um dos raros 
momentos em que os times 
femininos, mesmo com o 
crescimento da modalidade 
e recordes recentes de pú- 
blico, jogarão na mesma ca- 
sa que os homens. 

Isso evidencia alguns dos 
problemas ainda enfrenta- 
dos pela competição. O pri- 
meiro deles é a falta de defi- 
nição sobre os locais dos jo- 
gos. O Cruzeiro, por exem- 
plo, só comunicou através 
das redes sociais que aparti- 
da inaugural, contra o Grê- 
mio, acontecerá no Estádio 
Castor Cifuentes, em Nova 
Lima, faltando pouco mais 
de 48 horas para o início do 
duelo. Na tabela detalhada 
pela CBF, 23 dos 80 primei- 
ros jogos ainda não têm a 
confirmação do estádio — 
28.75% do total. 

O Santos, junto com a Fer- 
roviária, faz parte do seleto 
grupo que disponibiliza seu 
principal estádio para os jo- 
gos do time feminino — pe- 
lo menos nas primeiras 10 
rodadas, recorte detalhado 
pela entidade. 

O Flamengojogano Estádio 
Luso-Brasileiro, que pertence 
à Portuguesa, com capacida- 
de para pouco mais de 5 mil 
torcedores. As Meninas da 
Gávea, como são chamadas, 
nunca jogaram no Maracanã 
e ainda não há previsão para 
que isso ocorra —o que foi al- 
vo de críticas da lateral Tami- 
res, do Corinthians e da sele- 
ção, após a Supercopa. 


PEDRO ERNESTO GUERRA AZEVEDO/SANTOS FC 


Rara exceção. Treino das jogadoras do Santos, único clube da Série A que utiliza o mesmo estádio para as equipes masculina e feminina: a Vila Belmiro 


CASA DO FEMININO Estádios confirmados na tabela de jogos do Brasileiro 


CLUBE ESTÁDIO CAPACIDADE CLUBE ESTÁDIO CAPACIDADE 
AVAÍ/KINDERMANN Ressacada (1)* 17.800 $ FLAMENGO Luso Brasileiro 5.000 
ATHLETICO não definido - Arena do Grêmio (2) e Airton Ferreira (3) 60. 000 e 2. 000 
ATLÉTICO-MG Sesc Alterosa 2.000 é Beira-Rio (3) e Sesc Campestre (2) 50. 000 e 2. 800 
BAHIA não definido - PALMEIRAS Allianz (2) e Doutor Jayme Cintra (3) 45.000 e 13.000 
K CEARÁ Horácio D.de Sousa 10.500 Es REAL ARIQUEMES Não definido - 

CORINTHIANS Nogueirão (1) 10.000 P REAL BRASÍLIA Defelê (3) e Serejão (1) 1.500 e 27.000 
CRUZEIRO Sesc Alterosa 2.000 SANTOS Vila Belmiro 16.000 
FERROVIÁRIA Fonte Luminosa 25.000 F SÃO PAULO Cotia 1.500 

*Entre parênteses, o número de jogos confirmados no estádio Editoria de Arte 

—Conheçotodasasmeni- A pequena capacidade de tia, cerca de 35 quilômetros estádio: o do Sesc Alterosas, 


nas desse time, todas bata- 
lham muito e para mim não 
pode, com a camisa que o 
Flamengo tem, colocar es- 
sas meninas para jogar no 
campo que jogaram. 


torcedores não é, no entan- 
to, uma exclusividade do 
Flamengo. O São Paulo, que 
já sediou jogos do feminino 
no Morumbi, optou por uti- 
lizar o estádio do CT de Co- 


Vasco deixa o Trem para trás 
e avança na Copa do Brasil 


Goleada em Brasília teve gols de Erick Marcus, Pedro Raul, Nenê e Jair 


BRUNO MARINHO 
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pedro au Raul subiu de pata- 
mar na temporada pas- 
sada. Foi vice-artilheiro do 
Brasileiro com o Goiás e 
chegou a ser citado pelo en- 
tão técnico da seleção brasi- 
leira, Tite, em entrevistas 
sobre bons jogadores em 
atuação no país. Por isso, fez 
sentido quando o Vasco, já 
com os milhões da SAF à 
disposição, se dispôs a in- 
vestir pesado na contrata- 
ção do jogador. Mas ainda 
falta ele ocupar esse lugar 
maisalto pelo cruz-maltino. 
Por mais que os gols estejam 
saindo neste início de ano. 
Ontem, ele fez mais um, o 
quarto na temporada, na vi- 
tória sobre o Trem por 4a 0. 


DANIEL RAMALHO/VASCO 


Golaço. Nenê eia o seu no winie 


Antes, Erick Marcus abriu o 
placar no resultado que le- 
vou o Vasco à segunda fase 
da Copa do Brasil com um 
belo gol. Depois, Nenê fez o 
terceiro, um golaço tam- 
bém, e Jair marcou o quarto. 
Pedro Raul não ficou muito 


atrás, fez de peito, mas isso 
não quer dizer que sua atua- 
ção tenha sido daquelas. 

Quando se destaca o de- 
sempenho mediano de um 
jogador numa partida em 
que o time venceu sem difi- 
culdades, é porque foi algo 
que realmente chamou a 
atenção. Pedro Raul teve o 
cenário perfeito para se 
consagrar: um time inspira- 
do contra adversário tecni- 
camente bem inferior. 

As chances surgiram aos 
montes, de todas as manei- 
ras possíveis: de cabeça, de 
finalização de primeira, 
comaboladominada, caraa 
cara com o goleiro. Se não 
fosse a escorada de peito pa- 
rao gol vazio, o camisa 9 te- 
ria passado em branco. Nas 
chances desperdiçadas, fo- 


distante do centro da cida- 
de, que comporta apenas 
1.500 torcedores. O Cruzei- 
roeo Atlético-MG estão em 
situação semelhante, e vão 
se alternar usando o mesmo 
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Trem-AP Vasco 
Redson, Rafael Léo Jardim, 
Baiano (Gerson), Rodríguez (Pauli- 


l. João, J. Carlos e 
Sousa; Zé Lucas, 


nho), Miranda, Léo 
eL. Piton (Paulo 


Fábio Mucajá Victor); Rodrigo, 
(Doutor)eCalçoe- Jair eA. Teixeira 
ne (Léo Frazão); (Nenê); G. Pec 


Kaikinha, Neto 
Tcholinha (Buiu) e 
Aldair (Valker). 


(Vinícius Paiva), P. 
Raul e E. Marcus 
(Eguinaldo). 


Gols: 1T: Erick Marcus, aos 12; e Pedro 
Raul, aos 28 minutos; 2T: Nenê, aos 15; e 
Jair, aos 49 minutos. Árbitro: Sávio Pereira 
Sampaio (Fifa-DF). Cartões amarelos: 
Rafael Baiano e Zé Lucas. Público e renda: 
Não divulgados. Local: Estádio Mané 
Garrincha (Brasília). 


ram poucas por mérito do 
goleiro Redson. A maioria, 
por finalizações ruins. 

Na próxima fase da Copa 
do Brasil, o Vasco vai en- 
frentar Tuntum ou ABC. 
Que Pedro Raul evolua até 
lá. Não será todo dia que a 
equipe oferecerá ao atacan- 
te uma penca de chances de 
gols para aproveitar uma. 


em Belo Horizonte, com ca- 
pacidade para apenas dois 
mil torcedores. 

No regulamento do campe- 
onato, a CBF exige que os es- 
tádios da primeira fase te- 


nham uma capacidade míni- 
ma de mil torcedores, e o nú- 
mero sobe para 10 mil das 
quartas definal em diante. Os 
locais também devem ter um 
laudo técnico que comprove 
as condições de segurança 
necessárias para realizar as 
partidas, mas não dispõe so- 
bre a qualidade do gramado 
— nem para o masculino. 


IDA AO INTERIOR 

O Palmeiras optou por uma 
via diferente: fechou parce- 
ria com o Paulista, de Jundi- 
aí, e usará o estádio eo CT 
para o feminino. A ideia sur- 
giu porque o Allianz Parque 
tem, além do futebol, um ca- 
lendário de eventos cultu- 
rais extenso. O Estádio Dou- 
tor Jayme Cintra, com capa- 
cidade para 13 mil pessoas, 
passará por reformas no gra- 
mado e no vestiário, custea- 
dos pelo alviverde pelos pró- 
ximos dois anos. 

Outros clubes, como o 
Grêmio e o Internacional, 
vão alternar o lugar de seus 
jogos. A Arena do Grêmio, 
com capacidade para 60 
mil, dividirá os holofotes 
com o modesto Estádio Air- 
ton Ferreira da Silva, que 
comporta 2 mil torcedores. 
O Sesc Campestre, que deve 
sediar os jogos com portões 
fechados, já que tem capaci- 
dade apenas para 2.700 tor- 
cedores, vai dividir o prota- 
gonismo com o Beira-Rio. E 
a expectativa é alta: no pri- 
meiro jogo da final do Brasi- 
leirão do ano passado, con- 
trao Corinthians, o público 
foi de 36.330 presentes. Foi 
o segundo maior número na 
históriada modalidade, per- 
dendo apenas para o jogo de 
volta, quando as brabas do 
time paulista venceram por 
4al diante de 41.070 torce- 
dores nas arquibancadas. 

Atual campeão brasileiro, o 
Corinthians escolheu o No- 
gueirão como o palco para a 
estreia no campeonato, ama- 
nhããs 11h. O estádio, quefica 
em Mogi das Cruzes, pode 
receber até 10 milespectado- 
res. Mas quem quiser se pla- 
nejar para os próximos due- 
los encontrará dificuldades: 
o clube ainda não definiu on- 
de jogará as próximas parti- 
das como mandante. 

O Sportv transmite a pri- 
meira fase, ea TV Globo exi- 
be duelos da fase final. 


Sob pressão, Vitor Pereira 
evita maiores desgastes 


Técnico pretende se impor mais após decisões 
de início do ano; time encara o Botafogo amanhã 


So de Dorival Júni- 
or, querido pelos jogado- 
res, Vítor Pereira ainda não 
conseguiu mobilizar o grupo 
em torno de suas ideias, ape- 
sar dos conceitos de alto nível 
e das cobranças que faz ao 
grupo. A ideia é que depois 
das decisões de começo de 
ano, que se encerram com a 
Recopa, ele passe a fazer mu- 
danças mais drásticas. Em 
meio à pressão, mantém boa 
relação com atletas e evita 
contrariar medalhões. 

Até porque, atualmente, a 
estrutura do departamento 
de futebol não lhe dá o respal- 
do que ensaia no discurso. Há 
desgaste tanto nas instâncias 
superiores como entre os 
atletas e a diretoria. Por trás 
da sensação de um trabalho 
novo, estão anos sem mudan- 


ças na estrutura profissional. 

Hoje, não há peças de repo- 
sição para o técnico trabalhar 
alternativas, nem capacidade 
da diretoria de cobrar do gru- 
po. Um dos exemplos foi ter 
cedido aos apelos dos jogado- 
res por férias mais longas, que 
agora gera consequência. 

Do gerente Fabinho, pas- 
sando por Juan, até o vice 
Marcos Braz e o diretor Bru- 
no Spindel, a relação com o 
elenco é de respeito e profissi- 
onalismo, mas a falta de co- 
mando é percebida. Mais re- 
centemente, o espaço tem si- 
do frequentado pelo presi- 
dente Rodolfo Landim e o 
CEO Reinaldo Belotti, colo- 
cado no circuito diante da ne- 
cessidadee dademandainter- 
na e externa por reciclagem 
no comando. (Diogo Dantas) 


O QUE 


SOBRA DA 
CRANIA? 
MUITO POUCO 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
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m2012,oator Jean-Claude 
Van Damme, conhecido 
por exibir os músculos em fil- 
mes de artes marciais, visitou 
Kaharlyk, cidadezinha ucra- 
niana nos arredores de Kiev, a 
convite do político local Olek- 
sandr Onyshchenko. Filiado 
ao mesmo partido pró-Rússia 
do então presidente ucrania- 
no, Onyshchenko apostava 
na presença do astro para im- 
pulsionar sua campanha. 
Deu certo. Ele foi eleito e de- 
poisreeleito para o Parlamen- 
to. Em 2021, teve seus investi- 
mentos nos EUA bloqueados, 
acusado de espalhar desinfor- 
mação sobre as eleições ame- 
ricanas do ano anterior. 
Quando soube da passa- 
gem de Van Damme por Ka- 
harlyk, o jornalista Oleh 
Shynkarenko teve a ideia 
de ambientar uma distopia 
na cidade, tomando-a co- 
mo microcosmo do país. 
Começou a escrever o ro- 
mance no Facebook. Todo 
dia publicava um trecho de 
cem palavras, mas sem eco- 
nomizar na acidez. Como é 
comum na ficção científi- 
ca, seu livro “Kaharlyk” co- 
meçouase parecer cadavez 
mais com a realidade. 
Já publicado na Ucrânia e 
no Reino Unido (a edição 
húngara deve sair em bre- 


ve), o romance se passa no 
início do século XXII e 
acompanha a jornada de 
Olexandr Sahaidachny à 
procura da mulher, Olena. 
Ele começa a busca por Ka- 
harlyk. A cidadezinha está 
completamente devastada, 
parece ter voltado à Idade 
Média. Não sobrou quase 
ninguém lá e até a passagem 
do tempo se alterou. Revi- 
rando jornais antigos, ele lê 
sobreainvasãorussa, inicia- 
da quase um século atrás. 
Embora se lembre da mu- 
lher, quase todas as suas me- 
mórias desapareceram por- 
que seu cérebro se tornou 
uma arma de guerra, usado 
pelo exército russo para 
controlar satélites. 

Antes mesmo das mani- 
festações pró-Ocidente 
que derrubaram o governo 
ucraniano em 2014, 
Shynkarenko já previa um 
ataque de Moscou. Se a Ge- 
órgia havia sido invadida 
em 2008 por se aproximar 
da Europa, o que impediria 
os russos de avançar sobre a 
Ucrânia? O raciocínio dele 
se mostrou correto: há um 
ano os russos chegaram, e o 
país afundou na distopia. 

— Em 24 de fevereiro de 
2022, acordei com o baru- 
lho de explosões e helicóp- 
teros. Dava para ver fumaça 
não muito longe da minha 
casa, em Irpin (região de Ki- 

ARQUIVO PESSOAL 


IHOR TKACHOV/AFP 


SEGUNDO CADERNO @ 


ev). Acordei minha mulher 
e meu filho e começamos a 
fazer as malas. Partimos pa- 
rao Oeste da Ucrânia e nun- 
ca voltamos ao nosso apar- 
tamento, comprado um ano 
antes — contou Shynka- 
renko ao GLOBO em cha- 
mada de vídeo de Netishyn, 
onde vive hoje. — Em mar- 
ço, minha mulher e meu fi- 
lho foram para Budapeste, 
na Hungria. Não os vejo des- 
de então, porque homens 
entre 18 e 60 anos não po- 
dem deixar a Ucrânia. 


‘OS CAÇA-FANTASMAS' 
Shynkarenko tem 47 anos e 
feições eslavas: pele clara, 
olhos azuis, nariz largo e 
um corte de cabelo raspado 
dos lados, parecido com o 
presidente ucraniano Vo- 
lodymyr Zelensky. Seu fi- 
lhotem10anosegostavade 
jogos de tabuleiros. No iní- 
cio daguerra, Shynkarenko 
montava um tabuleiro de 
Banco Imobiliário na Ucrâ- 
nia, ligava paraofilho eeles 
jogavam à distância. Agora, 
o menino prefere ler, me- 
xer no celular e brinquedos 
de montar. Recentemente, 
Shynkarenko enviou para o 
filho réplicas de dois carros 
cinematográficos que po- 
dem ser desmontadas e 
remontadas à von- 
tade: o Ecto-1, 
de “Os caça- 
fantasmas”, 
filme pre- 


OLEH 
SHYNKARENKO, 
QUE EM 2012 
ESCREVEU 
DISTOPIA QUE 
PREVIA INVASÃO 
RUSSA DE SEU 
PAÍS, AGORA 

VÊ TRAMA 
ACONTECER 

NA REALIDADE: 
UM ANO SEM 
VER A FAMÍLIA 


ferido 

do 

meni- 
Outro mundo. no, e o 
“Nunca voltamos ao DeLore- 
nosso apartamento, an, que vi- 
comprado um ano aja no tem- 
antes”, diz Oleh po em “De 
sobre transformação volta para o fu- 
em sua vida turo”. 


Nascido em Zaporíjia, 
onde está a maior usina nu- 
clear da Europa, ocupada 
pelo exército russo, 
Shynkarenko sempre quis 
ser escritor. Cresceu lendo 
ficção científica e, na ado- 
lescência, descobriu 
Kafka, Joyce e autores rus- 
sos contemporâneos. Vi- 
rou repórter. Em 2013 e 
2014, quando os ucrania- 
nos foram às ruas após o go- 
verno suspender negocia- 
ções da entrada do país na 
União Europeiae se aproxi- 
mar de Moscou, cobriu os 
protestos parao site ameri- 
cano The Daily Beast. 

Largou o jornalismo por- 
que o que ganhava era insu- 
ficiente para sustentar a fa- 
mília e começou a trabalhar 
com tecnologia da informa- 
ção. Mas não tem sido fácil. 
Do fim do ano passado, 
quando mísseis russos atin- 
giram uma distribuidora de 
energia nas proximidades 
de Netishyn, até o começo 
deste mês, ele passava entre 
12 e 16 horas por dia sem 
eletricidade. A destruição 
da infraestrutura energéti- 
ca ucraniana tem sido uma 
prioridade russa. 

— Escrevi “Kaharlyc” pa- 
ra responder uma pergun- 
ta: o que sobraria da Ucrã- 
nia após uma invasão rus- 
sa? Muito pouco, me pare- 
ce — diz o autor, que la- 
menta que os ucranianos 
obrigados a permanecer no 
país estejam sendo convo- 
cados pra a guerra. — Previ 
muitos eventos da guerra 
dez anos atrás, como os 
mísseis que destroem mer- 
cados e como ficam nossas 
cidades após os bombar- 
deiros. Mas falhei ao medir 
o tamanho do ódio da Rús- 
sia por nós. Os soldados 
russos destroem tudo o que 
veem pela frente, como se 
extraíssem prazer quase 
sexual da guerra. 


Ucrânia 
invadida. 
Tanque russo 
destruído em 
campo de trigo 
na região de 
Kharkiv; conflito 
começou há 
um ano, em 

24 de fevereiro 
de 2022 
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COROAS E 
BALZACAS 


Co palavras, e até algumas ofen- 
sas, precisam ser revistas e ressig- 
nificadas. É o caso de “coroa” para de- 
bochar de mulheres maduras. Sem 
querer, acerta, errando: coroa é sím- 
bolo universal de realeza, de nobre- 
za, de poder, então ser chamada de 
coroa é um elogio. Não conota deca- 
dência, nem velhice, nem que está 
acabada, pelo contrário, contém até 
um certo respeito. Lembro de meu 
câmera de fé e irmão camarada, o 
lendário Toninho Marins, da TV Glo- 
bo, com quem fiz incontáveis grava- 
ções para o “Jornal da Globo”, em 
quem tinha tanta confiança que nem 
queria ver o que tinha sido gravado. 
Esperava ele sentenciar “o coroa tá 
pintoso” para passarmos à próxima. 
No respeito e na moral, bróder. 

Acho que com homens não soa tão 
pejorativo como para mulheres, mas 
gosto de ser chamado de coroa. E de- 
testo que me tratem, “respeitosa- 
mente”, de idoso, ou pior, me inclu- 
am na “terceira idade” ou, ainda 
mais ofensivo, na “melhor idade”, 
que me traz logo a lembrança de Sér- 
gio Cabral no inicio da carreira, cor- 
tejando e conquistando o eleitorado 
das senhorinhas e tiozinhos cario- 

cas. E de Garoti- 
nho governa- 
dor, que 
me de- 
testava 
pelo 
que 
eu es- 
crevia 
sobre 
ele, e 
me xin- 
gava de 
“playboy da 
terceira idade” 
hahahaha, que 


PREFIRO SER ridículo, traba- 
CHAMADO DE lhei e trabalha- 
VELHO, SEFOR va muito mais 
COMCARINHO, que ele por mui- 


E DE ‘VÉ EM tomaistempo... 
BAIANÊS.MAS £ UM pândego 


nos cafundós 


SE ME CHAMAR do ostracismo, 
DE ‘ANTIGO’ na terceira ida- 
VIRO BICHO de. Prefiro mil 


vezes ser cha- 
mado de velho, I don't give a shit, se 
for com carinho, e de “véi ”, em baia- 
nês, acho massa. Mas se me chamar 
de “antigo” viro bicho. 

Na era dos grandes cronistas da 
noite, Sérgio Porto, Antônio Maria, 
nos anos dourados do Rio, mulheres 
maduras eram chamadas de “balza- 
quianas” a partir do célebre livro de 
Balzac, “A mulher de trinta anos”, 
sim, mais de trinta já era considera- 
da coroa... Mas coroa numa boa, 
Balzac conhecia a alma feminina e 
teve várias relações com mulheres 
mais velhas, valorizava a experiên- 
cia. Muitas mulheres se sentiam 
meio ofendidas se chamadas de bal- 
zaquianas, ou da redução popular 
“balzaca”, mesmo em “uma balzaca 
pra casar” ou “uma balzaca do baru- 
lho” ou “uma balzaca do balacoba- 
co”. Virou até marchinha de carna- 
val: “Papai Balzac já dizia/ Paris in- 
teira repetia / Balzac atirou na pinta 
/ mulher só depois dos trinta” 


FOREVER YOUNG 

Parece bom demais para ser verdade, e 
também parece ser de boas fontes, 
mas o professor David Sinclair, da 
Harvard Medical School, especializa- 
doem Epigenética, estudo da genética 
do envelhecimento, diz que uma pes- 
quisa de 13 anos revelou que nossos 
corpos têm uma cópia tipo “backup” 
da nossa juventude que pode ser “rei- 
niciada” para se regenerar, e que os es- 
tudos mostram que o envelhecimento 
é, sim, um processo reversível. Claro 
que ninguém voltará a ser xóvem, nem 
Madonna vai virar novinha, mas al- 
guns muitos bons anos podem ser de- 
volvidos. Vale isso, doutora Luana 
Araujo? Já pensou Keith Richards e 
Mick Jagger sessentões de novo? Será 
que estão aceitando cobaias? 


COM 
NOVO TOQUE 
DE FANTASIA 


PREMIADA POR 
‘PINÓQUIO’ 

E ‘PLUFT’ CIA 
PEQUOD ADOTA 
ELEMENTOS 

DA CULTURA 
JAPONESA NA 
ADAPTAÇÃO DE 
MARIA CLARA 
MACHADO QUE, 
DEPOIS DO RIO, 
SEGUE PARA SP 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiOoglobo.com.br 

m cartaz no Sesc Tijuca 

até 5 de março com sua 
versão para “Pluft, o fan- 
tasminha”, clássico infan- 
to-juvenil de Maria Clara 
Machado, que depois se- 
guirá em turnê pelo interi- 
or de São Paulo, a Cia Pe- 
Quod foi reconhecida, no 
último dia 7, com o Grande 
Prêmio da Críticada APCA 
(Associação Paulista de 
Críticos de Arte), em tea- 
tro infanto-juvenil, pelas 
inovações nas montagens 
de “Pluft” e “Pinóquio”. 

Os dois textos clássicos 
passaram a ser trabalha- 
dos em sequência pela 
companhia de teatro de 
animação por causa de du- 
as celebrações que se jun- 
taram, por conta da pan- 
demia. “Pinóquio”, de Car- 
lo Collodi, era um antigo 
projeto do grupo, escolhi- 
do por seu diretor e ideali- 
zador, Miguel Vellinho, 
paracelebrar os 20 anos de 
atividades da PeQuod, em 
2019 (a estreia, prevista 
para o julho de 2020, aca- 
bou adiada para dezembro 
do ano seguinte). Em abril 
de 2021, ao organizar se- 
minário na UniRio sobre o 
centenário de Maria Clara 
Machado, ele esteve em 
contato com Cacá Mour- 


thé, sobrinha da autora e 
diretorado Tablado, deon- 
de surgiu a possibilidade 
de adaptar “Pluft”. 

— No decorrer da pande- 
mia, num momento muito 
difícil para companhias e 
grupos teatrais, nós prati- 
camente não paramos de 
trabalhar, nessa sequência 
de projetos —recorda Vel- 
linho. — Enquanto excur- 
sionávamos com “Pinó- 
quio” pelos quatro CCBBs 
(Belo Horizonte, São Paulo, 
Brasília e Rio), já estáva- 
mos lendo o texto de 
“Pluft”, definindo os per- 
sonagens, mesmo traba- 
lhando à distância. 

Um dos principais desafios 
para levarà cena as duas adap- 
taçõesera justamente oalcan- 
ce decadahistória, vistano te- 
atro, cinema ou TV por gera- 
ções de espectadores. 

— Ao mesmo tempo em 
que são histórias que atra- 
vessam o tempo, sempre vai 
ser o primeiro “Pinóquio” 
ouoprimeiro “Pluft” da vida 
de alguém. Já havíamos fei- 
to adaptações de clássicos 
assim, como “Marina, a Se- 
reiazinha” (de Hans Christi- 
an Andersen). A proposta é 
sempre pensar em algo que 
não tenha sido feito, nas 
possibilidades que o teatro 
de animação dá às monta- 
gens —comenta o diretor. 


STUDIO GHIBLI 
Se no caso da opereta “Pi- 
nóquio”, dirigida por Tim 
Rescala, auniverso aborda- 
do pela PeQuod na monta- 
gem foi o do circo, na ver- 
são parao clássico de Maria 
Clara Machado a cultura 
japonesa, uma das maiores 
referências da companhia, 
desde a técnica de manipu- 
lação de bonecos inspirada 
no bunraku, foi a base para 
a história do fantasminha. 
— Foi a obra onde mais co- 
locamos essa referência de 
forma mais evidente. Além 
do jardim japonês do cená- 
rio, comecei a ler vários 


mangás e assistir a animes, 
como os do Studio Ghibli — 
explica Vellinho. — Existem 
muitas similaridades entre 
a forma de mostrar a infân- 
cia nestes animes e na obra 
da Maria Clara Machado, e 
percebemos que podería- 
mos levar o “Pluft” mais pa- 
rao Oriente. 

Outrainovação na monta- 
gem foi a confecção de bo- 
necos com um sistema de 
iluminação remoto, contro- 
lado à distância pelo ilumi- 
nador enquanto o manipu- 
lador o movimenta: 

— Esse também foi um 
processo bem diferente do 
que fazemos. Geralmente, o 
figurino começa a trabalhar 
no início e a iluminação 
mais para o final, quando os 
bonecos já estão prontos. 
Dessavez, todas as áreas cri- 
aram juntas, buscando solu- 
ções para integrar o movi- 
mento dos bonecos e a ação 
das luzes de LED. 


RENATO MANGOLIN/DIVULGAÇÃO 


Para Vellinho, mais que o 
reconhecimento pela quali- 
dade das duas montagens, o 
Prêmio APCA destaca o tra- 
balho de quase 25 anos da 
companhia, completados 
no ano que vem. 

— E importante o reco- 
nhecimento de um prê- 
mio de fora para mostrar 
que somos uma compa- 
nhia que desenvolve uma 
pesquisa de linguagem, 
há mais de duas décadas, 
de forma consistente. Nós 
conquistamos o respeito 
da crítica e uma grande 
conexão com o público, 
mas ainda vemos que, por 
ser teatro de animação, 
muita gente nos coloca 
em uma outra prateleira, 
como se fosse algo menos 
“sério” — diz o diretor. — 
É triste, em pleno 2023, 
ainda ter que estar à mar- 
gem numa cidade tão di- 
versamente cultural co- 
mo o Rio. 


ANA BRANCO 


Brilho. Elenco 
da Cia PeQuod 
emcena 

de “Pluft, o 
fantasminha': 
referências 
em mangás 

e animes 


Movimento. 
Miguel Vellinho 
com um boneco 
de ensaio. “A 
proposta é 
sempre pensar 
em algo que não 
tenha sido feito”, 
diz o diretor da 
companhia 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Giulia Costa e Gabriel Menezes 
kogutQoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


Para Emilio Dantas, pelo 
Theo de “Vai na fé”, novela de 
Rosane Svartman. O 
talentoso ator volta a brilhar, 
desta vez como um vilão que 
tem um lado cômico. As 
cenas dele vêm se 
destacando. 


Para o “Vem com agente” da 
Band. O programa exibe 
entrevistas desinteressantes 
etematé porta-retrato com 
foto da apresentadorano 
cenário. Ontem ainda surgiu 
um humorista sem graça 
fantasiado de cacto. Caído. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


Da música 


Olha só que legal. 
Esta é a atriz baiana 
Nabiyah Be no car- 
taz da série ameri- 
cana “Daisy Jones & 
The Six”, que estrea- 
rá no Prime Video 
no próximo dia 3. 
Ela vive a cantora 
Simone Jackson. 
Filha do cantor ja- 
maicano Jimmy 
Cliff, Nabiyah já foi 
backing vocal de 
Daniela Mercury e 
Carlinhos Brown. 
Saiba mais no site 


“Tchurururu'” 


O cantor Buchecha e a autora de “Vai na fé”, Rosane Svart- 
man, nos bastidores danovela. Ele fará uma participação 
na história como um sobrinho de Horácio (Francisco 
Salgado). No site, você encontra os detalhes da cena 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Remake avança 


Hugo de Sousa, diretor por- 
tuguês que fez “Orgulho e 
paixão” e “Salve-se quem 
puder” na Globo, deverá 
comandar anova versão de 
“Dona Beija” na HBO Max. 
Isis Valverde está cotada 
parao papel da protagonista. 


Centro-Oeste 


A segunda temporada de 
“Justiça” terá 28 episódios, 
oito a mais que a primeira. 
Muitos personagens vão 
morar em Ceilândia, no 
Distrito Federal. 


Obstáculos 


As gravações da série “Da 
ponte pra lá”, da HBO Max, 
atrasaram. Elas deveriam 
ter terminado antes do car- 
naval, mas os casos de Co- 
vidna equipe e alguns con- 
flitos nas agendas dos ato- 
res afetaram o cronograma. 


Audiência 


Com aapuração dos desfi- 
les do Grupo Especial, ante- 
ontem, a Globo teve 31 pon- 
tos no Rio. A audiência do 
horário subiu 121% na com- 
paração com as quatro se- 
manas anteriores. 


ATAMA FILMES 


Dupla 


Thiago Lacerda, 
que viverá o vilão 
danovela “Amor 
perfeito”, em cena 
do filme “Além de 
nós” com Miguel 
Coelho. O longa, 
dirigido por 
Rogério Rodrigues, 
estreianos cinemas 
no próximo dia 23 


Romance 


Em “Mar do Sertão”, Anita 
(Julia Mendes) surpreende- 
rá Joel (Matteus Cardoso) 
ao surgir usando biquíni. 
Em seguida, ela dará um 
beijão no rapaz. Os atores 
gravaram em Seropédica, 
na Região Metropolitana 
do Rio. As cenas do casal 
começarão air ao ar nano- 
vela amanhã. Tem mais 
fotos no site 


UM TERRÍVEL PESADELO AINDA LONGE DO FIM 


ESCRITOR CHAMA DE “INGÊNUO' 

QUEM ACREDITA SER POSSÍVEL 
NEGOCIAR A PAZ COM OS RUSSOS, 
COMO ALMEJA O GOVERNO BRASILEIRO 


DS a Revolução Laran- 
ja, de 2004, que come- 
çou com denúncias de frau- 
de eleitoral em benefício de 
Viktor Yanukovych, o can- 
didato pró-Moscou, e con- 
solidou a vitória de Viktor 
Yushchenko, pró-Ocidente, 
Shynkarenko vem obser- 
vandoa propaganda “necro- 
imperialista” do presidente 
russo Vladimir Putin, que 
parecia preparar o país para 
invadir territórios histori- 
camente ligados a Moscou. 

— Ao longo dos anos, o go- 
verno russo promoveu a te- 
se de que a cultura ucrania- 
na não existe, que a Ucrânia 
é uma invenção e que todos 
os lugares onde é falada a 
língua russa são território 
russo — afirma. — Por essa 
lógica, se no passado um pa- 


ís foi parte do Império Rus- 
so, ele deve retornar à Rús- 
sia. Portanto, não só a Ucrâ- 
nia, mas também a Bulgá- 
ria, a Polônia, a Estônia, a Li- 
tuânia, a Letônia e até a Fin- 
lândia pertencem à Rússia. 
Todo o Leste Europeu deve 
voltar ao controle russo. 
Nessa guerra expansionis- 
ta, diz Shynkarenko, os rus- 
sosrecorrem atodas asarmas 
disponíveis, inclusive à pró- 
pria cultura, ameaçada de 
cancelamento no início da 
guerra, quando cursos sobre 
Dostoiévski, apresentações 
de sinfonias de Tchaikovsky 
e mostras de cinema foram 
suspensos. O escritor afirma 
que russos usam os clássicos 
de sua literatura como “gra- 
nadas”e cita o livro “Imperial 
Knowledge” (conhecimento 


Destruição. Prédios residenciais atingidos em ataque a Borodyanka 


imperial), da eslavista pola- 
co-americana Eva Thomp- 
son, que mostra como as 
obras de autores como Pú- 
chkin, o poeta-símbolo do 
país, e até do pacifista Tolstói 
foram usadas para legitimar 
o “colonialismo”. Ele lembra 
ainda os versos que Joseph 
Brodsky, Nobel de Literatura 
e dissidente soviético, dedi- 
cou à Independência da 


Ucrânia, em 1991. O poema 
profetiza que, em seuleito de 
morte, o país se esquecerá de 
Taras Shevchenko, fundador 
da literatura ucraniana mo- 
derna, para recitar Púchkin. 
— Depois de ocuparem 
Kherson, os russos instala- 
ram um outdoor com uma 
imagem de Púchkin e frases 
em que ele descreve a cida- 
de como parte do Império 


Russo. Ou seja: se Púchkin 
visitou e escreveu sobre a ci- 
dade, ela pertence à Rússia. 
Já imaginou se Púchkin ti- 
vesse visitado o Rio de Janei- 
ro? — diz o autor, que por 
muito tempo escreveu em 
russo, idioma até poucos 
anos onipresente na im- 
prensaucraniana. 


RISCO NUCLEAR 
Shynkarenko chama de “ingê- 
nuo” quem acredita ser possí- 
vel negociar a paz com os rus- 
sos (como almeja o governo 
brasileiro) e defende a atuação 
de Volodymyr Zelensky, que 
conseguiu que as potências 
ocidentais armassem o exérci- 
to de seu país. Ele descreve a 
guerra como um “terrível pe- 
sadelo ainda longe do fim”. 

— Putin estava confiante 
de que derrotaria a Ucrânia 
em poucos dias porque pode 
mobilizar um exército muito 
maior. E os russos não têm 
medo do sacrifício. Eles tra- 
tam a guerra como um jogo. 
Seu país é tão vasto porque há 


séculos eles têm guerreado e 
anexado territórios vizinhos. 
Temos visto que o exército 
russo não é tão forte quando 
imaginávamos, o que nos dá 
esperança, mas ainda pode 
vencer se a Ucrânia continu- 
ar lutando sozinha — afirma 
o escritor, que não acredita 
que o presidente russo recor- 
reráa armas nucleares. —Ele 
tem muito medo de morrer. 
Quem tem tanto medo do co- 
ronavírus, como ele, não ar- 
risca um ataque nuclear. 
Antes da guerra, Shynka- 
renko trabalhava em um no- 
vo romance: uma releitura 
da lenda de Kotyhoroshko, 
herói ucraniano que comba- 
te dragões. Agora, nos últi- 
mos meses, vem se dedican- 
do à poesia e publicou alguns 
poemas em inglês no site Po- 
etry School. Um deles des- 
creve como a morte deixa 
marcas, às vezes invisíveis, 
em todos os rostos, mas ter- 
mina com uma nota de espe- 
rança: a vida “nunca cessa”, 
(Ruan de Sousa Gabriel) 
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eo como se fosse hoje da primeira 
vez em que pisei em Camburi, há mais de 
três décadas, levada por minha amiga Alice. 
Caí de amores, inebriada pela brisa úmida 
com cheiro de maresia e mata, nossos janta- 


ALEXANDRA 
FORBES 


rioshowOoglobo.com.br 


PARAÍSO E 
INFERNO NO 
LITORAL DE SP 


res no Tiê (com sua famosa saladinha cro- 
cante de legumes ralados com shoyu) segui- 
dos de brigadeiros com recheio de uva na 
porta daúnica balada que havia por lá. Quan- 
do um namorado me levou para jantar no 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


( a ÁRIES (21/3 a 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Sua mente estará borbulhando de planos irreveren- 
tes e, antes de partir para ação, você precisará ter consciência 
dos recursos que possui para, de fato, realizá-los. Mantenha o 
contato com a realidade. 


z TOURO (21/4 a 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


b | 
l. Seu corpo pedirá por atenção e cuidado agora. A 
despeito dos compromissos e obrigações, será sensato organi- 
zar seu tempo para desfrutar do que lhe faz bem. Exalte o lado 
bom da vida e cuide de você. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


Você alcançará importantes conclusões sobre 


sentimentos que antes lhe pareciam muito nebulosos. Dê 
atenção a sensações que virão à tona a partir de um encontro 
ou insight. Conecte-se com seu interior. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 a 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

[æm] Você encontrará maior disponibilidade e colabora- 
ção para dissolver conflitos que não dependerão apenas de 
você. O importante será ter paciência e respeito com o tempo 
dos outros. Contribua com a solução. 


[| LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE As metas que já não despertam seu interesse e 
entusiasmo deverão ser concluídas para que você abra espaço 
para novos planos. Assim, sua vitalidade e energia voltarão a 
conduzir seus caminhos. Renove-se. 
ØD Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Seus relacionamentos estarão em destaque e será 
crucial buscar experiências que fujam da rotina. Busque por 


momentos de parceria e cumplicidade, pois é a partir daí que 
nasce a confiança. Experiente. 


VIRGEM (23/8 a 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


NEH 
| 
160 
SAVA 


nomes próprios. 


Foram encontradas 43 palavras: 30 de 5 letras, 8 de 6 letras, 4 de 7 
letras, 1 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
GO foram encontradas 6 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
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mais famoso restaurante da região — o Ma- 
nacá — quase caí para trás de deslumbra- 
mento. Palafitas iluminadas ladeadas de 
plantas tropicais levavam ao salão com ares 
de cabana de Robinson Crusoé. Robalo com 
Pouilly-Fuissé à luz de velas! 

Só décadas depois descobri que Edinho 
Engel, o carismático proprietário e primei- 
ro chef ecologicamente engajado do peda- 
ço, fizera as palafitas para não desviar o cur- 
so do Rio Camburi. Se a maioria dos vera- 
nistas que frequentam o Litoral Norte pau- 
lista tivesse o mesmo senso de civilidade de- 
le, quiçá menos caiçaras estariam arruina- 
dos e vertendo lágrimas neste carnaval. 

Escrevo estas linhas justo na Quarta-feira 
de Cinzas, dia em que se celebra a fragilida- 
de humana. “Arremessaram-me ao lodo e 
eu me confundo com a poeira e a cinza”, diz 
o livro de Jó. E dá-lhe lodo! A chef Helena 


Ea LIBRA (23/9 a 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

Ao adotar uma postura mais generosa e paciente 
para lidar com seus próprios medos e desafios, você descobrirá 
soluções mais alinhadas com o que é possível para si agora. 
Escute-se e respeite seus limites. 


AN ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) Elemento: Água. Modalidade: 
G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Você se sentirá mais à vontade para se abrir emocio- 
nalmente, deixando de lado quaisquer reserva ou segredo que 


possa ter. Mostre seu afeto e ofereça segurança a quem você 
ama. Seja honesto consigo mesmo. 
Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 


GH Aburocracia e minuciosidade de certos processos 


testarão sua paciência, mas de nada adiantará tentar apressar o 
tempo. Tenha calma para não dificultar ainda mais o caminho. 
Mantenha o foco no presente. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


+ 
] % 


Liniers 


SOOSTER ULAS RNS PURNU VEE AS JUR S i 


o 


você 
PELO MENOS 
ESTÁ SORRINDO! 


ELES VAO TE DIZER QUE É IMPOSSIVEL. 


Rizzo ficou ilhada na Barra do Sahy até on- 
tem, comafamíliae seis argentinas queaco- 
lheram.Comfotos da praia —ensolaradana 
chegada, cinzenta e revolta pós-dilúvio — 
ela ilustra seu apelo, no Instagram, por doa- 
ções para a mobilização do chef Eudes Assis 
de socorro às vítimas. 

Caiçara, caçula de 14 filhos criadosem um 
bananal, Eudes é um exemplo de patriotis- 
mo e empatia. 

— Não tô preocupado em reabrir meu res- 
taurante e faturar, e sim em alimentar as 
pessoas — diz. 

Ele arriscou a vida pedalando até sua 
ONG, a Buscapé, onde vem preparando mi- 
lhares de marmitas com voluntários. 

— Ele faz um trabalho incrível e muito im- 
portante —me disse Helena ontem, da estra- 
da, subindo a Serra. — Foi horrível, tu olhas 
para os morros e tá tudo desmoronado. 


£ CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

O momento beneficiará a segurança naquilo que você 
deseja criar e desenvolver. Concentre-se em suas motivações 
pessoais e siga perseverando na direção de seus objetivos. Seu 
maior aliado deve ser você. 


o: 
ae Você deverá ser mais tolerante e atencioso com as 


opiniões alheias, pois assim se beneficiará com ideias inusitadas 
que sozinho não desenvolveria. Lembre-se do poder do coletivo 


e acolha as boas ideias. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

P| Ainda que sua sensibilidade faça com que seus 
pensamentos sejam recheados de mágica e fantasia, agora você 
deverá nutrir um olhar mais pragmático em relação à vida. 
Mantenha os pés no chão e movimente-se. 


AQUÁRIO (21/1 a 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 a 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


ÀS VEZES ELES 
ESTARAO CERTOS. 


QUE VOCÊ NÃO VAI CONSEGUIR. 


QUE VOCÊ VAI FALHAR. 


| 


ÌN CHEGAREM AO FIM A | 


Clara Gomes 


POR ISSO 
USO O COMPUTADOR 
NO MEIO DO ESPLENDOR 
DA NATUREZA! 


DIZEM QUE A VIDA 
VIRTUAL É POBRE EM 
ESTÍMULOS... 


SIM, É COCÔ DE | 
PASSARINHO NA 
MINHA CABEÇA! 


RIQUEZA DE 
EsTimuLos: 
“A TENDO! 
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Em cena. 
Fagundes, 
Alexandra 
Martins, Mara 
Carvalho, Ilana 
Kaplan, Fábio 
Espósito 
(atrás) 

e Guilherme 
Magon (à 
direita) 


RONALD VILLARDO 
Especial para O GLOBO 

uem fica para o bate-pa- 

po que rola após as 
sessões do espetáculo “Bai- 
xa terapia”, em cartaz no Te- 
atro Clara Nunes, no Shop- 
ping da Gávea, Zona Sul do 
Rio de Janeiro, sabe que a 
personagem de Ilana Ka- 
plan é um dos assuntos favo- 
ritos da plateia. Trata-se de 
Andréa, uma das seis pesso- 
as que se encontram no con- 
sultório de uma psicanalista 
que dá bolo em todos. A atu- 
ação da gaúcha, de 57 anos, 
tem chamado a atenção não 
apenas do público, mas tam- 
bém da crítica. Em 2018, 
Ilana abiscoitou o Prêmio 
Shell de melhor atriz por 
causa do espetáculo, que 
também conta com o super- 
pop Antonio Fagundes, 
além de Mara Carvalho, 
Alexandra Martins, Fábio 
Espósito e Guilherme Ma- 
gon, todos sob direção de 
Marco Antônio Pâmio. 

A história do sucesso brasi- 
leiro da peça do argentino 
Matias Del Federico come- 
çou a ser construída ainda 
em 2017, quando acontece- 
ram os primeiros ensaios. 
Naquela época, a atriz se pre- 
parava para interpretar uma 
outra personagem da trama. 

— Foi ao longo das primei- 
ras leituras que surgiu a ideia 
de investir na Ilana para o pa- 
pel de Andréa, justamente 
para aproveitar o tom do hu- 
mor físico que ela faz tão bem 
— diz Marco Antônio. 


‘CONVENÇÃO DE ANDRÉAS’ 
Inicialmente, ela não gostou 
muito da ideia de mudar de 
papel. Um dos motivos era a 
pouca informação sobre An- 
dréanotexto doespetáculo. O 
roteiro de Del Federico conta 
apenas com os diálogos da 
personagem, sem mais infor- 
maçõessobrecomoelase por- 
taria ou que trejeitos têm. 

— Há pouquíssima infor- 
mação sobre a Andréa no tex- 
to. Eu realmente gostaria de 
reunir todas as atrizes quejáa 
interpretaram e fazer uma 
“convenção de Andréas”, só 
para descobrir como cada 
umasevirou —diz Ilana, refe- 
rindo-se às mais de 20 monta- 
gens de “Baixa terapia” já rea- 
lizadas em vários países. 

Levando em consideração 
o que acontece no palco do 
Teatro Clara Nunes, é possí- 
vel imaginar que tal conven- 
ção seria recheada de altas e 
sonoras risadas. A atriz pare- 
ce atrair os olhares da audi- 
ência ao longo de quase todo 
o espetáculo, mesmo nos 
momentos em que não está 
dizendo nada. 

— Ilana tem uma inteli- 
gência cênica incomum e 
umacapacidade de observa- 
ção muito precisa — diz a 
atriz e diretora Grace Gia- 
noukas, criadora do icônico 
espetáculo “Terça insana”, 
que entre 2001 e 2020 abriu 
espaço para que comedian- 
tes apresentassem seus per- 
sonagens, incluindo nomes 
como Fábio Porchat, Mar- 
celo Médici e Luís Miranda, 
entre outros. — Os detalhes 
que Ilana Kaplan colocou 
nos esquetes da “Fumante” 


ILANA 
KAPLAN 


E DE 


BOM-TOM 


CONSIDERADA 


UM ‘PRESENTE DOS 
DEUSES DO TEATRO' 
PELO COLEGA DE 
ELENCO ANTONIO 
FAGUNDES NA PEÇA 
‘BAIXA TERAPIA, A 
ATRIZ MONOPOLIZA 


O PALCO, LUGAR 


ONDE ELA SE SENTE 


MAIS À VONTADE: 
‘NÃO TEM EDIÇÃO" 


e da “Modelo crespa” são 
fruto deste talento para cri- 
ar besteiras deliciosas. 

As apresentações citadas 
por Grace são facilmente 
encontradas no YouTube e 
fazem parte dos 36 anos de 
carreira de Ilana, experien- 
te na TV, no cinema, no tea- 
tro e até na internet. 

Em 2020, no auge da pan- 
demia de Covid-19, ela usou 
seu Instagram para dar vida a 
Keyla Mallman, a “decorado- 
ra de lives”. Com texto de sua 
irmã, a roteirista professora 
de inglês Ana Kaplan, a deco- 
radora surgia como uma es- 
pécie de consultora de eti- 
queta em vídeos nos quais 
respondia às questões de in- 


ternautas economicamente 
privilegiados. 

Eles queriam saber, por 
exemplo, se era elegante pos- 
tar uma viagem a Fernando 
de Noronha em tempos tão 
difíceis para a maior parte 
das pessoas. Invariavelmen- 
te, aafetada Keyla respondia: 

— Quer postar? Posta. E 
bom-tom? Não, não é de 
bom-tom! 

Já no primeiro vídeo a atriz 
viu seus seguidores multipli- 
carem-se para 200 mil. No 
mesmo post, foram nada me- 
nos do que três mil comentári- 
os. E o bordão ficou tão pop 
que virou uma das famosas fi- 
gurinhas viralizadas que diver- 
tem conversas de WhatsApp. 


DIVULGAÇÃO/CAIO GALLUCCI 


— Acho que conseguimos 
dar voz a um incômodo que 
estava atingindo a todos nós. 
Estávamos ruins de cabeça, 
tristes, confusos. Não dava 
para tolerar os posts de gente 
rica passeando por aí, como 
se nada estivesse acontecen- 
do. Ah, não... não é de bom- 
tom! —brinca a atriz. 

Ainda que ela tenha feito 
tanto sucesso como comedi- 
ante, é difícil encaixotar Ilana 
Kaplan num único gênero ar- 
tístico. Na seara dramática, 
por exemplo, ela incorporou 
Carlota Joaquina na série “In- 
dependências”, que foi ao ar 
no ano passado na TV Cultu- 
ra. Na obra dirigida por Luiz 
Fernando Carvalho, foi cole- 
ga de elenco de Antonio Fa- 
gundes, com quem agora con- 
tracena em “Baixa terapia”. 

— Trabalhar com Ilana foi 
um presente que ganhamos 
dos deuses do teatro. Nós 
sempre chegamos ao Clara 
Nunes pelo menos duas ho- 
ras antes do espetáculo, e 
não há um dia que Ilana não 
esteja de bom humor, além 
de ser talentosíssima e ex- 
tremamente profissional — 
diz o ator, que não tolera 
atrasos e avisa ao público 
que a peça começa ri-go-ro- 
sa-men-te no horário. 

“Baixa terapia” entra para 
o currículo extenso de Ilana 


GUITO MORETO 


Kaplan, que já foi dirigida 
por Gerald Thomas (“Don 
Juan”, 1995), Paulo Autran 
(“Dia das Mães, 2001), Jô 
Soares (“Ricardo III”, 2006) 
e João Falcão (“Ensina-me a 
viver”, 2007), entre outros. 

— Ainda que eu tenha fei- 
to bastante coisa em outros 
veículos, é no teatro que me 
sinto mais à vontade. Não 
tem edição, ninguém vai 
consertar o que eu errei de- 
pois, cada dia é um dia — diz 
a atriz, que também se for- 
mou em Pedagogia para 
agradar a família. 

A jovem que queria ser 
atriz, aos vinte e poucos, 
era motivo de preocupa- 
ção para os pais, que insis- 
tiram para que ela fizesse 
uma faculdade “normal” 
enquanto estudava teatro. 
Felizmente, Ilana não dei- 
xou o sonho de lado, ainda 
que cite um ingrediente 
fundamental para que tu- 
do tenha dado certo ao 
longo de uma trajetória 
hoje consolidada: 

— À gente mede o suces- 
so quando a gente conse- 
gue se sustentar fazendo o 
que gosta. Nem todo mun- 
dotem a sorte de dar de ca- 
ra com papéis bacanas, e 
eu tive. E muito importan- 
te colocar a sorte nesta 
equação. 


Quer postar? 
Ilana viralizou 
nas redes 
sociais durante 
a pandemia 
vivendo uma 
decoradora de 
lives que 
criticava ricos 
que furavam a 
quarentena: 
“Tive a sorte de 
dar de cara co m 
papéis bacanas” 
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Va desligada de Brasile de tragédias, 
nem sinto os pés no chão. Excusez-moi. 
Minha folia de hoje é flanar na Rive Gau- 
che, sem encontrar nenhum bloco. Faz 
frio. Não faço samba, mas escuto jazz até 
mais tarde. E tenho muito sono de manhã. 
Bebo vinho e café. Esta coluna é para você 
viajar por sabores e prazeres. 

Os amantes de cafétêm umendereçoin- 
contournable à beira do Sena, pertinho da 
Ile St-Louis. Não é um bar como qualquer 
outro. E heresia beber, ali, um expresso ou 
um alongé apressadamente no balcão. Na 
Caféothêque de Paris, o café é bebida no- 
bre, tratado como um grand cru, e deve 
ser degustado lentamente como um vi- 
nho, para que se perceba primeiro o aro- 
ma, depois as notas sutis de madeira, cho- 
colate ou frutas. 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanelDoglobo.com.br 
0) carnaval passou e, por in- 
crível que pareça, Vin- 
cent Cassel não esteve em 
nenhum camarote da Mar- 
quês de Sapucaí. A presença 
do mais carioca dos atores 
franceses costumava ser cer- 
ta em festas passadas, já que 
ele morouno Brasilde 2013 a 
2018 e ainda hoje mantém 
um apartamento por aqui. 

— Tô no trampo, infeliz- 
mente — disse Cassel, por 
chamada de vídeo, dias an- 
tes da folia. — Vou te dizer: 
gosto muito do carnaval, 
mas é muito cansativo. Não 
bebo muito mais, não uso 
droga. Então, este ano vou 
trabalhar e volto depois, que 
também é um momento 
muito bom, porque todo 
mundo está cansado, não 
tem mais dinheiro e fica tu- 
do calmo (risos). 


‘PESSOA DE VERDADE’ 

Atualmente, o trampo tema 
ver com “Conexões”, série 
que estreia hoje na Apple 
TV +, com novos episódios 
todasexta-feira. A produção 
é um suspense de espiona- 
gem que gira em torno de 
um ataque hacker que atin- 


RUTH DE 
AQUINO 


ruth.aquinoDoglobo.com.br 


UM CAFE 
AMOROSO 
EM PARIS 


É um prazer e um aprendizado experi- 
mentar dois cafés simultâneos, para com- 
parar ou equilibrar. O etíope (um café sel- 
vagem, de floresta virgem) é tão forte que 
deve ser contrabalançado com um outro, 
mais feminino, com gosto de cereja, aba- 
caxi ou limão. O brasileiro Águas Limpas, 
com leve gosto de madeira, deve ser com- 
plementado por um Coban, da Guatema- 
la, que remete ao chocolate. Está para che- 
gar mais uma remessa do Klem Pica Pau, 
das Matas de Minas. 

A dona dabutique é Gloria Montenegro, 
73 anos. Conheço Gloria desde 2006. Ela 
foi embaixadora da Guatemala na França, 
mas trocou a diplomacia pelo que chama 
de “a poesia do café”. Briga apaixonada- 
mente pelo respeito à bebida e aos produ- 
tores. Começa pelo básico: “Todo restau- 


E 


rante de gastronomia na França deveria 
ter um sommelier e uma carta de cafés”. 
Assim como os vinhos, o café passaria a 
ter denominações de origem controlada. 

Para nós, brasileiros, que pedimos um ex- 
presso, um pingado ou um cappuccino, im- 
pressiona como o bom café passou a ser 
classificado na França em quatro categori- 
as. Vivos e frisantes (pétillants). Suaves e 
cremosos. Voluptuosos e elegantes. Gene- 
rosos e com personalidade. 

A Caféothêque também expõe artistas 
plásticos. As vezes tem jazz ao vivo com sax e 
música popular brasileira. E pratos simples e 

gostosos. Na frente da loja, 


O MELHOR vende-se o café em grãos 
CAFÉ NÃOÉ O ou moído na hora. As em- 
PASSAGEIRO e de o iden- 
' tificadas por rótulos com a 
QUE EXCITA região e cultivo e o pala- 
MAS NÃO dar predominante. 
SATISFAZ Ali, há 25 tipos de ca- 


fés, todos puros, sem 
mistura e sem fungos, com rigoroso con- 
trole de qualidade. Gloria comanda ator- 
refação de15 toneladas por ano. Viaja a 
países produtores para selecionar os que 
merecem estar em sua vitrine. Desde o 
ano passado, mantém uma filial da Café- 
othéque na Columbia University de Pa- 
ris, em Montparnasse, onde dá cursos de 
barista e serve café e quiches. 
Ela fundou o movimento de Cafeologia, 
“a arte da degustação visual, olfativa e 


Ri 
o 
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A VOLTA 
DO FRANCES 
PAGODEIRO 


TOTAL 


VINCENT CASSEL ESTREIA SÉRIE 
COMO EX-AGENTE SECRETO E 
PLANEJA RETORNO AO RIO, ONDE 
AINDA MANTÉM APARTAMENTO: 
‘QUERO PARTICIPAR DA CULTURA 
BRASILEIRA PARA DEIXAR CLARO 
QUE NÃO SOU SÓ UM TURISTA 


Queria retratar uma pessoa 
de verdade — disse Cassel, 
que, em 2008, ganhou um 
César de melhor ator por re- 
tratar o famoso gângster dos 
anos 1970 Jacques Mesrine 
em “Inimigo público nº 1”. 

O artista conta que teve a 
chance de conhecer pessoas 
que fazem o mesmo traba- 
lho de seu personagem na 
série pelo mundo. São ho- 


ge alvos importantes da In- 
glaterra. O ator, de 56 anos, 
interpreta Gabriel Delage, 
um ex-agente secreto que, 
suspeito de estar envolvido 
nos ataques, começa a in- 
vestigá-los junto com a ex- 
amante, uma agente vivida 


por EvaGreen. A duplatam- 
bém está no filme “Os três 
mosqueteiros”, com lança- 
mento também neste ano. 
—A minha pretensão era 
fazer um papel que não tives- 
se nada a ver com o 007, ou 
todos esses tipos perfeitos. 


mens e mulheres que vagam 
por países fazendo um tra- 
balho invisível de inteligên- 
cia sem a pompa de James 
Bond — e dos quais pouca 
gente sabe da existência. 

— São pessoas muito nor- 
mais, que somem nas mas- 


gustativa do café fino e puro proveniente 
de plantações”. Em sua butique, reúnem- 
se enólogos, chefs, baristas, para enten- 
der que o café é sobretudo uma festa dos 
sentidos. Jamais é degustado com açúcar 
— estragaria o gosto. Já converti amigos 
que só bebiam cafés açucarados. Creia, é 
possível. De doce basta a vida. 

O que se bebe normalmente nos bares 
de rua é uma mistura, segundo Gloria — 
em alguns lugares, são adicionados até 
palha e amendoim moído. Apenas 10% 
seriam de café puro. “Muitos jovens vêm 
degustar. Essa nova geração gosta mais 
de sabores adocicados. Os cafés puros 
não são amargos”. Entre as duas espécies 
de café mais cultivadas no mundo, ro- 
busta e arábica, a segunda é mais fina e 
agradável. Alguns cafés, que se desen- 
volvem à sombra das gravileas (primas 
dasacácias), dão até um certo torpor, co- 
mo acontece em Antigua, a “cidade do 
sono”, na Guatemala. “Lá, todo mundo 
toma muito café”, diz Gloria, “e dorme 
demais”. 

Sevocê é um amante de café, aprendaa 
conhecer melhor seu objeto de desejo e 
a valorizá-lo como ele merece. Afinal, o 
cafezinho é, nas empresas, um momen- 
to de relaxamento e convívio. E, nas re- 
feições com amigos e amores, é oúltimo 
sabor que fica na boca. Tratá-lo como a 
qualquer um, anônimo e passageiro, só 
excita, não satisfaz. 


DIVULGAÇÃO/APPLE TV+ 


Na contramão 
de James Bond. 
Vincent Cassel 
vive um homem 


sas. Fazem o que têm que fa- 
zer de um jeito muito dis- 
creto — diz o ator, que, para 
ressaltar essa normalidade, 


dispensou dublês nas cenas comum que é 
de maior ação. ex-agente ao 
Dono de um português | lado de Eva 

gramaticalmente perfeito, Greenem 


pontuado por um leve sota- 
que, Vincent Cassel fez 
questão de ser o dublador da 
versão nacional de “Cone- 
xões”. E parte do plano de 
não ser só um “gringo”: 

— Quero participar da 
cultura brasileira para 
deixar claro que não sou só 
um turista. 


“Conexões”, que 
entra no ar hoje 
na Apple TV+ 


FÃ DE RODA DE SAMBA 
“Pagodeiro total”, é na músi- 
ca que ele tem colocado sua 
energia. Muito mais do que 
no cinema — do seu país de 
origem, ou de escolha: 

— Prefiro muito mais pas- 
sar um tempo na roda de 
samba e ver as pessoas feli- 
zes, cantando e comparti- 
lhando o momento humano 
do que ficar na frente deuma 
tela em casa para ver um fil- 
me. Mesmo um filme muito 
bom. A realidade é muito 
mais forte que qualquer fic- 
ção, então, paramim, aficção 
é uma coisa secundária. 
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3 Quartos 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


CENTRO R$680.000 Condomí- 
nio Cores Lapa, piscinas, aca- 
demia, quadra, cinema, brin- 
quedoteca, boliche. Aparta- 
mento, sala, varanda, 2quar- 
tos, cozinha, Ivaga. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6198 


A eolagho 


CENTRO R$720.000 Total- 
mente reformado, vista des- 
lumbrante Baía Guanabara. 
Apartamento 95m2, andar al- 
to, sala 2ambientes, piso por- 
celanato, 2quartos. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5754 


Botafogo 


2 Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO  R$1.100.000 
Condomínio total infraes- 
trutura, (77m2) Vista Cris- 
to varanda, salão, 2 quartos 
(Isuíte) armários, Coz.pla- 
nejada, gar. escritura. Cj250 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12015 


ES heolas’ 


BOTAFOGO R$1.100.000 Ge- 
neral Goes Monteiro, Excelen- 
te Apartamento 2 quartos, 
Closet, 3 banheiros, Varan- 
dão, Silencioso, Dependência 
Completa. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2272__ -9422 Scvl2272 


A engilishi 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


3 Quartos 


ES benibto 


BOTAFOGO R$1.150.000 Óti- 
ma mobilidade urbana. Apar- 
tamento 149m2, frente, are- 
jado, sala, 3quartos, Isuíte, 
cozinha planejada, Dep.com- 
pletas, Ivaga escritura. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Sevp3042 O 


A Bergalas 


BOTAFOGO R$1.300.000 A- 
partamento, frente, claro, a- 
rejado, mobiliado, sala, varan- 
da, 3quartos, cozinha, área 
serviço, dependências com- 
pletas, 2vagas escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3076 


4 ou mais Quartos 


A flash 


BOTAFOGO R$2.200.000 R. 
Dezenove Fevereiro. Charmo- 
sa Cobertura 245m2, mobilia- 
da, salão, 4quartos, 2suítes, 2 
lavabos, Copa-cozinha plane- 
jada, Dep.completas, 3vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6172 


Coberturas 


A demolagho 


BOTAFOGO R$980.000 E- 
duardo Guinle Cobertura Du- 
plex, Sala (2 Suítes) banheiro 
Social, Cozinha, Área, De- 
pendências, Vazia, Garagem. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl2271 


Cosme Velho 


3 Quartos 


C.VELHO R$1.035.000 Ori- 
ginal 3quartos, reformado, 
(137m2) vista Cristo, va- 
randa, salão, suíte, armá- 
rios, closet, Coz.planejada, 
á.serviço, dependências, 
garagem. Cj250 sergiocas- 
tro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11921 


RERI 


varnm 


Aponte seu celular para 
o OR Code acima e saiba 
mais sobre este imóvel 


4 ZONA SUL 1 
COSME VELHO 


4 ou mais Quartos 


ÉS beato 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quar- 
tos, closet, 2suítes, banhei- 
ro social, Copa-cozinha, 
á.serviço, dependências, 
3vagas. Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11979 __ 


ÉS vmiasto 


C.VELHO R$1.900.000 Fan- 
tásticos 184m2, varandão, sa- 
lão, Sl.jantar, lavabo, 4quar- 
tos, 2suítes, closet, Cozinha 
planejada, á.serviço, 2de- 
pendências, 3vagas, porta- 
ria24hs. Cj250 sergiocastro. 
com.br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11857 


Flamengo 


2 Quartos 


ÉS beast 


FLAMENGO R$690.000 Local 
nobre, R.BR.lIcaraí, excelente 
apartamento, apenas 3p/an- 
dar, (68m2) sala, 2quartos, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
bh.empregada, desocupado 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12001 O 


ÉS beast 


FLAMENGO R$800.000 lindo, 
alto, V.Livre, indevassado, 
amplo (93m2), sala, 2quartos, 
armários, closet, Banh.social, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, Port.24hs. Cj250 
sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvl1709 SS 


ÉS belash 


FLAMENGO R$800.000 100m 
Praia, excelente apartamen- 
to, frente, (75m2) sala, 
2quartos, armários, Banh.so- 
cial, Coz.montada, á.serviço, 
dependências, garagem, de- 
socupado! Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv12007 


3 Quartos 


[do 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, Sl. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 ser- 
giocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11747 | 


ÉS Dilost 


FLAMENGO R$1.250.000 Vis- 
ta lateral Aterro, 132m2, sa- 
lão, 3quartos, 2suítes, ba- 
nheiro, Cozinha planejada, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11622 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


ES bento 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (Isuíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12006 


belas 


FLAMENGO R$1.650.000 
Alm.Tamandaré Junto Praia 
Metrô, amplos 180m2, salão, 
3quartos, 2Banheiros, Copa- 
cozinha, á.serviço ampla, 
Dep.empregada vaga escritu- 
rada. Cj250 sergiocastro.com. 
br Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11991 


ES ela 


FLAMENGO R$1.710.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
Metrô, (135m2) salão, 3 quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha planejada, á.ser- 
viço, dependências, garagem 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12010 


ÉS imjiasto 


FLAMENGO R$2.200.000 
Magníficos 213m2, ótima 
planta, reformado, salão, por- 
celanato, lavabo, 3quartos, 
isuíte, Copa-cozinha, Dep. 
completas, Ivaga. Av.Oswal- 
do Cruz. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6146 _ _ _ 


AA degli 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa, vista encantadora, 
(453m2) living, sala 2ambien- 
tes, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (suíte) banheiro, Coz.pla- 
nejada, 2dependências, 1va- 
ga. Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11959 


Coberturas 


ES bemibsto 


FLAMENGO R$1.800.000 
Próx.Metrô, portaria 24hs, 
Cob. duplex, desocupada, 2sa- 
las, 3dormitórios (Isuíte) 
Coz.planejada, banheiro, 
á.serviço, Dep.empregada, 
terração 2vagas. Cj250 ser- 
giocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12020 | -4794 Scv12020 


A demolagho 


FLAMENGO R$2.190.000 Co- 
ladinho Metrô, Triplex, salão, 
4quartos, 2suítes, 4banhei- 
ros, Copa-cozinha, terração, 
vaga escriturada, vista espe- 
tacular (360º) infra. Cj250 
sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvl1818 O 


ÉS imiasto 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia, fantástica cobertura, 
terraço c/vista deslumbrante, 
piscina, (523m2) salões, lava- 
bo, 4quartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependências, 2va- 
gas. Cj250 sergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scvc5001 


Matriz 
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1 ZONA SULI 
GLÓRIA 


Glória 


1 Quarto 


E ela 


GLÓRIA R$330.000 Próx. 
Metrô, prédio familiar, 
frente Praça Paris, excelen- 
te sala, 1quarto (32m2) re- 
formado p/arquiteto, armá- 
rios, Coz.planejada, Port. 
24hs. Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12014 


Estela 


GLÓRIA R$475.000 Localiza- 
ção maravilhosa, próximo a- 
terro, estação metrô. Aparta- 
mento 48m2, reformado, sala, 
1 suíte, cozinha planejado c/ 
coifa. www .sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5546 


ES bemilsto 


GLÓRIA R$600.000 R.Conde 
Lajes, tranquilidade total, De- 
socupado, apartamento va- 
randa, sala Iquarto c/armário 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, Port.24hs Cj250. 
sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12008 


Humaitá 


2 Quartos 


ES bento 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, a.alto, silencioso, 
planta diferenciada, sala, 
2quartos, armários, Banh. 
social, Cozinha armários, 
Dep.completa, á.serviço, bi- 
cicletário, modernizar. 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


Laranjeiras 


2 Quartos 


Estela 


LARANJEIRAS _ R$550.000 
Professor Luis Cantanhede, 
Bucólico, Próximo General 
Glicério, Sala, 2 quartos, Dep. 
Completa, Ôtima Planta, Do- 
cumentação Ok www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2263 


SR belas 


LARANJEIRAS R$570.000 
Próximo Gal.Glicério, apar- 
tamento aconchegante, sa- 
la, 2quartos, armários, Co- 
pa-cozinha planejadas, Ba- 
nheiro social, á.serviço, de- 
pendências, garagem escri- 
tura! Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/ 
970104794 Scv11833 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


EX bento 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Amplo apartamento, (90m2) 
sala, varanda, 2quartos, 
(Isuíte) armários, Banh.so- 
cial, Coz.planejada, á.serviço, 
dependências, garagem escri- 
tura, Port.24hs. Cj250 sergio- 
castro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11856 _ __—_——_— 


ÉS belt 


LARANJEIRAS  R$890.000 
Juntinho P. Guinle Metrô, sa- 
lão  2ambientes, lavabo, 
2quartos, armários, jacuzzi, 
Coz.montada, quarto empre- 
gada, garagem, Port.24hs. 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12013 


AA delas 


LARANJEIRAS  R$900.000 
Próximo Gal.Glicério, excelen- 
te apartamento, sacada, sala, 
2quartos, Isuíte, armários, 
Coz.planejada, vaga, c/infra- 
total, piscina, academia, SI. 
festas. Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scvl1970 


A degli 


LARANJEIRAS R$945.000 Fi- 
namente decorado, frontal, 
varandão, salão, 2quartos, ar- 
mários, Isuíte, Banh.social, 
Coz.planejada, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infra. 
total Cj250 sergiocastro.com. 
br Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12003 


3 Quartos 


bemol 


LARANJEIRAS R$850.000 
Gen. Glicério, Próx.Perina- 
tal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, ar- 
mários, Banh.social, Coz. 
planejada, dependências, 
vaga condomínio (alugada) 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11983 


A erilist 


LARANJEIRAS R$860.000 
Frontal reformado (101m2) a- 
penas 2p/andar, sala 2am- 
bientes, 3quartos, porcelana- 
to, Banh.social, cozinha mon- 
tada, á.serviço, dependências, 
Port.24hs Cj250 sergiocastro. 
com.br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11725 


LARANJEIRAS 
1.150.000 Coração bairro, a. 
alto, vista Pão Açúcar, sala 
2ambientes, 3quartos, suí- 
te, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem escri- 
turada. Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11975 


É beast 


LARANJEIRAS R$1.250.000 
Super aconchegante, 
(115m2) v.verde, varanda, sa- 
la 2ambientes, 3quartos, suí- 
te, Banh.social, armários, 
Coz.planejada, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


Sobreloja*, Lojas, Quiosques, Boxes e 
Stands pelos melhores preços do Rio 


Quiosques no térreo a partir de: 


R$ 1.77022. 


Consulte sobre oportunidades na sobreloja 


A Dergio 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


lasto: 


IMÓVEIS 


No centro do Centro, o Terminal Garagem Menezes 

Côrtes se destaca como um dos principais endereços 
comerciais da cidade: 
e Vasto mix de propriedades comerciais; 
e Destino de muitas linhas de ônibus, vindas de 
diversos pontos da cidade; 
e Perto da Estação das Barcas, do VLT, e do Metrô. 


Alugue uma loja Livre de condomínio no Menezes 
Côrtes, ganhe uma vaga de estacionamento grátis 
durante a vigência do contrato, e comece a mudar a 
história do seu negócio. 


CAM Di LARANEIRIS 


ADMINISTRAÇÃO e CORRETAGEM * AVALIAÇÕES Rua das Laranjeiras, 490 
f sergiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
R.nobre, frontal, varanda, sa- 
la 2ambientes, lavabo, 3quar- 
tos (Isuíte) armários, Banh. 
social, Coz.planejada, de- 
pendências, 2vagas, infra, 
portaria24hs Cj250 sergiocas- 
tro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES deli 


LARANJEIRAS 

1.200.000 tipo casa aa 
ciado, quadriplex (222m2) 
salão 3ambientes, sala, 
4dormitórios, 2suítes, 
Banh.social, Coz.planejada, 
á.serviço, dependências, 
garagem Cj250 sergiocas- 
tro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


Eder 


LARANJEIRAS 

2.150.000 (original Mia 
tos) 217m2, rua c/seguran- 
ça, 2salas, estar jantar, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11926 


Demais 
Zona 


3 Quartos 


ES Belast 


STA TERESA R$730.000 Alm. 
Alexandrino próximo Casteli- 
nho, Apartamento 120m2, 
vista livre salão, 3 quartos, 
varanda, 2bhsociais, cozinha 
reformada. www .sergiocastro 
«com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6195 


irros da 


Casas e Terrenos 


ÉS ela 


STA TERESA R$950.000 Tri- 
plex, 550m2, salão, 6dormitó- 
rios, 2suítes closet, Coz.pla- 
nejada, lavanderia, 3terraços, 
4vagas. Piscina, sauna, chur- 
rasqueira, elevador. cj250 ser- 
giocastro.com.br Tels:2557- 


6368/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


1 Quarto 


ES bei 


COPACABANA R$630.000 
Lindo apartamento (48m2) 
Próx.Arpoador, alto, frente, 
reformado, sala 2ambien- 
tes, Coz.americana, quarto 
grande, banheiro, despen- 
sa. Port.24horas. Cj250 ser- 
giocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11966 


4 ZONA suL 2 
COPACABANA 


2 Quartos 


ES bemilsto 


COPACABANA R$650.000 O- 
portunidade! Apartamento 
70m2, frente, claro, arejado, 
Segunda quadra praia, sala, 
2quartos c/sacada, closet, ar- 
mário, cozinha. www .sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 


dergbasho 


webe 

COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Posto5, tipo casa 
reformado (107m2) á.exter- 
na, sala, 2suítes armários, 
banheiros reformados, Coz. 
planejada, lavanderia, de- 
pendências. Cj250 sergiocas- 
tro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11927 


3 Quartos 


ÉS beato 


COPACABANA R$760.000 
Pompeu Loureiro, Excelen- 
te, Apartamento 3 quartos, 
1 vaga, Banheiro Social, Co- 
zinha, Dependência Com- 
pleta, Portaria 24hs. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3627 


bemol 


COPACABANA R$1.450.000 
Magníficos 133m2, reforma- 
do, piso porcelanato, mobilia- 
do, vista mar, sala 3ambien- 
tes, varanda, 3quartos, 2suí- 
tes, cozinha planejada. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6220 


ES ei 


COPACABANA R$1.495.000 
Próx.Metrô S. Campos, exclu- 
sivos 164m2, frontal, arejado, 
salão, 3quartos, banheiros, 
Copa-cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem escritu- 
ra. Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 O 


belas 


COPACABANA R$1.750.000 
Apartamento 150m2, total- 
mente reformado, sofistica- 
do, moderno, salão, 3suítes c/ 
split, Copa-cozinha planejada 
c/coifa. Segunda quadra 
praia. www.sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6202 


ÉS beast 


COPACABANA R$2.100.000 
Quadríssima, Maravilhoso, fi- 
namente decorado p/arquite- 
to, Sala, 3dormitórios, todo 
porcelanato Coz.americana, 
bh.blindex, a.serviço, Dep.em- 
pregada garagem, lindo! 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12021 


belas 


COPACABANA R$2.100.000 
Magníficos 200m2, salão 
3ambientes, vista praia, 
3quartos, cozinha planejada, 
1vaga escritura. R.Paula Frei- 
tas esquina Av.Atlântica. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


4 ZONA suL 2 
COPACABANA 


4 ou mais Quartos 


bemol 


COPACABANA R$1.900.000 
Posto 4, vista praia, original 
4quartos (200m2) salão, SI. 
jantar, Isuíte, Coz.planejada, 
á.serviço, dependências, Es- 
tuda Permuta Cj250 sergio- 
castro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scvc4006. 


ÉS belt 


COPACABANA R$2.050.000 
Apartamento 192m2, piso tá- 
bua corrida, salão 2ambien- 
tes, 4quartos, 2Banheiros so- 
ciais, ampla cozinha, 2dep. 
completas, Ivaga escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp4021 


Coberturas 


ÉS belas 


COPACABANA R$1.800.000 
R.Pompeu Loureiro. Magnífi- 
ca Cobertura 180m2 duplex, 
salão 2ambientes, 3quartos, 
2suítes, cozinha planejada, e- 
levador privativo, piscina. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3073 


Gávea 


3 Quartos 


ES ei 


GÁVEA R$1.580.000 Artur A- 
raripe, Sala, Varanda, Original 
3 (Suíte) Lavabo, De- 
pendência, Frente, Claro, 
Próximo Shopping, Vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3154 


Ipanema 


2 Quartos 


ES ei 


IPANEMA R$2.550.000 R.Ma- 
ria Quitéria. Quadríssima 
Praia. Apartamento 90m2, pi- 
so porcelanato, 2salas, 2suí- 
tes, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6217 O 


Em 


IPANEMA R$3.750.000 Flat 
Alto Luxo, Edifício Wave, Sa- 
lão, Varanda, Vista Mar (2 
Suítes) 1 vaga. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2054 


3 Quartos 


ES eis 


IPANEMA R$1.790.000 Farme 
Amoedo, Excelente Aparta- 
mento, Salão, 3 quartos, 2 
suítes, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Dependência Completa. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3629 


Laranjeiras 


1 ZONA SUL 2 
IPANEMA 


SR Dergiolasto' 


IPANEMA R$1.800.000 Char- 
me, requinte, sofisticação 
Próx.praia. Apartamento 
146m2, planta circular, salão, 
3quartos, Isuíte, ampla Copa- 
cozinha planejada, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3066 O 


ÉS vmiasto 


IPANEMA R$4.200.000 Re- 
dentor Fantástico 3 quartos 
(Suíte) 2 salas, Varanda, 2Ba- 
nheiros, Lavabo, Dependência 
Completa, 2vagas Escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3608 _ Scvl3608 


SR demos 


IPANEMA R$5.500.000 Av 
Vieira Souto, Linda Vista Mar, 
Frontal Praia, 3quartos, 3ba- 
nheiros, 3salas, Arejado, Ex- 
celente, Ivaga Escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3624 


4 ou mais Quartos 


ES benilsto 


IPANEMA R$3.700.000 Barão 
Da Torre Junto Garcia Anibal 
(180M2) Original 4quartos, 
Frontal, Vazio, 2salas, Dep. 
Completa, Garagem Escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4331 


Coberturas 


A emos 


IPANEMA R$17.500.000 
Vieira Souto 416M2, Cober- 
tura Duplex, Salões (4 Suí- 
tes) 2lavabos, De- 
pendência, Terraço, Vista 
Panorâmica Mar, 2vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl5083 


Jardim Botânico 


4 ou mais Quartos 


ES bombas 


JD.BOTÂNICO R$3.450.000 
Custódio Serrão, Andar Alto, 
Vista Livre, salão 2ambien- 
tes, Lavabo, 4confortáveis 
Dormitórios, (ISUÍTE) Armá- 
rios, Copa-cozinha, 2vagas. w 
Www.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 


Scvl4347 
Lagoa 


2 Quartos 


bemol 


LAGOA R$980.000 Almeida 
Godinho Fantástico Aparta- 
mento Original 2 quartos, 
Suíte, Ampla Sala Integrada 
Cozinha Espaçosa Áreas, Va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl2268 


ES belas 


LAGOA R$1.550.000 Lineu De 
Paula Machado, Excelente, O- 
riginal 3quartos, Atualmente 
2quartos (Isuíte) Sala, Cozi- 
nha, Armários, Dependência, 
Vaga. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3585 


SR Dergiolasto' 


LAGOA R$1.575.000 Fonte Da 
Saudade Lindo! Sala 2am- 
bientes, 3quartos, Todo Re- 
formado, 2Banheiros, Cozinha 
Planejada, Vaga, Entrar Mo- 
rar. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3630 _ Scvl3630 


A emas 


LAGOA R$2.200.000 Av.Epi- 
tácio Pessoa, Excelente Apar- 
tamento, Vista Panorâmica 
Lagoa, Sala 2ambientes, 
3quartos, Suíte, Cozinha Am- 
pla, Dependência Completa. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3626 


4 ou mais Quartos 


ES bento 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
cop, Vista Deslumbrante, 
Excelente Apartamento (4 
suítes) Varandão, Salão 3am- 
bientes, Copa-cozinha, 3va- 
gas Garagem, Portaria24hs. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4344 


Leblon 


1 Quarto 


SR degola 


LEBLON R$1.470.000 Apar- 
tamento Com Serviços 
(FLAT) Sala, Quarto, Andar 
Alto, Totalmente Novo, De- 
corado, Porteira Fechada, 
Vaga Escriturada. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevllogs 


A denis 


LEBLON R$1.500.000 Aparta- 
mento 58m2, totalmente re- 
formado, sala, Isuíte c/clo- 
set, lavabo, cozinha planeja- 
da, Ivaga. Próximo praia, 
Shopping, metrô. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5934 


2 Quartos 


A emas 


LEBLON R$1.900.000 Praça 
Atahaulpa Excelente Resi- 
dencial c/Serviços, Quadra Da 
Praia, 2quartos, 2Banheiros, 
Portaria 24hs, Ivaga, Infraes- 
trutura Completa. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scl2273 Oo 


ANE 


LEBLON R$2.200.000 Avenida 
General San Martin, Espeta- 
cular 2quartos, Quadra Praia, 
(Suíte) Lavabo, Banheiro So- 
cial, Arejado, Iluminado, 2va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2255 


3 Quartos 


ÉS beast 


LEBLON R$1.898.000 Afranio 
Melo Franco, Excelente Apar- 
tamento, Frente Vista Clube 
Paissandu, Sala, 3quartos, 
Sendo (Suíte) Vaga Escritu- 
rada www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3615 


SR Dergiolasto' 


LEBLON R$2.250.000 Viscon- 
de De Albuquerque, Vista Li- 
vre p/Montanhas, Varanda, 
Sala 2ambientes, 3confortá- 
veis Quartos (ISUIÍTE) Ba- 
nheiro Social, Dep.Completa. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3628 _ _ _  —_ Scv13628 


A denis 


LEBLON R$2.800.000 Av.VIS- 
CONDE Albuquerque, Exce- 
lente Apartamento, Salão, 3 
quartos, 1 sufte, 3banheiros, 
Copa-cozinha, Todo Reforma- 
do, Dependência, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3632 


4 ou mais Quartos 


Æ bemilisto 


LEBLON R$5.200.000 Borges 
De Medeiros, Quadra Da 
Praia, Salão, 4quartos, 1suíte, 
Lavabo, Lindíssimo, De- 
pendência, Andar Alto, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4281 _ 


ES bemilsto 


LEBLON R$5.650.000 João Li- 
ra, Salão, Varandão, 4 quartos 
(2suítes) Lavabo, De- 
pendência, 1p/ Andar, Refor- 
mado, Claro, Arejado, 3vagas. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4287 _ _ Scvl4287 


ANE 


LEBLON R$15.200.000 Delfim 
Moreira (360M2) Salões, 
4quartos (2Suítes) Closet, 
Lavabo, 2dependências, 1p/ 
Andar, Planta Circular, Claro, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4280 
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ES degola 


S.CONRADO R$5.500.000 
Maravilhosa Casa Em Condo- 
mínio Fechado, 6 quartos, 
5suítes, 8banheiros, Vista Pe- 
dra Gávea, Piscina, Vigilância 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6039 


BARRA E 


ADJACÊNCIAS 


Barra 


1 Quarto 


degli 


BARRA R$790.000 Maravi- 
lhoso Duplex London Blue 
Vision, Reformado, Porteira 
Fechada, Vagas, Silencioso, 
Total Infraestrutura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1119 


ES degola 


BARRA R$950.000 Av Lucio 
Costa, Espetacular Aparta- 
mento c/serviços, Vista Late- 
ral Mar, Sala, Varanda, 1 
quarto, Vaga Escriturada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1120 


Coberturas 


ES degola 


BARRA R$3.190.000 Gilberto 
Amado Maravilhosa Cobertu- 
ra Duplex (3 suítes) Closet, 
Piscina, Sauna, Varanda 
Grande, Jardim Projetado, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl5101 _ Scvl5101 


ES belas 


BARRA R$4.250.000 Espeta- 
cular Cobertura Linear, Varan- 
da, 4 quartos, 3 suítes, Lava- 
bo, 6 banheiros, Piscina Lu- 
xuosa, 2 vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5099 


BARRA Jd.Oceânico. Belíssi- 
ma cobertura duplex, 450m2. 
Satos (4stes), escritório, va- 
randas (frente/ fundos), deps. 
completas, 2salões, lavande- 
ria, terraço c/churrasqueira/ 
piscina, 4vagas. Tels. (21) 
2294-1707/(21)99460-6113. 
Cr.12665. 


Recreio 


Coberturas 


ES degola 


RECREIO R$1.500.000 Albano 
De Carvalho, Fantástica Co- 
bertura Duplex Reformada, 
4quartos (2SUÍTES) Lavabo, 
Closet, Arejado, Ampla 2 Va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl5103 


Casas e Terrenos 


A degli 


RECREIO R$1.300.000 Gle- 
ba B, Casa Compacta, Po- 
rém Com ótimo Terreno Pa- 
ra Incorporação Medindo: 
(18x35 = 630 M2) www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl6034 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Espe- 
tacular Construção, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, Jardins, Melhor Condo- 
mínio Região, Segurança, 
Quadra Esportes, Financia- 
mento Taxa Reduzida. 
Zap2427415818 Tel.: 


99974-9564 Creci-16496. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


A demolagho 


GRAJAÚ R$380.000 R.Bo- 
tucatu. Charmoso Aparta- 
mento 72m2, piso frio, sa- 
la, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. Fácil acesso di- 
versificado comércio, 
transporte. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2062 


3 Quartos 


ES degola 


GRAJAÚ R$580.000 R.Gra- 
jaú. 85m2, ótima planta, 
sala, varanda, vista livre, 
3quartos, Isuíte, cozinha, 
2vagas. Prédio c/piscina, a- 
cademia www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp3072 


ES degola 


TIJUCA R$315.000 Aparta- 
mento 68m2, claro, arejado, 
silencioso, sala, 2quartos, 
cozinha, á.serviço, Dep. 
completa. Próx.Largo Se- 
gunda Feira, estação metrô 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2085 


AA engilishi” 


TIJUCA R$330.000 Oportuni- 
dade! Localização maravilho- 
sa, frontal Praça Saens Pena. 
Apartamento 72m2, sala, 2 
quartos c/armários, cozinha, 
Dep.completa. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5537 


ÉS degola 


TIJUCA R$530.000 R.Maria 
Amália esquina Uruguai. A- 
partamento reformado, mo- 
dernizado, porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, lvaga escri- 
tura www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6190 


3 Quartos 


A Degas 


TIJUCA R$630.000 Aparta- 
mento 90m2, duplex, sala, 3 
quartos, ampla Copa-cozinha 
planejada, Dep.completa, ter- 
raço, Ivaga. Próximo estação 
metrô. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3082 


degola 


TIJUCA R$820.000 R.José Hi- 
gino. Condominio c/infra, pis- 
cina, academia, quadra, play, 
espaço gourmet. Apartamen- 
to, sala, 3quartos, Isuíte, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6173 


ES degola 


TIJUCA R$1.100.000 R.Mar- 
ques Valença. Magníficos 
123m2, salão 2ambientes, va- 
randão, 3 quartos, Isuíte, co- 
zinha planejada, Dep.comple- 
ta, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6216 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$1.850.000 R.Ho- 
mem Melo. Prédio c/in- 
fraestrutura lazer. Magnífi- 
cos 294m2, salão, varan- 
dão, 5quartos, 2suítes, Co- 
pa-cozinha planejada, 2dep. 
completas, 3vagas. www.s 
ergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scvp4013 


ZONA 
NORTE 1 


Friburgo 


Casas e Terrenos 


FRIBURGO R$1.200.000 
Muri. Casa principal c/ 
4atos., suíte, anexo c/ 


2atos., casa caseiro, terreno 
plano c/3.000m2, 5 minutos 
da cidade. Direto c/proprie- 
tário. Estuda-se permuta 
menor valor. Aceito carro 
parte pagamento. Tels.:(22) 
2522-5717/ (21)99987-4879. 


Teresópolis 


Conjugados 


ÉS beast 


TERESÓPOLIS  R$175.000 
Bairro Alto Localização, No- 
bre Excelente Conjugado a- 
proximadamente 30m2, Sale- 
ta, Quarto Grande Armários 
Cozinha Americana www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvll122 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Hits Comerciais 
arra 


Lojas 


ES belas 


BARRA R$280.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 O 


A Degas 


BARRA R$2.750.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


FREGUESIA R$260.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ÉS veis 


RECREIO R$16.000.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Américas) 900m2, Aluga- 
da Valor do Aluguel: R$ 
163.000, Inquilino Aaa. 
€;250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


ER belas 


CENTRO R$1.200.000 Cora- 
ção Da Praça Tiradentes 
Frente De Prédio/ Loja 2pavi- 
mentos Totalmente Restau- 
rado Equipamentos Qualidade 
Pronto Restaurante. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl7z073 S 


ÉS veis 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
3401 


ES degola 


CENTRO R$2.600.000 Lojão 
1394m2 térreo+ 2pavimento, 
excelente estado. Ideal p/di- 
versas atividades: farmácias, 
bancos, hortifruti, laborató- 
rio, curso, academia. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7062 


Salas e Andares 


ANDAR 200 m? 
PORTO MARAVILHA 


JUNTO A ESTAÇÃO DO VLT 
10 SALAS SEPARADAS, 
AR REFRIGERADO, 
AMPLA VISTA INDEVASSÁVEL, 
PORTARIA COM SEGURANÇAS 
as 3.000,00 
Ref: 4244 


E Vejinha 
2272-4422 


ER belas 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Localização excelente 
junto metrô. 25m2, piso frio, 
clara, arejada. Prédio portaria 
reformada, condomínio bara- 
to. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6105 


ES belas 


CENTRO R$60.000 Locali- 
zação nobre, Av.Rio Branco. 
Ed.Central. Prédio c/ótima 
infraestrutura, Próx.Metrô. 
Sala 33m2, vista livre, ar 
central. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6170 


ES belas 


CENTRO R$60.000 Sala 
33m2, ótimo estado, andar 
alto. Localização Nobre! Av. 
Rio Branco, Ed.Central pré- 
dio excelência, junto Metrô. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7153 __ 


ÉS veis 


CENTRO R$75.000 Excelen- 
te investimento! Av.Treze 
Maio. Sala 41m2, reforma- 
da, piso frio, vista livre. 
Próximo estação Metrô Ca- 
rioca. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 TELS:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7065 


ES degola 


CENTRO R$90.000 Rio Branco 
Melhor Localização, Prédio 
Modernizado, Sala 2ambien- 
tes, Banheiro, Andar Alto, 
Vista Parcial Baía Guanabara. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl7075 


ES belas 


CENTRO R$120.000 R.Sena- 
dor Dantas próximo Metrô. 
Otima sala 33m2, reformada, 
mobiliada, vista jardim Petro- 
bras, Catedral, copa c/armá- 
rios. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6207 


ÉS velas 


CENTRO R$149.000 Opor- 
tunidade! Preço inacreditá- 
vel! Ed.DePaoli, referência 
Centro. Sala 66m2 excelen- 
te estado, salão, banheiros 
reformados, copa. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5774 


ES degola 


CENTRO R$150.000 Sala 
80m2 c/lvaga escritura, ex- 
celente estado, mobiliada, 
indevassável, 3splits. Exce- 
lente investimento. Otima 
localização Largo Carioca. 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


80m2, lvaga escritura, mo- 
biliada, indevassável, 
3split, recepção, 2salas, 
2Banheiros, copa. R.Uru- 
guaiana, largo da Carioca. 
www .sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 __ 


ÉS veis 


CENTRO R$230.000 Sala 
79m2, clara, excelente esta- 
do. Prédio elevadores novos. 
Localização maravilhosa R. 
México frontal consulado Es- 
tados Unidos. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6092 


CENTRO R$2.000.000 An- 
dar corrido 371m2, hall ex- 
clivo elevadores, edifício al- 
tíssimo padrão. Av.Rio 
Branco 99. Vista Cristo, 
Baía Guanabara, ponte. Tel: 
99216-7597. 


ES belas 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


Prédios Comerciais 


ES belas 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 Id8595  _ Id8595 


ÉS veis 


GAMBOA R$1.800.000 R.Pe- 
dro Ernesto Próx.Praça Har- 
monia, Aquario, Boulevard O- 
límpico. 2 prédios interliga- 
dos, 2lojas pé direito alto, 
10vagas. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7156 


Galpões 


SR degola 


GAMBOA R$4.800.000 Locali- 
zação estratégica! Acesso Av. 
Brasil, aeroporto. Galpão 
1100m2, todo vão livre, exce- 
lente estado, entrada carre- 
ta+ 2pavimentos. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7157 


Imóvejs Comerciais 


Lojas 


ES belas 


BOTAFOGO R$3.150.000 A- 
tenção Investidores! Loja alu- 
gada, Excelente Inquilino 
(restaurante) Contrato novo, 
Valor Aluguel: R$20.000, Me- 
tragem: 300m2, Sem igual. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
«br Tel:99628-3401  — 


ANE 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 —  —— 99628-3401 


ÉS vmiaso 


IPANEMA R$470.000 Char- 
me, requinte, sofisticação! 
Maravilhosa loja 50m2, ex- 
celente estado, localização 
estratégica Vinicius de Mo- 
rais c/Visconde Pirajá. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6026 


SS Degolasho 


IPANEMA R$29.500.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Visconde de Pirajá) 800 
m2, Alugada Valor do alu- 
guel: R$202.000. Inquilino 
Aaa. €j250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


SS bombas 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Salas e Andares 


SR degola 


CATETE R$980.000 R.Catete. 
Sobrado 226m2 todo em vão 
livre, ideal: hortifrúti, acade- 
mia, farmácia, laboratório, 
curso, clínica dentária. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7l43 O 


belas 


COPACABANA R$230.000 
Rua Santa Clara, Totalmente 
Reformada, Sala, Banheiro, 
Copa Prédio Com ótima Apre- 
sentação. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl7014 


LARANJEIRAS R$1.090.000 l- 
deal hostel residência duplex, 
frente, R.residencial, refor- 
mada, 2andares independen- 
tes, salões, 8dormtórios, 
4suítes, banheiros Coz.plane- 
jada á.externa, Cj250 sergio- 
castro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11694 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Fins comerciais, Próx.Pal. 
Guanabara, colonial, (335m2) 
salas, varanda, lavabo, 4quar- 
tos, banheiros, Copa-cozinha, 
lavanderia, 2dependências, 
2vagas. Cj250 sergiocastro. 
com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv12005 


Irnóvala a omereiais 


Lojas 


A degola 


MÉIER R$20.000.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(Dias da Cruz) 1.200 m2, A- 
lugada. Valor do aluguel: R$ 
144.000. Inquilino Aaa. 
€j250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 ___ 


ÉS els 


TIJUCA  R$750.000 Loja 
126m2, locada, contrato novo, 
reformada. R.Mariz Barros 
frontal Firjan junto Mcdo- 
nald's, Universidade, Institu- 
to Educação, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6143 


Salas e Andares 


ÉS belas 


TIJUCA R$300.000 R.Haddock 
Lobo Junto Clube Municipal. 
Sala 50m2, 5vagas, excelente 
estado, composta: sala, va- 
randa, banheiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5977 


Garagens 


ES degola 


TIJUCA R$1.900.000 Atenção 
investidores! Conde Bonfim, 
37vagas escrituradas, capaci- 
dade p/50carros, ocupando 
3pisos prédio residencial, in- 
cluso apartamento 2quartos. 
Cj250 sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11953 


Prédios Comerciais 


ES belas 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
5.500.000 Prédio Otimo Es- 
tado 2.200m2, Rua Tranqui- 
la, 3 Pavimentos, Elevador, 
Salas, Com Divisórias, Ter- 
raço c/churrasqueira. Tratar 
Wilton Tel:99969-4806 


Æ deilist 


PRAÇA Da Bandeira 
1.300.000 R.Barão Ubá. p 
dio Comercial 456m2, exce- 
lente estado, ideal p/empre- 
sas, clínicas, cursos, laborató- 
rios, escolas. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7161 | -1470 Scvp7161 


ÉS veis 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj;250 Ref:3766 


ÉS degola 


VILA Isabel R$768.000 Próx. 
Hospital Pedro Ernesto. Pré- 
dio Comercial 300m2, 3pavi- 
mentos, atende diversas ati- 
vidades: Laboratórios, cursos, 
clínicas dentárias. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 TELS: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7146 


Galpões 


A berilishi 


SÃO Cristóvão R$1.150.000 
R.Sá Freire junto Açaí, Ataca- 
dão, fácil acesso Linha Ver- 
melha. Galpão comercial 
990m2, acesso carretas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7lã9 O 


ÉS vesti 


TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


ES belas 


SÃO Cristóvão R$3.000.000 
Praça Argentina, acesso Li- 
nha Vermelha, Dutra, Av.Bra- 
sil. Galpão 941m2, coberto, 
terreno área total 2000m2. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7147 


Nr e S Eon 


Prédios Comerciais 


E degola 


NITERÓI R$8.000.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$50.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


A demolagho 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


o 


Copacabana 


3 Quartos 


AA demolagho 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho Novo 


1 Quarto 


ÉS degola 


ENG.NOVO R$600 Semi- Mo- 
biliado, Silencioso, Vaga Na 
Garagem, Sala Com Varanda, 
Quarto e Sala Separados, Á- 
rea De Serviço. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4234 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Imóvei Comerciais 
arra 


Lojas 


ES belas 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 


rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 
Imóveis Comerciais 
ona Centro 
Lojas 


ER belas 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref.4105 _ Ref:4105 


ÉS veis 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
174m2, Reformada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possibilidade De 
Mezanino, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3827G _ _ _ _ _ _— 


ÉS ves 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Blindex, Rua Da 
Carioca, Estudo Modernís- 
simo Para Revitalização Da 
Área 460m2. Tel:2272-4422 
Cjz50 Ref:3664 


ÉS vmiasto 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


ER belas 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Côrtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 cj250 Tel:2272-4422 


ÉS veis 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422C;250 O 


ÉS vmiasto 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


JÁ COM ALVARÁ 


800 m? TOTAL 
Fácil estacionamento 


R$ 23.000,00 
Ref: 4204 


Vejinha 
2272-4422 


Salas e Andares 


PRÉDIO MODERNO 


RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
562 m?, FACHADA 
EM VIDROS 
FUMÊ, PRÓXIMO 
EDIFÍCIOS GARAGENS 
R4$ 24.000,00 
Ref: DIA 4005 


LE Perito 
2272-4400 


ER degola 


CENTRO R$450 Junto À 
Praça Mauá, Rua Alcântara 
Machado Próximo Avenida 
Rio Branco, Recepção, Sala, 
Divisórias, Ar Condiciona- 
do. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3574 


A lash 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


ES belas 


CENTRO R$600 Sala, Ave- 
nida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadíssimo 
Comércio, Metrô, Vit, Di- 
versas Conduções Variadas 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3900 


ES degola 


CENTRO R$1.000 Conjunto 
De 4 Salas Interligadas, Exce- 
lente Estado, Piso Carpete, 
Copa, 3 Banheiros, Porta Blin- 
dex, Luminárias. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4239 


ES belas 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cjz50 Ref:3548 ___ _ 


ES belo 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 Esha: 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


AA eolagho 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 | Ref:3043 


A degola 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232_ 


ES belas 


CENTRO R$1.500 Rua Da As- 
sembleia Junto Rio Branco 
Andar Exclusivo (115m2) Cla- 
ro, Sala Diretoria, Piso Carpe- 
te, Ocupação Imediata. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3536 | Ref:3536 


ES degola 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salões, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praça 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ES degola 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ça Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomi- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
397060 4 


A Sel 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4251 


ES belas 


CENTRO R$6.500 (290.00m2) 
R$10.000.00 (270.00m2) R$ 
30.000.00 (920.00m2) Conjun- 
tos Av.TREZE De Maio Junto 
Metrô Cinelandia 2º e 6º. Pa- 
vimentos Tel:2272-4422 Cj250 
REF: REF:3439/40/41 


SS Degas 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


ES degola 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3454 Ref:3454 


ES belas 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


E degola 


CENTRO R$15.000 2º Andar, 
1.042m2, Excelente Ponto, 
Rua Riachuelo, Portaria 24h, 
Copa, 5 Banheiros, 3 Pontos 
de Estoque. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref3438 _ _ Ref:3438 


A belas 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


A Dengolas 


CENTRO R$35.000 Rua Da 
Candelária, Andar 1.037m2, 3 
Salões, 7 Salas, 5 Banheiros, 
Vista Panorâmica, 3 Elevado- 
res. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3698 


A egito 


CENTRO R$60.000 Cada, A- 
lugamos 3 Andares Luxo, 
Presidente Vargas, 950m2 
Cada, Linda Vista, 6 Eleva- 
dores, Total Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3794/ 
3795/3833 


A degaht 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 _—_— 


A belas 


CENTRO <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas Salas, várias 
metragens, local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 
LINEO DE PAULA MACHADO 
590 m?, Vista 
Espetacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 
R$ 21.000,00 


227 2-4422 


SOBRELOJA 2.000 m? 
ED. MENEZES CORTES 
CASTELO, DIREITO A 
DIVERSAS VAGAS DE GARAGEM 


IDEAL PARA LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS, 
FACILIDADE DE 
ESTACIONAMENTO PARA 
CLIENTES. TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 80.000.00 


AA Semaliro 
2272-4422 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADÍSSIMO 
RETROFITADO 
R$ 40.000,00 
REF: 3778 


dergobisho 
2272-4422 


Imóveis Co nqreias 


Lojas 


ES degola 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade  p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


Salas e Andares 


A belas 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


ES degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Salas e Andares 


ÉS veias 


TIJUCA R$800 c/Garagem, 3 
Lindas Salas Contíguas, Pron- 
tas Para Uso, Lindamente De- 
coradas, Ar Refrigerado, Jun- 
tas Ou Separadas. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4253/4254/ 
4255 


Prédios Comerciais 


ES degola 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


A degli 


VILA Isabel R$60.000 Prédio 
3.300m2, Otimo Estado Na 28 
Setembro Em Terreno De 
2.300m2, Estacionamento Pa- 
ra 35 Veículos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3525 


Galpões 


ES belas 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 


Empregos 


Empregos 


PROFESSOR(A) de Geo- 
grafia p/Ensino Médio. Co- 
légio no Recreio dos Ban- 
deirantes admite. Enviar 
currículo p/e-mail: seleca.rh 
2018Ggmail.com 


Negócios 


Empréstimos 
e Finanças 


Aviso 


Antes de solicitar 

um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 


dor. 
l 


Títulos 


JAZIGO Acredite! Cemité- 
rio São João Batista. Opor- 
tunidade. Alea 12, excelen- 
te localização. Só R$ 
118.000,00. Título aquisiti- 
vo original. Tel.99718-8080. 


Atas, pios 


SOLICITAMOS o compare- 
cimento do Sr.Fernando 
Quinino Câmara, CTPS 
número 89XX2, série 2X0, 
CPF: 296.XXX.768-61, à 
Empresa Prosegur Brasil 
SA Transp Val Segurança, 
Av. Thomas Edison, 1250- 
Barra Funda- São Paulo/ 
SP- 01.140-001, no prazo de 
48 horas para resolver as- 
suntos do seu interesse. 


Fale Conosco 


OQ Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Antiguidades, 
Móveis é coração 


LEILÃO , 
LIPE MOBILIÁRIO 
01e 02/03/233520h 


Leilão online 
wara ciustósca rtanaiodo erecom br 


Tol.:121)99809-4046 
Rua Dezenove, 118 
Nova Iguaçu « RJ 


Leiloeiro: 
Ciudio Samana de Moraes N;255 
121) 96417-8406 


RODRIGO 
ANTIGUIDADES 
08e 09/03/23 às 19:30h 


Leilão online 
warm. clasii tanaira com br 


Rua General Rodrigues, 15 
Sala 202 - Rocha -RJ 


Leiloeiro: 
Ciudio Samana de Heraes N:255 
121) 96417-8404 


PROCURAR 

IMOVEL EM OUTROS 
SITES SO TEM UM 
PROBLEMA: 

AS OFERTAS MORAM 
LA HA MUITO TEMPO 


Oferta velha não 
resolve nada. 


Anuncie agoro via 
WhatsApp ou Telegram 


s0972534-4333 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


TEM SITE QUE É ASSIM: A OFERTA 
ESTÁ LÁ, MAS O CARRO JÁ 
FOI EMBORA. 


Oferta velha não resolve nada. 

Imóveis, veículos, empregos e muito mais 

no Classificados do Rio. Só ofertas atuais com fotos 
e navegação inteligente. 


Q CLAS CLASSIFICADOS | | 
Eos | É 


TIR 
E c cuisscamos Dono dão 


Ros Pahon o 
pimóveis do o Na 
Bos hare ncios paid” E NA at 
ee Ro as 


É: E Va 
es Ñ 
Vo AE 


i al 
VD EU O PPA vi 
IUR DANE Pd NO INE 
AULA ATI À A NIYA í ni : 
E APM AÇO CARA A AHN 
(io) Nei MANS ANE Mt i 


DEMO. Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram C) CLASSIFICADOS O GLOBO 


BE: 0021 2534-4333 EXTRA 


04|0 GLOBO | Classificados 


Sexta-Feira 24.02.2023 


43 ANOS + 11 LOJAS 


Temos todo tipo 
de mobiliário 
para escritório! 


Melhor preço 
e variedade! 


|ISHOPPING 


MATRIZ 


COMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


WwWww.shoppingmatriz.com.br 


Í 


BAIXE 


COMPRE PELO PARE 


TELEFONE 


2221-8000 


27 a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


SEM JUROS 


PARCELAMOS P/ ad 


EMPRESAS E fX 
CONDOMINIOS BOLETO 


CARTÃO 
BNDES 


48x 


PARCELA MÍNIMA 
VALOR DE R$ 100,00 


ARMÁRIO EXECUTIVO 
2 PORTAS - 2 PRAT 
A: 162 X L: 80 XP: 38 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 
AT6 X L:80 X P: 38CM 


GAVETEIRO PARA 
MESA - 2 GAVETAS 


CONEXÃO ESQ 
ou DIR - 60 X 70 


vieta vista vista 
[Ste : a viste 


PROJETOS P/ GLEISIS 
EMPRESAS 2219-6020 


E CONDOMÍNIOS 2219-6021 


MESA DE REUNIÃO 
QUADRADA 
A: 76 XL: 90 X P: 90 


ARMÁRIO MÓVEL 
5 GAVETAS 


MESA DIGITADOR 
PÉ PAINEL 
73A X 100L X 60P 


JO 


vis 


ARMÁRIO MÓVEL 
2 GAV 1 GAVETÃO 


MESA SECRETÁRIA 
PÉ PAINEL 
73A X 120L X 60P 


O 


ARMÁRIO ALTO 
2 PORTAS 


MESA DIRETOR 
PÉ PAINEL 
A: 73 X L: 160 X P: 70 


MESA DE REUNIÃO 
RETANGULAR 
A: 76 X L: 180 X P: 90 


reta 
id = 


A161 X L:80 X P: 38 


A: 62 X L: 36 X P: 40 A: 64 X L: 50 X P: 46 


ist 


MATRIZ 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


shoppingmatriz.com.br 


MESA DE ESCRITÓRIO 
DIGITADOR - PE PAINEL 
SUPER LIGHT - 15MM 
FRESNO 

A71 X L90 X P 60cm 


DT 


APOIO PARA 
MONITOR 

COM GAVETA 

SM MULTIUSO - CINZA 
A 12 X L 38 X P 20cm 


GAVETEIRO PARA 
MESA 2 GAVETAS 

E 1 FECHADURA 

SM ALFA - CINZA 

A 23 X L 37 X P 39cm 


CADEIRA AUDITÓRIO CADEIRA EMPILHÁVEL CADEIRA SECRETÁRIA ESTANTE - AMAPÁ E RNO ARQUIVO DE AÇO 

2003 - MS SYSTEM 1003 - MS SYSTEM FIXA 1058 - TREVILLE AÇO LEVE REA dd COM TONEIS 

CINZA VÁRIAS CORES MATRIZ EXPORT CINZA s AMAPÁ - CINZA 

É ) =" - Na: 480-86=Dor: 129 nf A1,98M/L92CM/P30CM  A1,96M/L33CM / P 36CM A 1,33M / L 46CM / P 70CM 


vista 29% A vista 
x | vista 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 
ceira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 24/02/2023 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das R) 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 
11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO. UMA PERTO DE VOCE! 

PENHA OFFICE CENTER CASASHOPPING (em cima da Madeiro!) RECREIO NITERÓI S. JOÃO DE MERITI 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Estacionamento próprio. Avenida Ayrton Senna 2150 - bloco A - lojas: 101/102 Av. das Américas, 13533 Rua da Conceição, 165. Centro Rua do Expedicionário, 46 
Tels: 2219-6000 - 2584-0189 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 cos 2437-4907 - 2437-3801 3628-7002 / 3628-7004 2756-5811 - 2219-3612 
e ABERTA AOS DOMINGOS o) (J o 
BOTAFOGO (R. Mena Barreto) CENTRO CAMPO GRANDE ESTACIONAMENTO MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA NOVA IGUAÇÚ 
R. Prof. Álvaro Rodrigues, Rua do Rosário, 133. Av. Cesário de Melo, 3393 PARCEIRO! BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua Otávio Tarquino, 282 
176. 3738-7856 2509-4353 2416-3530 - 2219-3514 Av. Cesário de 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2219-3558 - 2219-3559 


(t) o) o) Melo, 3461 ® (o) ® 


